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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU, 
REALIZADA NO DIA 30 DE ABRIL DE DOIS MIL 
E VINTE E UM 

----- No dia 30 de abril de dois mil e vinte e um, teve lugar a Sessão Ordinária da Assembleia 
Municipal de Viseu, integrando videoconferência e presença física a partir do Solar dos 
Peixotos, a qual foi presidida pelo Senhor Presidente da Assembleia Municipal, José Manuel 
Henriques Mota de Faria, secretariado pelo Senhor Paulo Jorge de Almeida Pereira como 
Primeiro Secretário e pela Senhora Cristina Paula Cunha Pereira Gomes como Segunda 
Secretária. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
A Sessão foi marcada para as 09 horas e 15 minutos para decorrer em regime misto com 
recurso à plataforma Zoom. Iniciou-se à hora marcada, tendo-se verificado as faltas do 
Senhor Deputado Municipal Francisco André Dinis Reis Mendes da Silva, do Senhor 
Presidente da Junta de Freguesia de S. Pedro de France Fernando Martins Machado e do 
Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Barreiros e Cepões António da Silva Gomes 
Tavares. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Para que conste na presente Ata, o resumo da correspondência recebida e expedida, 
previamente disponibilizada, fica a seguir transcrito: -----------------------------------------------
CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA: ------------------------- ------------------------------------------ 
– A Assembleia Municipal de recebeu convites de diversos Organismos, Associações e 
Entidades, a convidar o Exmo. Senhor Presidente deste Órgão Autárquico a participar e 
assistir às mais variadas reuniões e realizações. ------------------------------------------------------- 
– O Exmo. Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Povolide José Manuel de Almeida 
Fernandes remeteu email no qual solicitou justificação da sua falta à Sessão Ordinária da 
AM de 26/02/2021. ------------------------------------------------------------------------------------------- 
– A Exma. Senhora Presidente da Junta de Freguesia de Ribafeita Rosa Maria Poceira 
Regalo Ferreira remeteu email no qual solicitou a justificação da sua falta à Sessão 
Ordinária da AM de 26/02/2021. -------------------------------------------------------------------------- 
– A Exma. Sra. Vice-Presidente da Câmara solicitou via Edoc informação através do Ofício 
SAI-CMV/2021/5653 de 18/03/2021 – “Tribunal Contas Financiamento Ciclovia”. ----------- 
– A Exma. Sra. Vice-Presidente da Câmara solicitou via postal informação através do Ofício 
SAI-CMV/2021/5628 de 18/03/2021 – “Tribunal Contas Financiamento Quartel 
Bombeiros”. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Exmo. Sr. Presidente da Câmara solicitou via Edoc informação através do Ofício da 
Distribuição EDOC/2021/17138. -------------------------------------------------------------------------- 
– O Senhor Chefe da Divisão Financeira e de Contratação remeteu email referente ao 
assunto: TABELAS DE TAXAS 2021. ------------------------------------------------------------------ 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email referente ao assunto: Moção - Pelo Direito 
à reposição das freguesias extintas. ----------------------------------------------------------------------- 
– O Município de S. Pedro do Sul remeteu via postal oficio referente ao assunto:” Moção – 
Requalificação da Estrada Nacional 16 entre S. Pedro do Sul e Viseu”. ------------------------- 
– A Comissão 13ª - CAPMADPL XIV remeteram email no qual acusam a receção da Moção 
- Pelo direito à reposição das freguesas extintas". ---------------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email referente ao assunto: Reposição das 
Freguesias extintas de acordo com a vontade das populações. -------------------------------------
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email referente ao assunto: Rejeição da Proposta 
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do PCP para a reposição das freguesias de acordo com a vontade das populações nas 
próximas eleições autárquicas. ---------------------------------------------------------------------------- 
– O Gabinete de Sua Excelência o Presidente da Assembleia da República acusou via postal 
a receção das Moções: ---------------------------------------------------------------------------------------
“Pela Promoção e diligências necessárias para integrar a ligação de Viseu na Linha da Beira 
Alta” --------------------------------------------- ---------------------------------------------------------------
-“Pelo Direito à Reposição das Freguesias extintas”. ------------------------------------------------
“Pela criação de um novo Departamento de Psiquiatria e Saúde Mental no CHTV. --------
Todas aprovadas por unanimidade na Sessão Ordinária da AM de 26/02/2021. --------------- 
– O Grupo Parlamentar Ecologista “Os Verdes” remeteu email referente ao assunto: ------- 
Agendadas para discussão iniciativas do PEV na Comissão de Ambiente, Energia e 
Ordenamento do Território - 17 de março. ------------------------------------------------------------- 
– O Chefe de Gabinete de Sua Excelência o Ministro de Estado, da Economia e da Transição 
Digital remeteram email no qual acusam a receção da Moção “Integrar a ligação de Viseu 
na Linha da Beira Alta” e informam que a mesma foi enviada a Sua Excelência o Ministro 
das Infraestruturas e da Habitação. ----------------------------------------------------------------------  
– A Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género remeteu oficio via postal no qual 
agradecem e acusam a receção do Voto de Saudação ao “Dia Internacional das Mulheres”.  
– O Chefe de Gabinete de Sua Excelência o Primeiro Ministro remeteu email no qual 
acusam a receção da Moção “Integrar a ligação de Viseu na Linha da Beira Alta. ------------ 
– O Chefe de Gabinete de Sua Excelência o Primeiro Ministro remeteu email no qual 
acusam a receção da Moção “Departamento de Psiquiatria e Saúde Mental no CHTV”. ---- 
– O Grupo Parlamentar do PPD/PSD remeteu via postal Projeto de Resolução 707/XIV/2, 
“Define o Regime de Comparticipação do Estado nos Tratamentos Termais. ------------------ 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email referente ao assunto: Pergunta sobre A 
situação e futuro dos CTT, os resultados e as ameaças da gestão privada. ---------------------- 
– O Grupo Parlamentar Ecologista “Os Verdes” remeteu email referente ao assunto: 
Agendada para discussão iniciativa do PEV sobre a não repercussão sobre os utentes das 
taxas municipais de direitos de passagem e de ocupação de subsolo - 8 de Abril. -------------- 
– Chefe de Gabinete do Sr. Presidente da Câmara Municipal de Viseu remeteu email 
referente ao assunto:  Informação Lei nº13-B-2021 e Parecer da ANMP. ----------------------- 
– A CCDR Centro remeteu via correio eletrónico Pedido de Parecer “Parecer CCDR Contas 
- Apreciação em Assembleia – Covid”. ------------------------------------------------------------------ 
– O Grupo Parlamentar Ecologista “Os Verdes” remeteu email referente ao assunto: 
Agendada para discussão iniciativa do PEV sobre Instrumentos de gestão do arvoredo em 
meio urbano - 8 de abril. ----------------------------------------------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar Ecologista “Os Verdes” remeteu email referente ao assunto: 
Agendada para discussão iniciativa do PEV sobre expansão do prazo para a limpeza das 
redes de gestão de combustíveis nos espaços florestais - 15 de abril. ------------------------------ 
– O Município de S. Pedro do Sul remeteu via postal oficio referente ao assunto:” Moção – 
Requalificação da Estrada Nacional 16 entre S. Pedro do Sul e Viseu”. Correção. ------------ 
– Foram recebidas diversas comunicações de indisponibilidade de presença e pedidos de 
substituição para a Sessão Ordinária de 30 de abril de 2021. --------------------------------------- 
– A Câmara Municipal de Viseu remeteu documentos para a Sessão Ordinária da AM de 
30 de abril de 2021. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
– Foram recebidas várias mensagens de condolências e votos de pesar de diversas entidades 
e personalidades por ocasião do falecimento do Exmo. Sr. Presidente da Câmara de Viseu 
Dr. António Joaquim Almeida Henriques. -------------------------------------------------------------
– O Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Viseu remeteu via correio eletrónico 
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Informação escrita acerca da atividade e situação financeira do Município para a Sessão 
Ordinária de 30 de abril de 2021. ------------------------------------------------------------------------- 
– O Exmo. Sr. Deputado Municipal Raúl Andrade Lopes Bordalo Junqueiro remeteu via 
correio eletrónico pedido de suspensão do mandato para o qual foi eleito na Assembleia 
Municipal de Viseu para o período de 26/04/2021 a 30/07/2021. ----------------------------------- 
– O Conselho Intermunicipal da CIM Viseu Dão Lafões Nota de Pesar aprovada por 
unanimidade pelo na sequência do falecimento do Dr. António Almeida Henriques. --------- 
– A Câmara Municipal de Viseu remeteu via Edoc Estatuto do Direito de Oposição – 
Relatório de 2020. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA: ------------------------- ------------------------------------------ 
– Foi remetida ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara de Viseu via EDOC, o teor da Moção 
sobre o Departamento de Psiquiatria e Saúde Mental do Centro Hospitalar Tondela Viseu 
aprovada por unanimidade na Sessão Ordinária da AM 26 de fevereiro de 2021. ------------- 
– Foi remetida via postal a Sua Excelência o Primeiro Ministro, a Sua Excelência o 
Presidente da Assembleia da República, a Sua Excelência a Ministra da Saúde, ao Exmo. 
Senhor Líder do Grupo Parlamentar do PPD/PSD, à Exma. Senhora Líder do Grupo 
Parlamentar do PS, ao Exmo. Senhor Líder do Grupo Parlamentar do BE, ao Exmo. Senhor 
Líder do Grupo Parlamentar do PCP, à Exma. Senhora Líder do Grupo Parlamentar do 
CDS/PP, à Exma. Senhora Líder do Grupo Parlamentar do PAN, ao Exmo. Senhor Líder 
do Grupo Parlamentar do PEV, ao Exmo. Senhor Deputado único representante de um 
partido - Chega, ao Exmo. Senhor Deputado único representante de um partido – Iniciativa 
Liberal, à Exma. Sra. Deputada Não inscrita Dra. Joacine Katar Moreira, à Exma. Sra. 
Deputada Não inscrita Dra. Cristina Rodrigues, o teor da Moção sobre o Departamento de 
Psiquiatria e Saúde Mental do Centro Hospitalar Tondela Viseu aprovada por unanimidade 
na Sessão Ordinária da AM 26 de fevereiro de 2021. ------------------------------------------------ 
– Foi remetida ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara de Viseu via EDOC, o teor da Moção 
“Pelo Direito à Reposição das Freguesias Extintas” aprovada na Sessão Ordinária da AM 
26 de fevereiro de 2021. ------------------------------------------------------------------------------------- 
– Foi remetida via postal a Sua Excelência o Presidente da Assembleia da República, ao 
Exmo. Senhor Líder do Grupo Parlamentar do PPD/PSD, à Exma. Senhora Líder do Grupo 
Parlamentar do PS, ao Exmo. Senhor Líder do Grupo Parlamentar do BE, ao Exmo. Senhor 
Líder do Grupo Parlamentar do PCP, à Exma. Senhora Líder do Grupo Parlamentar do 
CDS/PP, à Exma. Senhora Líder do Grupo Parlamentar do PAN, ao Exmo. Senhor Líder 
do Grupo Parlamentar do PEV, ao Exmo. Senhor Deputado único representante de um 
partido - Chega, ao Exmo. Senhor Deputado único representante de um partido – Iniciativa 
Liberal, à Exma. Sra. Deputada Não inscrita Dra. Joacine Katar Moreira, à Exma. Sra. 
Deputada Não inscrita Dra. Cristina Rodrigues, o teor da Moção “Pelo Direito à Reposição 
das Freguesias Extintas” aprovada na Sessão Ordinária da AM 26 de fevereiro de 2021. --- 
– Foi remetida ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara de Viseu via EDOC, o teor da Moção 
Dia Internacional da Mulher 2021, aprovada por unanimidade na Sessão Ordinária da AM 
26 de fevereiro de 2021. -------------------------------------------------------------------------------------
– Foi remetida via postal à Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e 
Garantia, ao Movimento Democrático de Mulheres, à exma. Senhora Presidente da 
Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género, à Comissão para a Igualdade no 
Trabalho e no Emprego o teor da Moção Dia Internacional da Mulher 2021, aprovada por 
unanimidade na Sessão Ordinária da AM 26 de fevereiro de 2021. -------------------------------
– Foi remetida ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara de Viseu via EDOC, o teor da Moção 
Saudação ao Dia Internacional das Mulheres, aprovada por unanimidade na Sessão 
Ordinária da AM 26 de fevereiro de 2021. -------------------------------------------------------------
– Foi remetida via postal à Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e 
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Garantia, ao Movimento Democrático de Mulheres, à exma. Senhora Presidente da 
Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género, à Comissão para a Igualdade no 
Trabalho e no Emprego o teor da Moção Saudação ao Dia Internacional das Mulheres, 
aprovada por unanimidade na Sessão Ordinária da AM 26 de fevereiro de 2021. ------------- 
– Foi remetida ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara de Viseu via EDOC, o teor da Moção 
Ligação da Ferrovia a Viseu, aprovada por unanimidade na Sessão Ordinária da AM 26 de 
fevereiro de 2021. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Foi remetida via postal a Sua Excelência o Primeiro Ministro, a Sua Excelência o 
Presidente da Assembleia da República, a Sua Excelência o Ministro de Estado, da 
Economia e da Transição Digital, ao Exmo. Senhor Líder do Grupo Parlamentar do 
PPD/PSD, à Exma. Senhora Líder do Grupo Parlamentar do PS, ao Exmo. Senhor Líder do 
Grupo Parlamentar do BE, ao Exmo. Senhor Líder do Grupo Parlamentar do PCP, à Exma. 
Senhora Líder do Grupo Parlamentar do CDS/PP, à Exma. Senhora Líder do Grupo 
Parlamentar do PAN, ao Exmo. Senhor Líder do Grupo Parlamentar do PEV, ao Exmo. 
Senhor Deputado único representante de um partido - Chega, ao Exmo. Senhor Deputado 
único representante de um partido – Iniciativa Liberal, à Exma. Sra. Deputada Não inscrita 
Dra. Joacine Katar Moreira, à Exma. Sra. Deputada Não inscrita Dra. Cristina Rodrigues, 
o teor da Moção Ligação da Ferrovia a Viseu, aprovada por unanimidade na Sessão 
Ordinária da AM 26 de fevereiro de 2021. ------------------------------------------------------------- 
– Foi remetida ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara de Viseu via EDOC, a 
Recomendação “Protecção dos Direitos dos Trabalhadores da Cultura em Crise Pandémica 
e Económica em 2021, apresentada pelo Grupo Municipal do Bloco de Esquerda na Sessão 
Ordinária da AM de 26 de fevereiro de 2021. ---------------------------------------------------------- 
– Foi remetida via EDOC, ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara de Viseu cópia da Ata 
referente às Sessão Ordinária de 14 de dezembro de 2020 aprovada na Sessão Ordinária da 
AM realizada no dia 26 de fevereiro de 2021. ----------------------------------------------------------
– Depois De devidamente carimbados e assinados foram enviados ao Exmo. Sr. Presidente 
da Câmara os seguintes documentos: -------------------------------------------------------------------- 
GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO DA CÂMARA MUNIC IPAL DE 
VISEU PARA O ANO DE 2021; -------------------------------------------------------------------------- 
VISEU CIDADE E COMUNIDADE SUSTENTÁVEL – CRIAÇÃO DA GOP 2021/66 – 
RATIFICAÇÃO. -------------------------------------- ------------------------------------------------------- 
– Foi remetido via postal ao Exmo. Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia de Povolide 
ofício no qual se informa que atendendo aos motivos invocados a falta do Exmo. Sr. 
Presidente da Junta de Freguesia de Povolide à Sessão Ordinária da AM realizada no dia 
26/02/2021 foi considerada justificada. ------------------------------------------------------------------ 
– Foi remetido via postal ao Exmo. Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia de Ribafeita 
ofício no qual se informa que atendendo aos motivos invocados a falta da Exma. Sra. 
Presidente da Junta de Freguesia de Ribafeita à Sessão Ordinária da AM realizada no dia 
26/02/2021 foi considerada justificada. ------------------------------------------------------------------ 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico oficio   do 
Município de S. Pedro do Sul referente ao assunto:” Moção – Requalificação da Estrada 
Nacional 16 entre S. Pedro do Sul e Viseu”. ------------------------------------------------------------ 
– Foi remetido via postal ao Exmo. Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia de Ribafeita 
ofício no qual se informa que atendendo aos motivos invocados a falta da Exma. Sra. 
Presidente da Junta de Freguesia de Ribafeita à Sessão Ordinária da AM realizada no dia 
26/02/2021 foi considerada justificada. ------------------------------------------------------------------ 
– Foi remetido via Edoc à Exma. Sra. Vice-Presidente da Câmara resposta ao ofício “CM- 
Viseu – SAI-CMV/2021/5653 de 18/03/2021. “Resposta CMV Tribunal Contas Financia 
Ciclovia”. ---------------------------------------- -------------------------------------------------------------- 
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– Foi remetido via Edoc à Exma. Sra. Vice-Presidente da Câmara resposta ao ofício “CM- 
Viseu – SAI-CMV/2021/5628 de 18/03/2021, “Resposta CMV Tribunal Contas 
Financiamento Quartel Bombeiros”. -------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email da 
ANAM referente ao assunto: Seminário "A Participação dos Cidadãos nas Assembleias 
Municipais". -------------------------------------- ------------------------------------------------------------ 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email   do 
Grupo Parlamentar do PCP referente ao assunto: Informação no âmbito do processo 
legislativo sobre a reposição das freguesias extintas. ------------------------------------------------- 
– Foi remetido via Edoc O Exmo. Sr. Presidente da Câmara resposta à informação solicitada 
através do Ofício da Distribuição EDOC/2021/17138. ----------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email   do 
Senhor Chefe da Divisão Financeira e de Contratação referente ao assunto: TABELAS DE 
TAXAS 2021. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email   do 
Grupo Parlamentar do PCP referente ao assunto: Moção - Pelo Direito à reposição das 
freguesias extintas. ------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico ofício do 
Presidente da Assembleia Municipal referente ao assunto: Reposição das Freguesias 
extintas de acordo com a vontade das populações. ---------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email   do 
Grupo Parlamentar do PCP referente ao assunto: Rejeição da Proposta do PCP para a 
reposição das freguesias de acordo com a vontade das populações nas próximas eleições 
autárquicas. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email   do 
Grupo Parlamentar Ecologista “Os Verdes” referente ao assunto: Agendadas para 
discussão iniciativas do PEV na Comissão de Ambiente, Energia e Ordenamento do 
Território - 17 de março. ----------------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o documento 
do Grupo Parlamentar do PPD/PSD referente ao assunto: Projeto de Resolução 707/XIV/2, 
“Define o Regime de Comparticipação do Estado nos Tratamentos Termais. ------------------ 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email   do 
Grupo Parlamentar do PCP referente ao assunto: Pergunta sobre A situação e futuro dos 
CTT, os resultados e as ameaças da gestão privada. -------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email   do 
Grupo Parlamentar Ecologista “Os Verdes” referente ao assunto: Agendada para discussão 
iniciativa do PEV sobre a não repercussão sobre os utentes das taxas municipais de direitos 
de passagem e de ocupação de subsolo - 8 de Abril. -------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email   do 
Grupo Parlamentar Ecologista “Os Verdes” referente ao assunto: Agendada para discussão 
iniciativa do PEV sobre Instrumentos de gestão do arvoredo em meio urbano - 8 de Abril. - 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email   do 
Grupo Parlamentar Ecologista “Os Verdes” referente ao assunto: Agendada para discussão 
iniciativa do PEV sobre expansão do prazo para a limpeza das redes de gestão de 
combustíveis nos espaços florestais - 15 de abril. ------------------------------------------------------ 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico oficio   do 
Município de S. Pedro do Sul referente ao assunto:” Moção – Requalificação da Estrada 
Nacional 16 entre S. Pedro do Sul e Viseu”. Correção. ---------------------------------------------- 
– Foram enviadas via Edoc para conhecimento da Câmara Municipal de Viseu as várias 
mensagens de condolências e votos de pesar enviadas por diversas entidades e 



 
  148 

  
  

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 30 DE ABRIL DE 2021  

 

personalidades por ocasião do falecimento do Exmo. Sr. Presidente da Câmara de Viseu Dr. 
António Joaquim Almeida Henriques. ------------------------------------------------------------------ 
– Foram enviadas à Família do Exmo. Sr. Presidente da Câmara de Viseu Dr. António 
Joaquim Almeida Henriques os agradecimentos prestados às diversas entidades e 
personalidades que enviaram mensagens de condolências e votos de pesar. -------------------- 
– Foi solicitado à CCDR Centro Pedido de Parecer “Parecer CCDR Contas - Apreciação 
em Assembleia – Covid”. ----------------------------------------------------------------------------------- 
– Foi enviado aos Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia, via postal e via correio 
eletrónico, Convocatória e respetivo Edital da Sessão Ordinária da AM de 30 de abril de 
2021 e credenciais (utilizador e palavra passe). ------------------------------------------------------- 
– Foram enviadas aos Exmos. Srs. Deputados Municipais via postal e via correio eletrónico 
Convocatória para a Sessão Ordinária da AM de 30 de abril de 2021 e credenciais 
(utilizador e palavra passe). -------------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento da Exma. Sra. Presidente da CMV e dos Exmos (as) Srs. (as) 
Vereadores da CMV, foi enviada via correio eletrónico a Convocatória da Sessão Ordinária 
da AM de 30 de abril de 2021 e credenciais (utilizador e palavra passe). ------------------------ 
 – Foi enviado via correio eletrónico ao Jornal Diário de Viseu e Jornal Via Rápida, Edital 
para publicação da Sessão Ordinária da AM de 30 de abril de 2021. ----------------------------- 
– Foram enviadas via postal e via correio eletrónico as comunicações de substituição das 
vagas ocorridas na Sessão Ordinária da AM de 30 de abril de 2021 aos membros substitutos 
bem como às respetivas forças políticas forças políticas. -------------------------------------------- 
– Foi remetido via email ao Exmo. Sr. Deputado Manuel José Moleiro Mirandez 
comunicação, de que, em virtude do pedido de suspensão do mandato para o período de 
26/04/2021 a 30/07/2021 apresentado via correio eletrónico pelo Exmo. Sr. Deputado 
Municipal Raúl Andrade Lopes Bordalo Junqueiro cumpre-lhe o preenchimento da vaga 
ocorrida. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o Estatuto do 
Direito de Oposição – Relatório de 2020. ---------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Bom dia a todos. Cumprimentava a 
Senhora Presidente da Câmara, os Senhores Deputados, o Senhor Vice-Presidente, os 
Senhores Vereadores, os Senhores Presidentes de Junta, Minhas Senhoras e Meus Senhores. 
Já está verificada a existência de quórum, por isso iniciamos a nossa Sessão. ------------------  
Cumpre-nos recordar em primeiro lugar que, por razões de saúde pública, atendendo à 
situação pandémica optou-se pela sua realização neste modelo misto, o que está conforme o 
previsto no artigo 3.º da Lei n.º 1-A/2021, de 13 de janeiro, estando acauteladas todas as 
condições para o seu funcionamento cumprindo as disposições legais e regimentais 
aplicáveis. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Assim, atendendo às limitações de lotação do Salão Nobre (17 pessoas), procurou-se apurar 
uma proporcionalidade para os participantes considerando os diversos intervenientes. ----- 
A seleção dos participantes presentes no Salão Nobre é da responsabilidade dos Grupos 
Municipais. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Os Deputados municipais que estarão virtualmente presentes participam nos trabalhos com 
recurso à plataforma Zoom. ------------------------------------------------------------------------------- 
É também um dever da Mesa relembrar que esta situação excecional exige que todos 
cumpramos um conjunto de regras que devem fazer parte do nosso quotidiano. Solicitando-
se por isso a todos a melhor atenção para o cumprimento das mesmas. --------------------------
Vários Senhores Deputados intervêm dizendo que não conseguem ouvir o Senhor Presidente 
da Mesa.  -------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa prossegue a sua intervenção dizendo: eu peço imensa desculpa. 
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Resolvido o problema técnico o Senhor Presidente da Mesa retoma a sua intervenção 
dizendo: Então iriamos reiniciar os nossos trabalhos e reiterava o cumprimento a todos. --  
Informamos o Plenário que a Mesa recebeu um pedido de suspensão do mandato do 
Deputado Municipal Raúl Andrade Lopes Bordalo Junqueiro, apresentando impedimentos 
profissionais conforme disposto no artigo n.º 77.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, 
alterada e republicada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de janeiro. ------------------------------------ 
Procedemos à convocação de Manuel José Moleiro Mirandez para suprir a vaga ocorrida.   
Contudo, o pedido formulado deve, nos termos do n.º 2 do Artigo 77.º da referida Lei ser 
apreciado pelo plenário do órgão na reunião imediata à sua apresentação. -------------------- 
Para que o Plenário se possa pronunciar informa-se que o Deputado Municipal Raúl 
Junqueiro já havia suspendido o mandato entre 8 de setembro de 2020 e 8 de janeiro de 
2021, num total de 123 dias. Assim, deixa-se à consideração do Plenário este pedido de 
suspensão do mandato apresentado por Raul Andrade Lopes Bordalo Junqueiro do PS, 
entre o dia 26 de abril até 31 de julho de 2021, ou seja, por 96 dias. Por isso está à 
consideração Plenário este pedido de suspensão. -----------------------------------------------------
Algum Senhor Deputado quer intervir sobre esta discussão? Não havendo objeções a 
registar confirma-se então que Manuel José Moleiro Mirandez substitui o Raul Andrade 
Lopes Bordalo Junqueiro até ao dia 31 de julho deste ano. No entanto, em virtude de não 
lhe ser possível estar presente nesta sessão é hoje substituído, conforme o seu pedido, por 
Rui António da Cruz Martins. ---------------------- ------------------------------------------------------ 
Na sequência do envio da convocatória para esta sessão foram remetidas diversas 
comunicações de indisponibilidade de presença dos deputados eleitos que efetuaram pedidos 
de substituição. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
Assim: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
A Deputada Municipal do PSD Sofia Daniela Pereira Mesquita é substituída por Adolfo 
César Cardoso Seixas Lopes Pereira; 
A Deputada Municipal do PS Rosa Filomena Brás Lopes Monteiro é substituída por Sara 
Natacha Sousa Calhau; ------------------------------------------------------------------------------------- 
O Presidente da Junta de Freguesia de Fragosela, António de Almeida Jesus Lopes, 
informou que se faz representar nesta sessão pelo Tesoureiro, José da Silva Pereira. -------- 
O Presidente da Junta de Freguesia de Ranhados, Luís Filipe Almeida Mendes, informou 
que se faz representar nesta sessão pelo Secretário, António Soares Correia. ------------------ 
Em cumprimento da Lei, comunicámos também a todas as forças políticas as vagas 
ocorridas e o competente preenchimento. -------------------------------------------------------------- 
Recordamos que da correspondência recebida foi feita a difusão dos assuntos considerados 
pertinentes. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Referimos ainda que foram recebidos de diversas entidades e personalidades mensagens de 
condolências e pesar pelo falecimento do Presidente da Câmara Dr. António Joaquim 
Almeida Henriques, dirigidas a esta Assembleia Municipal, à Câmara e à Família. Foram 
inumeras, quer as Assembleias Municipais, quer as Câmaras que aprovaram Votos de Pesar 
pelo seu falecimento. ----------------------------------------------------------------------------------------
Também queria registar que todos os Grupos Municipais se manifestaram, manifestando o 
seu pesar e as suas condolências pelo falecimento do Senhor Presidente de Câmara. --------- 
Por isso, às diversas entidades e personalidades enviámos uma mensagem de agradecimento 
em nome da Assembleia Municipal. Enviámos também cópia das mensagens recebidas à 
Câmara para conhecimento e envio à família. --------------------------------------------------------- 
Foi também atempadamente disponibilizado aos Senhores Deputados para consulta o 
resumo de toda a correspondência recebida e expedida. -------------------------------------------- 
Os documentos encontram-se no Gabinete de Apoio para consulta de quem o pretenda 
fazer. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Em relação ao Estatuto do Direito de Oposição, o relatório sobre o cumprimento do Estatuto 
relativo ao ano de 2020, foi enviado pela Câmara aos titulares desse mesmo Direito, e, 
conforme deliberação da reunião de Câmara de 15-04-2021, dado conhecimento aquele 
Órgão. Tendo sido remetido à Assembleia Municipal aquele Relatório e a referida 
deliberação de Câmara, cumpre informar que foi efetuada a difusão destes documentos 
para todos os Membros. ------------------------------------------------------------------------------------ 
No que respeita às intervenções no PAOD, serão feitas de acordo com o previsto no 
Regimento em vigor, e de acordo com o alinhamento que os Grupos Municipais já 
entregaram à Mesa. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Propomos também que para efeitos de execução imediata, as deliberações, incluindo as do 
PAOD, sejam aprovadas em minuta, conforme o preceituado nos nºs 3 e 4 do Artigo nº 57, 
da Lei 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, consubstanciado pelo nº 4 do art.º 
58º do Regimento em vigor desta Assembleia Municipal. Algum dos senhores Deputados 
quer usar da palavra neste âmbito? Não havendo nenhum pedido do uso da palavra 
colocava à votação: Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por unanimidade. Por 
isso, todas as deliberações, incluindo as do PAOD sejam de execução imediata e aprovadas 
em minuta. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
As presenças nesta Assembleia serão validadas pela imagem em tempo real, pelo que todos 
os Senhores Deputados deverão estar observáveis on-line em tempo real durante os 
trabalhos especialmente no período de votações. Não deverão ser utilizadas fotografias ou 
outras imagens. -----------------------------------------------------------------------------------------------
Apelamos também à compreensão de todos já que esta é uma situação nova, ao 
cumprimento do guião de procedimentos previamente distribuídos via email. ----------------
Também temos a Ata em relação à Sessão Ordinária de 26 de fevereiro a qual foi 
disponibilizada para análise dos Senhores Deputados em simultâneo com os documentos de 
suporte aos assuntos que vão ser apreciados na Ordem do Dia, pelo que estamos em 
condições de proceder à votação da mesma. ----------------------------------------------------------- 
Por isso, em relação à Sessão Ordinária de 26 de fevereiro algum dos Senhores Deputados 
quer usar da palavra? Não havendo nenhum pedido do uso da palavra colocava à votação. 
Ata da Sessão Ordinária de 26 de fevereiro. Quem vota contra? Quem se abstém? Foi 
aprovada com duas (2) abstenções. -------------------------------------------------------------------------
Íamos então entrar no Período de Antes da Ordem do Dia, já recebi os pedidos de 
intervenção de todos os Grupos Municipais, e passaria a fazer uma intervenção enquanto 
Membro deste Plenário. ------------------------------------------------------------------------------------
----- UM – O SENHOR DEPUTADO JOSÉ MANUEL HENRIQUES MOTA FARIA 
(PPD/PSD): Antes de iniciar a minha intervenção gostaria de realçar a dignidade e também 
a solenidade com que foram conduzidas as cerimónias oficiais por parte do Executivo 
Camarário na pessoa da Senhora Presidente Engª Conceição Azevedo, bem como a forma 
como todos os partidos da oposição respeitaram a memória do Dr. Almeida Henriques. Por 
isso, é justo e não gostaria enquanto Presidente da Assembleia Municipal deixar de fazer 
esta primeira referência. ------------------------------------------------------------------------------------
Apresentava um Voto de Pesar. -------------------------------------------------------------------------- 
O dia 4 de abril de 2021 foi um dia muito triste para o Concelho de Viseu. --------------------- 
Foi com um sentimento de profundo pesar, de grande consternação que tivemos 
conhecimento do falecimento do Dr. António Joaquim Almeida Henriques, Digníssimo 
Presidente da Câmara Municipal de Viseu. ------------------------------------------------------------ 
O elevado número de viseenses que estiveram presentes no último adeus ao Senhor 
Presidente da Câmara, com o seu silêncio e as suas expressões de tristeza, a que se 
associaram os mais Altos Representantes do Estado, ficarão sempre na nossa memória e são 
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demonstrativos do respeito, do carinho e da consideração que tinham pelo Presidente 
Almeida Henriques. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
O Dr. Almeida Henriques dedicou grande parte da sua vida à causa pública, como 
Deputado, Secretário de Estado, Presidente das Assembleia Municipal e da Câmara de 
Viseu, mas também ao associativismo empresarial, cultural e social. ---------------------------- 
Homem Público de excecional valor e rara sensibilidade política, determinado, 
empreendedor, um fazedor por natureza, um homem de ação, mas também a pessoa serena, 
que sabia ouvir, gerar consensos, criar e conduzir equipas com base numa liderança assente 
na lealdade, no trabalho, na responsabilidade e solidariedade. ------------------------------------
Valorizava imenso o conhecimento, a disponibilidade, o rigor e a cultura do mérito. --------- 
Um autarca de excelência, com sensibilidade social, próximo e disponível. --------------------- 
Defensor do Poder Local Democrático, da sua dignificação e afirmação, do reforço do 
Municipalismo como instrumento de gestão do território, integrava também os Órgãos 
Dirigentes da Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP), sendo seu Vice-
Presidente do Conselho Diretivo. ------------------------------------------------------------------------- 
Como autarca, assumiu sempre com paixão, determinação e convicção a estratégia e as 
decisões que tomava em prol da Cidade e do Concelho que amava e procurava sempre 
afirmar, projetar e desenvolver. -------------------------------------------------------------------------- 
Amava a Terra em que nasceu e viveu. Sempre disse que só poderia ser Presidente da 
Câmara Municipal de Viseu, da “Cidade Região” que procurou sempre afirmar num 
contexto regional e nacional. Tinha um sentimento de pertença fortíssimo. --------------------- 
Trabalhava intensamente para cumprir a estratégia, o projeto, o rumo que tinha definido 
para a Cidade e para o Concelho, para concretizar o sonho de ter um Concelho com bem-
estar e qualidade de vida, em que os viseenses se sentissem felizes e tivessem orgulho em ser 
de Viseu. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Era um verdadeiro social-democrata, reformista e inconformista. -------------------------------- 
Mas, era fundamentalmente um Homem Bom, de fácil relacionamento, um amigo leal e 
sincero, sempre disponível, independentemente dos inúmeros compromissos. Um Homem 
com um sentimento também de família muito forte. ------------------------------------------------- 
O Dr. Almeida Henriques faz parte dos Homens Ilustres de Viseu, pelo serviço prestado à 
Cidade e ao Concelho, pela defesa intransigente que fez do nosso território, pelo projeto que 
implementou. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Assim, propomos à Assembleia Municipal de Viseu reunida em sessão ordinária que 
delibere: --------------------------------------------------------------------------------------------------------  
Aprovar o presente “Voto de Pesar” pelo falecimento do Senhor Dr. António Joaquim 
Almeida Henriques, Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de Viseu e seja guardado 
um minuto de silêncio em sua memória, e manifestar à sua família as nossas sentidas 
condolências transmitindo-lhe o teor deste Voto de Pesar. ------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Está em discussão este Voto de Pesar. 
Algum dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Tem a palavra a Deputada Ana 
Paula Santana. ------------------------------------------------------------------------------------------------
----- DOIS – A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA FIGUEIRED O SIMÕES GOMES 
SANTANA (PPD/PSD): Senhor Presidente, Senhores Membros da Mesa, Senhora 
Presidente da Câmara, Senhores Vereadores, Caros Membros da Assembleia, Senhores 
Presidentes de Junta, Comunicação Social e todos aqueles que nos estão a ouvir. -------------
As palavras ficam embargadas no nosso coração, porque é muito difícil pronunciar-nos 
sobre o momento doloroso que todos vivemos. E, se nós, amigos e políticos próximos dele 
sentimos desta forma será inimaginável como é que a família o estará a sentir quando um 
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homem com esta idade, com esta pujança de vida, com este ser e querer para aquilo que era 
o bem comum da nossa cidade nos deixou. Eu queria aderir ao Voto de Pesar do Senhor 
Presidente da Assembleia, e dizer que nos deixou este social-democrata, este viseense de 
alma e coração, este amigo de nós todos, que mesmo em contrariedade tantas vezes nos 
soube ouvir e respeitar e desejar algo de bom para todos nós. O Humanista, o Republicano, 
o Democrata, o Cristão, mas também um homem de família, o marido, o pai, o filho, o irmão. 
À sua família a nossa solidariedade, e a todos nós que no futuro consigamos desenvolver a 
nossa cidade em prol daquilo que é o sonho comum de todos nós, fazê-la crescer e fazê-la 
tornar grande em homenagem a ele. Ninguém, merecia perecer na sua vida desta forma. Ele 
que lutou tanto contra esta pandemia, ele próprio foi vitima da mesma, naquilo que é este 
sentimento comum de algo que nenhum de nós imaginava viver ou ter para si. A todos, 
vamo-nos unir em prol daquilo que é o grande objetivo que ele desejava. Viseu, a nossa 
cidade de bem-estar, e conseguirmos assim honrar a sua memória. Obrigada. -----------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado Rafael Amaro. ----------------------------------------------------------------------
----- TRÊS – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO MANUEL ANTUN ES RAFAEL 
AMARO (PS): Cumprimento o Senhor Presidente, cumprimento a Excelentíssima Mesa, 
cumprimento também a Senhora Presidente, os Senhores e as Senhoras Vereadoras, Caros 
Membros da Assembleia, Caros Presidentes da Junta. ----------------------------------------------
Senhor Presidente, penso que neste momento não importa muito as palavras, é apenas para 
dizer que o Grupo Municipal do Partido Socialista se associa a este Voto de Pesar, e como é 
evidente não é necessário acrescentar mais aquilo que já foi dito, a não ser que, o Partido 
Socialista como é evidente se associa a este Voto de Pesar. ------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Tem a palavra a Deputada Isabel 
Fernandes. -----------------------------------------------------------------------------------------------------
----- QUATRO – A SENHORA DEPUTADA ISABEL CRISTINA B ENTO FERNANDES 
(PPD/PSD): Bom dia a todos. Excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa da Assembleia 
Municipal, Excelentíssima Senhora Presidente de Câmara, Senhoras e Senhores 
Vereadores, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores Presidentes de Junta, 
estimados Colaboradores desta Assembleia e estimados Viseenses --------------------------------
Neste momento as palavras públicas têm sido ditas e reafirmadas, o Presidente António 
Almeida Henriques foi vitima de um flagelo que tanto combateu, e Viseu não esquece que 
morreu em pleno exercício das suas funções, às quais se entregou sempre com empenho e 
com muita dedicação. Viseu ficou mais pobre com a sua partida, o seu espirito inovador e 
progressista, e a sua visão da organização social económica e política marcaram 
irreversivelmente a história desta cidade. Não tenho grande coisa a acrescentar, nem venho 
aqui acrescentar grande coisa. Queria apenas deixar aqui em meu nome e em nome de todos 
os Membros da Bancada do PSD que abdicam de exercer aqui o seu direito de falar neste 
ponto, que não só nos associamos ao Voto da Mesa, como agradecemos a forma como 
representou o sentimento que é geral e que é de todos. Muito obrigado. -------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado Adolfo César. -----------------------------------------------------------------------
----- CINCO – O SENHOR DEPUTADO ADOLFO CÉSAR CARDOSO SEIXAS LOPES 
PEREIRA (PPD/PSD): bom dia a todos. Queria cumprimentar na pessoa do Senhor 
Presidente todos os presentes, quer online quer presencialmente, Senhora Presidente de 
Câmara, Senhores Deputados. ----------------------------------------------------------------------------
Obviamente que foi com profunda tristeza que a JSD recebeu a notícia do falecimento do 
nosso Amigo António Almeida Henriques. ------------------------------------------------------------- 
Recordaremos e faremos recordar a sua memória, mas melhor que nós, o seu trabalho. ---
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Trabalho meritoso e sempre com foco no desenvolvimento sustentável do concelho 
conquistando o selo de Melhor Cidade para Viver. --------------------------------------------------- 
A ligação do António Almeida Henriques com os jovens é inegável e está bem patente a 
noção de futuro em todas as suas políticas e reformas. Uma comunidade é feita de gente de 
todas as faixas etárias, mas aquelas que, por via da esperança média de vida, são mais 
visadas por cada medida tomada no presente são exatamente os jovens. O futuro do 
concelho tem de passar pela manutenção desta forma de ver a política. Porque fazer política 
para os que cá estão, mas mais importante ainda, para os que virão a seguir. ------------------ 
Falo em nome da juventude, não tivemos tempo de lhe dizer diretamente, mas, bem-haja 
por tudo aquilo que fez por nós e pela nossa terra e também por tudo aquilo que fez pelo 
nosso futuro e por ter influenciado direta ou indiretamente o sucesso na persecução dos 
nossos projetos de vida. Viseu é hoje uma cidade amiga da juventude, e toda a gente sabe 
disso. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Nenhuma terra devia passar por aquilo que estamos a passar, perdemos de um dia para o 
outro uma das nossas maiores referências do concelho, do distrito e do país, era sem dúvida 
uma pessoa que via a cidade no longo-prazo, sem miopias, eleitoralismos ou tacticismos 
rasos. Almeida Henriques deixou uma forma de fazer política e será sempre um exemplo 
para todos os autarcas deste país. ------------------------------------------------------------------------ 
A equipa da JSD Viseu levará consigo os ensinamentos e exemplos de gestão pública 
excecional de António Almeida Henriques. Bem-haja a todos. ------------------------------------- 
Os nossos sentimentos estão obviamente com a família. Obrigado. -------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Mais 
algum dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Tem a palavra o Deputado Pedro 
Alves. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- SEIS – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS ALVES (PPD/PSD): 
Antes de mais um bom dia a todos. Cumprimentava o Senhor Presidente da Mesa, o Senhor 
Presidente da Câmara, os Senhores Vereadores, os Senhores Presidentes de Junta, os 
Senhores Membros desta Assembleia Municipal. Na prática só queria aqui fazer uma 
pequena referência pessoal porque o Voto de Pesar espelha bem aquele que é o sentimento 
desta Assembleia, o sentimento da nossa comunidade. Aquilo que eu posso melhor 
testemunhar relativamente ao nosso Presidente Almeida Henriques foi a convivência que 
mantive com ele na atividade política, desde esta Assembleia Municipal na qualidade de 
Presidente da Assembleia Municipal onde partilhei também estas cadeiras com ele, como 
Deputado na Assembleia da República tivemos o nosso primeiro dia de trabalho em 
conjunto em 2002, depois, estive novamente na Assembleia, mas aí ele já na qualidade de 
Secretário de Estado Adjunto e da Economia e do Desenvolvimento Regional, e depois 
acompanhar também este percurso político como Presidente de Câmara, e, a verdade é que 
Almeida Henriques tem um percurso de coerência em termos políticos, uma coerência que 
foi muito fácil de dar continuidade porque o seu foco foi sempre um, exclusivamente um, a 
coesão do território e sobretudo a defesa dos territórios mais desfavorecidos do interior, e 
em particular o nosso concelho, o Concelho de Viseu. Daí que, esta linha de coerência tinha 
que resultar num projeto político para a cidade de Viseu, para o Concelho de Viseu, que é 
sobejamente reconhecido, não apenas em Viseu, como fora de Viseu. Almeida Henriques 
sobretudo, e como disse aqui o Senhor Presidente da Assembleia era uma pessoa que sabia 
ouvir, porque quem sabe ouvir tem alguma facilidade em decidir, e, as decisões que foram 
tomadas aqui durante este mandato permitiram manter a qualidade de vida no concelho e 
tornar este concelho charneira ou liderante em termos nacionais, e sobretudo como ele 
gostava de dizer o farol do interior do país. Por isso, é com grande tristeza que perdemos 
aqui um timoneiro, uma pessoa que sabia liderar uma comunidade, uma pessoa que nos 
transportou também para um futuro de inovação, de desenvolvimento que certamente terá 
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a sua continuidade nos projetos políticos que venham a ser implementados daqui para a 
frente. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------
É com tristeza perder um amigo, é sobretudo uma grande tristeza perder um líder regional 
que era fundamental para os desafios que o futuro nos vai trazer nos próximos tempos. 
Quero também por isso associar-me a este Voto de Pesar, e dizer que a perda de um amigo 
é mesmo uma perda muito difícil de se superar, mas sei que o facto de estarmos aqui, de 
continuarmos todos a fazer política, vamos certamente sempre honrar a sua memória e 
ajudar a construir o futuro que ele também gostaria que fosse construído. ---------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Senhora Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------
----- SETE – A SENHORA PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado. Cumprimento 
o Senhor Presidente da Assembleia Municipal, na sua pessoa toda a Mesa, os Senhores 
Vereadores, os Senhores Deputados da Assembleia Municipal, dirijo também umas 
palavras em especial a todos os viseenses e um cumprimento também especial aos Senhores 
Presidentes de Junta. Já muito foi dito aqui sobre a pessoa e o político que foi António 
Almeida Henriques, e como no ponto Informações irei falar também desta perda, eu aqui 
apenas tenho a dizer que o município reconhecendo o incontornável político e insuperável 
ser humano que foi António Almeida Henriques, deliberou um Voto de Pesar na Reunião 
de Câmara, decidiu ainda atribuir a Medalha de Ouro de Viseu e despoletar o processo de 
atribuição do Viriato de Ouro pelo que subscrevemos inteiramente e com total concordância 
o Voto de Pesar ao Presidente António Almeida Henriques. ----------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Presidente. -------
Íamos então proceder à votação. Quem vota contra? Quem se abstém? Foi aprovado por 
unanimidade este Voto de Pesar, e por isso íamos guardar um minuto de silêncio. ------------
Íamos então iniciar o PAOD, dava a palavra ao Deputado Pedro Alves. -------------------------
----- OITO – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS ALVES 
(PPD/PSD): Reitero os cumprimentos. Senhor Presidente, Senhora Presidente da Câmara, 
Senhoras e Senhores Vereadores, estimados Presidentes de Junta, Senhoras e Senhores 
Membros da Assembleia. ----------------------------------------------------------------------------------- 
O Plano de Recuperação e Resiliência trata-se de mecanismo importante ao nível financeiro 
para apoiar os Estados-membros na mitigação dos impactos e consequências económicas e 
sociais derivados da pandemia e tornar as economias da União Europeia mais sustentáveis 
e competitivas. É uma medida que espelha bem a importância de estarmos integrados na 
União Europeia. Para os mais céticos, não há melhor forma de contrariar a diabolização do 
processo de construção da união dos povos e dos Estados do que os gestos de solidariedade 
em momentos de crise. Esta é a Europa que estamos a construir e que queremos para o 
futuro e para as novas gerações. Uma europa solidária, uma Europa de todos, com todos e 
para todos. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Neste processo é importante que ninguém esqueça a forma como o Governo procurou 
definir as prioridades. Não ouviu ninguém. Limitou-se fazer uma discussão entre ministros 
e nos gabinetes com os assessores. Em boa hora a comissão europeia devolveu a primeira 
proposta do Governo para correção e impôs que se efetuasse uma discussão pública para 
ouvir os portugueses. ---------------------------------------------------------------------------------------- 
Infelizmente o processo de auscultação de pouco serviu ao governo para fazer as opções que 
melhor servissem os territórios. Foram apenas quinze dias para definir prioridades de uma 
bazuca de cerca de 16 mil milhões de euros para executar até 2026. De pouco valeu a 
repreensão da Comissão Europeia, uma vez que as prioridades se mantiveram no âmbito 
das obras publicas e financiamento centralizado na Administração Pública central. ---------
Ao fazer estas opções o Governo faz o mea culpa do que denunciámos ao longo destes 6 anos. 
A austeridade de Costa, Centeno, PS, BE, PCP e PAN traduziu-se no mais baixo 
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investimento público dos últimos 60 anos. Estamos a chegar a metade de 2021 e os 
indicadores não enganam: o investimento público previsto para este ano ainda continuará 
inferior a 2015, o último ano do Governo PSD/CDS, liderado por Pedro Passos Coelho. ---- 
O novo Programa, agora entregue em Bruxelas, continua a padecer dos mesmos males da 
primeira versão. A discussão pública foi apenas um proforma porque o Governo há muito 
que havia decidido que este programa era para corrigir a fraude e o embuste da gestão 
socialista, apoiada pela extrema esquerda. “é um plano do Estado para o Estado” como 
referem os economistas e mesmo quando se trata do Estado, esquece-se da administração 
local. Trata-se de um programa sem qualquer preocupação com a coesão territorial. Os 
municípios não foram ouvidos e não se vislumbra qualquer contributo que vá ao encontro 
do processo de descentralização que tanto se apregoa. ----------------------------------------------- 
Se na primeira proposta denunciámos nesta assembleia a ausência do centro oncológico e a 
nova unidade de internamento do departamento de psiquiatria, entre outras 
infraestruturas, devemos deixar bem claro que, como viseenses, sabemos bem o que 
queremos e quais as nossas prioridades. ---------------------------------------------------------------- 
A saúde é sempre a prioridade maior para o bem-estar da nossa comunidade. Ao longo dos 
anos conseguimos construir e oferecer qualidade de vida aos viseenses porque tivemos a 
capacidade de reivindicar e exigir dos Governos Centrais os serviços e as infraestruturas 
que justamente nos são devidas. Soubemos exigir coesão sem nunca prestar vassalagem ao 
poder centralista das politicas das esquerdas socialista e radical. --------------------------------- 
Sabendo nós que o PRR está desenhado para que os territórios não tenham uma palavra a 
dizer nas opções e na execução das medidas, não podemos deixar de exigir que em matéria 
de saúde sejam contempladas medidas fundamentais para melhorar a resposta em cuidados 
de saúde hospitalar e cuidados primários. -------------------------------------------------------------- 
Para isso passo a apresentar uma Moção expondo os seus motivos. ------------------------------- 
O Programa de Recuperação e Resiliência, na sua dimensão de resiliência, tem previsto um 
conjunto de investimentos para reforçar as repostas do SNS em diferentes áreas e níveis de 
intervenção. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Considerando que o Governo e o Partido Socialista assumiram que, até ao final da 
legislatura, nada se fará relativamente ao Centro Oncológico, como se pode concluir pela 
ausência de qualquer medida especifica no PRR, outras medidas podem ver incluídas as 
nossas reivindicações. --------------------------------------------------------------------------------------- 
Ao nível hospitalar a pandemia revelou algumas carências que estavam identificadas cuja 
pressão obriga que se tomem medidas. Um Hospital Central com o de Viseu não pode ter 
uma unidade de cuidados intensivos com pouca capacidade de resposta e sem a capacitação 
suficiente que se exige para uma unidade que serve mais de 500 mil utentes. ------------------- 
A saúde mental não pode continuar a ser marginalizada dos restantes cuidados de saúde. --
As atuais instalações do Centro Hospitalar Tondela Viseu não permitem cuidar com 
dignidade estes doentes. Não podemos continuadamente alimentar a retórica de abril e 
apelar à inclusão, quando nada fazemos para a concretizar. --------------------------------------- 
A descentralização na saúde é um desígnio que todos ambicionamos. Acreditamos que a 
aposta na proximidade é sempre melhor sucedida do que a centralização de processos. A 
transferência de competências para os municípios no âmbito dos cuidados primários deve 
ser acompanhada do reforço do investimento nestas unidades de saúde. No nosso concelho 
é urgente proceder à requalificação de alguns edifícios existentes e redefinir a rede de oferta 
com novas unidades, melhorando em termos de qualidade, conforto e proximidade o acesso 
aos cuidados de saúde primários. ------------------------------------------------------------------------- 
A rede nacional de cuidado paliativos é manifestamente insuficiente para a procura. Não se 
compreende que no nosso concelho não exista qualquer resposta de proximidade e que a 
que existe mais próxima dê resposta a um universo de mais de 1 milhão de habitantes. ----- 
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Assim passava a propor a Deliberação para esta Assembleia Municipal: ----------------------- 
Nestes termos, (em função do que referi anteriormente) atendendo às prioridades previstas 
no Programa de Recuperação e Resiliência, a Assembleia Municipal de Viseu, reunida a 30 
de abril de 2021, delibera que o Governo promova as diligências necessária para: ----------- 
1 - Construir novas instalações para o departamento de psiquiatria e saúde mental no 
campus do Hospital São Teotónio, em Viseu; ---------------------------------------------------------- 
2 - Ampliar a capacidade de resposta da Unidade de Cuidados Intensivos, aumentado o 
número de camas e melhorando a sua capacitação; -------------------------------------------------- 
3 - Construir novas instalações para melhorar a qualidade de resposta dos cuidados 
primários do edifício do MAS e aumentar a proximidade, descentralizando a sua 
localização. Simultaneamente requalificar edifícios existentes que mantenham resposta de 
cuidados primários de saúde; ----------------------------------------------------------------------------- 
4 - Instalar uma unidade de cuidados paliativos no Concelho de Viseu, em articulação com 
as IPSS. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Aprovada a moção, deve dar-se conhecimento ao Primeiro-ministro, ao ministro do 
Planeamento, à ministra da Saúde e a todos os grupos parlamentares e deputados únicos, 
com lugar na Assembleia da República. -----------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Está em 
discussão esta Moção. Algum dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Tem a palavra 
o Deputado Rafael. Amaro. --------------------------------------------------------------------------------
----- NOVE – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO MANUEL ANTUN ES RAFAEL 
AMARO (PS): Cumprimento o Senhor Presidente e a Excelentíssima Mesa, cumprimento 
também o Senhor Presidente da Câmara e restante Executivo, cumprimento todos os 
presentes, Membros da Assembleia e das Juntas de Freguesia. O Grupo Municipal do 
Partido Socialista sempre privilegiou a unidade no essencial naquilo que é importante, e 
secundarizou sempre a retórica que normalmente se alia a estas moções, ou seja, a estas 
introduções que têm muito mais a ver com o debate político e com a aproximação de eleições 
do que propriamente com aquilo que está no essencial em cima da mesa, e, portanto, o 
Grupo Municipal do Partido Socialista, naquilo que é o essencial da Moção, nós vamos 
obviamente votar favoravelmente a Moção. Não concordamos em nada com aquilo que é o 
enquadramento dessa mesma Moção, e, portanto, o nosso voto favorável vai para a parte 
final da Moção e é essa que gostaríamos que fosse enviada, o enquadramento político que 
revela saudades de Passos Coelho, isso é um problema do PSD que não devia ser trazido 
para aqui, porque os portugueses já se manifestaram nas urnas e disseram aquilo que 
queriam, aliás, por várias vezes, não percebo porque é que para um problema tão essencial 
que é este que é colocado, e que sempre mostrámos aqui uma unidade relativamente a essas 
reivindicações, são trazidas para aqui questões que são do foro interno do PSD para esta 
Assembleia Municipal, e, portanto, eu lamento isso. De qualquer maneira, para que não 
haja dúvidas o Partido Socialista como é evidente, vai votar favoravelmente a Moção 
naquilo que é o essencial, aquele enquadramento político não me parece que tenha 
relevância, e vamos secundarizar completamente a isso. Isso para nós não tem qualquer 
interesse. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Catarina Vieira. --------------------------------------------------------------------
----- DEZ – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXANDRA V IEIRA E CASTRO 
RODRIGUES (BE): Bom dia a todos e a todas. O Bloco de Esquerda concorda com a opinião 
agora do Deputado Rafael Amaro relativamente ao enquadramento desta proposta, no 
entanto o Bloco de Esquerda concorda realmente que o Plano de Recuperação e Resiliência 
apresenta em muitas áreas investimentos que já estavam planeados, da ferrovia à saúde, e 
que passam para este programa que exige menor contrapartida nacional, e, com esta decisão 
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o Governo aposta mais na consolidação orçamental a curto prazo do que no aumento 
significativo do investimento desistindo de mudanças estruturais. Mantém-se o centralismo 
nos projetos do investimento falhando a revisão territorial, não há construção de rede 
pública de cuidados ao longo da vida falhando a modernização da resposta social, e a 
rodovia continuará a prevalecer sobre a ferrovia. Portanto, o Bloco de Esquerda irá votar 
também favoravelmente esta Moção, mas, de acordo com a resolução e não com o 
enquadramento que está feito. Disse. --------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra a Deputada Filomena Pires. ---------------------------------------------------------------------
----- ONZE – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE M ATOS PIRES (CDU): 
Muito bom dia a todas as pessoas aqui presentes e também a participar online. 
Excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa, Membros da Mesa, Senhora Presidente da 
Câmara, Senhores Vereadores, Caros Deputados, Presidentes de Junta, Comunicação 
Social e outras pessoas aqui presentes. ------------------------------------------------------------------
A CDU não pode de forma nenhuma deixar de se associar a esta Moção. Votaremos 
favoravelmente, sobretudo em nome daquilo que é o património de intervenção que os 
partidos que constituem esta coligação, seja o PCP seja o Partido Ecologista “Os Verdes”, 
todo o património de intervenção, quer local quer em sede de Assembleia da República tem 
desenvolvido ao longo dos anos em defesa de tudo aquilo que é reivindicado aqui por esta 
Moção. Claro que concordando com alguns dos argumentos que aqui foram apresentados, 
nomeadamente no que diz respeito ao enquadramento político, claro que o PSD tem 
responsabilidades no facto de termos chegado à situação em que nos encontramos, e, 
portanto, ainda bem, ainda bem que o PSD aqui vem reivindicar aquilo que é justo para a 
Viseu, para região e para o bem-estar de todos aqueles que aqui vivem. Muito obrigada. ---
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Algum 
dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo mais nenhum uso dava a 
palavra ao subscritor para a intervenção final. --------------------------------------------------------
----- DOZE – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS ALVES 
(PPD/PSD): Muito obrigado Senhor Presidente. Eu quero agradecer aqui a todos os Grupos 
Parlamentares pelo facto de se associarem a estas propostas do PSD. Não contudo, deixar 
de fazer aqui um reparo relativamente ao Partido Socialista que na verdade acho estranho 
que se refira ao enquadramento que foi feito como sendo retórica por aproximação do ato 
eleitoral, mas se nós recuarmos há 4 anos atrás, em maio de 2017 estávamos a descerrar 
uma placa qualquer de um Centro Oncológico com os candidatos todos do PSD em torno de 
um Secretário de Estado, e, a verdade é que passado 4 anos nada está feito quando devia ter 
sido feito até 2 anos depois, em 2019, e pior do que isso, já está assumido que pelo menos até 
2026 nada vai ser feito relativamente ao Centro Oncológico. O Senhor Deputado devia ter 
um bocadinho de vergonha, e de vergonha mesmo, de vir aqui insultar o PSD quando tem 
responsabilidades no cartório. Não foi o PSD que andou aqui em época de eleições a 
descerrar placas, placas que continuam ali eternamente. E mais, quando se fala aqui de 
retórica e de saudosismo relativamente a Pedro Passos Coelho, demonstra uma vez mais 
que o Partido Socialista não lida bem com factos, com números e com rigor. O que nós 
estamos aqui a demonstrar são os números do Instituto Nacional de Estatística que revelam 
que não houve investimento público nos últimos 6 anos. Foi a pior execução do investimento 
público dos últimos 60, nem sequer conseguiram ainda alcançar o investimento público 
realizado em 2015 por Pedro Passos Coelho, é disto que estamos a falar, e não nos 
envergonha ter tido Passos Coelho como Primeiro-Ministro, ao contrário do Partido 
Socialista que certamente terá vergonha de alguém que exerceu funções como Primeiro-
Ministro. A nós não nos envergonham aqueles que exercem funções públicas no nosso 
partido. A nós não nos intimidam com esse tipo de insinuações. Deviam ter um bocadinho 
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mais de decoro quando se fala de antigos Primeiros-Ministros! São os últimos a poder falar 
sobre isso! E, por isso, saúdo efetivamente o facto de nos acompanharem nesta 
reivindicação, mas têm mais obrigação do que isto, têm mais obrigação do que isto, tanto o 
Partido Socialista, como todos os partidos de esquerda. Aprovam orçamentos e depois não 
executam aquilo que está no orçamento, e é fundamental que essa responsabilidade também 
seja assacada a quem aprova os orçamentos. Por isso, Senhor Presidente, agradeço muito 
aqui que os partidos todos acompanhem as reivindicações do PSD, mas felizmente, as 
criticas que nos são feitas ao enquadramento que aqui deixámos não nos fazem qualquer 
mossa. Muito obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado.  Iremos 
então proceder à votação da Moção. Iria novamente ler … peço imensa desculpa tem a 
palavra a Senhora Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------
----- TREZE – A SENHORA PRESIDENTE DA CÂMARA: Reite ro os cumprimentos 
naturalmente. Queria aqui só dizer que a Moção apresentada é um reflexo das necessidades 
já muito reclamadas. O reforço dos Cuidados de Saúde Primários, o Centro Oncológico, o 
Departamento de Psiquiatria, os Cuidados de Medicina Intensiva, e de facto isto já vem há 
alguns anos a ser reclamado. Eu trabalhei no Centro Hospitalar Tondela Viseu, e sei 
efetivamente as necessitadas e as carências que há ao nível de alguns serviços, até porque, 
muitos dos serviços, e falo neste caso do Centro Oncológico, onde estão neste momento 
instalado não eram instalações destinadas a esse ambulatório de oncologia, e por isso, são 
adaptações e com o crescimento, infelizmente, desta situação de casos de oncologia há uma 
necessidade premente e urgente de proceder a essa requalificação desse espaço e à 
ampliação desse espaço. E, de facto, o PRR como o Senhor Deputado também aqui referiu, 
é um PRR um bocadinho litoralizado, por isso, esta Moção, e congratulo-me que todos se 
tenham associado a esta Moção que no fundo é o reforço deste apelo às necessidades há 
muito reclamadas. Obrigada. ------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Presidente. Íamos 
então proceder à votação. Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovada por unanimidade.  
Dava a palavra ao Deputado Gonçalo Ginestal. -------------------------------------------------------
----- CATORZE – O SENHOR GONÇALO AMÂNDIO GINESTAL M ACHADO 
MONTEIRO ALBUQUERQUE (PS): Muito bom dia a todas e a todos. Senhor Presidente 
da Mesa, Senhores Secretários, Senhora Presidente da Câmara, Senhoras e Senhores 
Vereadores, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores Presidentes de Junta e 
Jornalistas presentes. ---------------------------------------------------------------------------------------  
Começo por desejar à Senhora Presidente da Câmara as maiores felicidades no desempenho 
das suas funções. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
Senhora Presidente, venho aqui deixar ao executivo camarário 2 questões: -------------------
A primeira é relativamente ao Programa Pares, pois termina hoje o prazo para aprovação 
em CLAS e submissão de candidaturas e como tal gostaria de saber quantas candidaturas 
do concelho de Viseu foram aprovadas em sede do CLAS? E, dessas candidaturas quantas 
se destinam efetivamente a obras de ampliação, a obras de construção de raiz, ou à aquisição 
propriamente dita dos edifícios ou das frações. -------------------------------------------------------
Como é sabido a implementação do PARES assenta em dois pilares reformadores: ---------- 
Por um lado, a continuação de um efetivo planeamento das necessidades ao nível territorial, 
com seleção prioritária de projetos em territórios com baixa taxa de cobertura e mais 
vulneráveis à exclusão social, de forma a corrigir as assimetrias existentes na distribuição 
da capacidade instalada. ------------------------------------------------------------------------------------
Por outro lado, o estímulo ao investimento privado, privilegiando os projetos que recorram 
a um maior financiamento próprio através de parcerias entre as Instituições e os seus 
parceiros locais. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
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O Partido Socialista tudo fará para que esses projetos sejam apoiados no concelho de Viseu.  
Senhora Presidente, foi entregue em Bruxelas na passada semana o Plano de Recuperação 
e Resiliência, o PRR, tal como também o Senhor Deputado Pedro Alves já referenciou, onde 
estão contempladas um conjunto de acessibilidades rodoviárias, que constituem o suporte 
para garantir a entrada e saída de mercadorias de forma eficiente e económica, alavancando 
o investimento já efetuado nas Áreas de Acolhimento Empresarial. ------------------------------ 
Destacam-se os seguintes investimentos em Viseu: --------------------------------------------------- 
�  Ligação ao Parque Industrial do Mundão – Eliminação de constrangimentos na EN229 
Viseu/ Sátão; -------------------------------------------------------------------------------------------------- 
�  Ligação ao Parque Industrial do Mundão: EN229 – ex-IP5 / Parque Industrial do Mundão; 
Senhora Presidente, o Grupo Parlamentar do Partido Socialista vem saudar o Governo pela 
iniciativa da divulgação daquilo que poderá ser o Plano Ferroviário Nacional, aliás o único 
a ser proposto desde há mais de 1 século, é bom que se note isto. Tal como foi solicitado pela 
bancada do PSD nesta Assembleia na moção aprovada por unanimidade em 26 de fevereiro, 
o Governo está precisamente a promover as diligências necessárias para integrar a ligação 
de Viseu à linha da Beira Alta, no âmbito do PRR e de outros mecanismos legais, uma vez 
que se enquadra na mobilidade sustentável. ----------------------------------------------------------- 
Digo mais, foi o Governo do PS que despoletou o Programa Nacional de Investimentos 2030 
que prevê 10 000 milhões de euros de investimento na ferrovia, que vão «lançar as bases do 
futuro Plano Ferroviário Nacional». Nós acreditamos convictamente que Viseu possa vir a 
ter comboio nos próximos anos. Aliás, devemos ter todos essa ambição. Tenho a certeza tal 
como foi votado na última Assembleia Municipal de que todos querem o comboio em Viseu. 
Nós, Partido Socialista, bater-nos-emos por isso na defesa do desenvolvimento do Interior e 
na defesa da nossa Terra que é Viseu. ------------------------------------------------------------------- 
Tenho dito. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Catarina Vieira. --------------------------------------------------------------------
----- QUINZE – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXANDR A VIEIRA E 
CASTRO RODRIGUES (BE): Bom dia a todas e a todos. Eu peço desculpa de há pouco, foi 
no seguimento de uma intervenção, portanto, queria iniciar a minha intervenção agora, 
dando um cumprimento especial à Senhora Presidente da Câmara pelo assumir de funções. 
Disse a Senhora Presidente, como seria expectável, que irá continuar o Projeto Viseu 
Primeiro, e o Bloco de Esquerda pelo seu lado irá continuar a questioná-lo e a propor 
soluções uma a vez que o nosso papel é realmente fiscalizar o executivo municipal, no 
entanto, Senhora Presidente, em meu nome e em nome do Bloco de Esquerda votos de bom 
trabalho. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ora, o Bloco de Esquerda vem então apresentar um Voto de Saudação ao 1º de Maio e uma 
Moção Pela Inclusão de Viseu na Rede Ferroviária Nacional e Internacional. -----------------
Leio então o Voto de Saudação ao 1º de Maio. -------------------------------------------------------- 
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Assim, a Assembleia Municipal de Viseu, delibera: -------------------------------------------------- 
pronuncia publicamente a sua posição inequívoca sobre a necessidade de ligar Viseu à Rede 
Ferroviária Nacional; --------------------------------------------------------------------------------------- 
Pronuncia publicamente a sua posição inequívoca sobre a importância estratégica para toda 
a região e para o país da ligação Aveiro-Viseu-Mangualde; ---------------------------------------- 
Pronuncia publicamente a vontade de ver esta ligação nas principais prioridades do Plano 
Ferroviário Nacional; --------------------------------------------------------------------------------------- 
Delibera enviar esta moção para os contributos do processo do Plano Ferroviário Nacional;  
Delibera enviar esta moção às várias entidades intermédias – CIM Dão Lafões e CCDR 
Centro; --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Enviar esta moção aos vários partidos com assento na Assembleia da República; ------------ 
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E, enviar esta moção para os órgãos de Comunicação Social. Disse------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. 
Agradecia que nos fizesse chegar à Mesa as Moções. ------------------------------------------------
Está em discussão a Moção de Saudação ao 1º de Maio. Algum dos Senhores Deputados 
quer usar da palavra? Tem a palavra a Deputada Filomena Pires. -------------------------------
----- DEZASSEIS – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA  DE MATOS PIRES 
(CDU):Muito obrigada Senhor Presidente por me dar a palavra,  e, dizer aqui de uma forma 
muito breve que nos associamos inteiramente à Saudação aqui apresentada ao 1º de Maio, 
o dia que de facto valoriza os trabalhadores e sobretudo numa situação em que vivemos, em 
que conhecemos os valores elevadíssimos do desemprego, conhecemos os valores da redução 
de rendimentos em que muitos trabalhadores se encontram em consequência não apenas de 
legislação laboral que lhe é adversa, mas também devido à situação da pandemia, e às 
condições muito adversas em que muitos trabalhadores desempenham as suas funções 
permitindo que todos nós possamos efetivamente continuar a ter uma vida, dentro daquilo 
que são os condicionamentos, normal. Portanto, associamo-nos a esta Saudação. -------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado Teodósio. ----------------------------------------------------------------------------- 
----- DEZASSETE – O SENHOR DEPUTADO MANUEL TEODÓSIO MARTINS 
HENRIQUES (PPD/PSD): Começaria por cumprimentar o Senhor Presidente da 
Assembleia Municipal e restante Mesa, a Senhora Presidente da Câmara e Senhora 
Vereadora presente, Caros Deputados desta Assembleia, os que estão presentes aqui e todos 
aqueles que nos estão acompanhar por videoconferência nas suas casas. ------------------------ 
Em nome do Partido Social Democrata dizer obviamente que nos associamos a este Voto do 
Saudação ao Dia do Trabalhador, tal como no ano passado e este ano em condições muito 
adversas, muito próprias e que esperamos que rapidamente sejam ultrapassadas, mas 
deixar aqui bem vincado neste ano e qualquer coisa que já levamos de grande impacto na 
saúde das populações, das pessoas, mas obviamente o grande impacto na economia, 
obviamente que se vai refletir, e está-se a refletir grandemente no mundo do trabalho. 
Obrigou à flexibilização das suas ações, a forma como é feito o trabalho hoje é muito 
diferente daquele que acontecia há um ano e pouco atrás, dúvidas até poderíamos ter se 
algum dia seria possível as coisas funcionarem conforme estão a funcionar, e obviamente 
que é um momento em que tem que se reconhecer a capacidade de adaptação que os 
trabalhadores portugueses tiveram de forma a dar uma resposta célere em todas as áreas. 
Eu gostaria de elencar aqui algumas com o prejuízo sempre de que possam ficar de fora 
outras também extremamente importantes, mas obviamente que a Área da Saúde e a Área 
da Educação foram duas áreas pilares para que se conseguisse manter alguma normalidade 
no meio desta anormalidade em que efetivamente vivemos. Mas, também não podemos 
esquecer muitíssimos outros trabalhadores que permitiram com que tudo funcionasse. As 
Forças de Segurança, as equipas que mantinham a higienização e a limpeza das ruas, 
aqueles que trabalhavam no setor alimentar que não podia parar para que as pessoas não 
morressem à fome. Portanto, há aqui um conjunto de trabalhadores que neste momento, 
neste 1º de Maio obviamente que lhes é devida uma importância muito grande, uma 
importância acrescida relativamente aquilo que seria no passado. Era bom e era desejável 
que rapidamente também com medidas concretas houvesse esse reconhecimento de tudo o 
que se está a passar, e que não ficasse apenas por palavras, mas que efetivamente 
passássemos aos atos, e, o repto que eu deixava aqui é numa matéria extremamente sensível. 
Eu não percebo porque é que não está minimamente regulamentado em Portugal, refiro-me 
muito em concreto ao teletrabalho. Os vizinhos espanhóis já em dezembro regulamentaram 
o teletrabalho, e regulamentaram de uma forma simples, não vale a pena complicarmos as 
coisas, e eu penso que aquele modelo espanhol, simples, que obviamente que vai necessitar 
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de muitas afinações, porque não temos capacidade de adivinhar como é que vai ser o mundo 
do trabalho daqui a meio a ano ou daqui a um ano, fruto desta situação  de saúde pública 
que estamos a viver, seria importante pelo menos que se fizesse um copy paste do que está 
aprovado na vizinha Espanha e que o puséssemos rapidamente a funcionar aqui em 
Portugal, porque efetivamente não há regulamentação absolutamente nenhuma sobre o 
teletrabalho. Felizmente, as situações até têm estado, porque as pessoas são de boa-fé, os 
trabalhadores são de boa-fé, e dessa forma têm permitido que as coisas funcionem com 
alguma naturalidade, só que, nós também sabemos que ao fim de algum tempo há sempre 
algum “chico espertismo” e comece a querer utilizar a boa vontade para podermos passar 
para um outro patamar, o patamar da exploração, e aquele que é o da desregulamentação 
das leis laborais e que obviamente não podemos permitir que isso mesmo venha a 
acontecendo. E, portanto, reconhecer aqui a grande capacidade de adaptação que 
trabalhadores portugueses genericamente e de uma forma geral conseguiram dar neste 
momento tão importante. Muito obrigado. -------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Rafael Amaro. ----------------------------------------------------------------------
----- DEZOITO – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO MANUEL AN TUNES RAFAEL 
AMARO (PS): Senhor Presidente reitero os cumprimentos a todos mais uma vez. Queria 
era mesmo felicitar a Deputada Catarina Vieira por ter trazido aqui esta Moção sobre uma 
data que é uma data simbólica para todos os trabalhadores, e aproveitar este momento, e a 
comemoração desta data simbólica e da aprovação desta Moção para dizer que, 
provavelmente, nenhum outro momento seria tão importante para lembrar esta data e a 
luta dos trabalhadores e o que isso representa, não só por vivermos um contexto de 
pandemia, mas porque talvez em nenhum outro momento histórico, pelo menos das décadas 
mais recentes, o lembrar desta data fosse tão importante. A verdade é que depois de tantas 
décadas podemos observar que essa luta que esteve sempre ligada ao movimento sindical, 
movimento sindical que não vive, tal como outras instituições, um dos seus melhores 
momentos por várias razões,  mas há uma coisa que, todos os que anseiam realmente por 
um mundo mais justo, e com uma maior igualdade, devem sempre lembrar: as últimas 
décadas são nesse aspeto para o trabalho décadas que não são muito felizes, ou seja, todos 
os indicadores internacionais mostram que as últimas décadas foram todas elas em prejuízo 
do trabalho relativamente ao capital. Ou seja, vivemos um período histórico em que o 
trabalho naquilo que é a divisão da riqueza menos beneficia e menos tem beneficiado. Eu 
gostava só de lembrar uma coisa muito importante: nos últimos dois séculos nós assistimos 
a uma diminuição progressiva do horário de trabalho, pelo menos até à década de 60 do 
século passado foi sempre a diminuir. Nos últimos 60 anos mantiveram-se as mesmas oito 
horas, interrompendo-se uma trajetória de diminuição do horário de trabalho diário, 
apesar de toda a tecnologia e do crescimento da produtividade. As pessoas continuam a 
trabalhar o mesmo e nos últimos tempos até mais, sempre em benefício do capital e nunca 
em beneficio do trabalho. É realmente uma situação  que nos devia fazer refletir a todos 
porque se o percurso tivesse sido o mesmo nos últimos 200 anos, na diminuição e nas 
conquistas dos trabalhadores por um horário de trabalho, hoje o horário de trabalho 
poderia ser perfeitamente quatro, cinco, seis horas, e a sociedade, e a economia teria até 
tudo a ganhar com isso, mas não é isso que tem acontecido, e, portanto, eu felicito a 
Deputada Catarina Vieira por ter  trazido aqui a lembrança desta data tão simbólica para 
os trabalhadores, e a Assembleia Municipal também está obviamente de parabéns por poder 
discutir aqui este assunto. Portanto, o Partido Socialista que, às vezes, mesmo, digamos que, 
politicamente, e tendo em conta que é um partido de esquerda, às vezes esquece-se também 
que os trabalhadores existem, muitas vezes nem sempre acontece isso, é bom que também 
possamos todos fazer aqui essa reflexão e continuar uma luta que tem séculos, mas que é 
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uma luta sempre pela justiça e pela dignificação do trabalho, eu acho isso muito importante. 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Ia então 
ler a Moção apresentada pela Deputada Catarina Vieira. ------------------------------------------ 
Saudar o 1.º de Maio e fazer votos para que seja o momento agregador das várias gerações 
e saudar nele a coragem de todos os homens e mulheres que exigem dignidade, defesa da 
democracia e de desenvolvimento pelo progresso social, defesa do emprego, salário ou 
pensão e da prestação de um serviço público. --------------------------------------------------------- 
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Saudar o trabalho de todos os profissionais na área da saúde no combate à pandemia em 
curso, em particular a todo o SNS e seus profissionais; ---------------------------------------------
Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovada por unanimidade. ------------------------------
Passaria à segunda Moção sobre a ferrovia. Pela Inclusão de Viseu na Rede Ferroviária 
Nacional e Internacional. Algum dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Tem a 
palavra o Deputado Pedro Alves. -------------------------------------------------------------------------
----- DEZANOVE – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS ALVES 
(PPD/PSD): Muito obrigado Senhor Presidente. Quero reiterar os cumprimentos, e também 
uma vez mais saudar o Bloco de Esquerda pela iniciativa da Moção relativamente à ferrovia. 
A verdade é que ainda há pouco mais de um mês estávamos aqui a fazer a mesma coisa, por 
isso julgo que estamos a ser repetitivos relativamente ao objetivo, no entanto, tudo o que 
seja para reforçar pedidos estamos cá. Agora, também ouvi aqui com muita atenção o 
Partido Socialista a congratular-se com esta situação da ferrovia, e parece que descobriram 
a roda agora, relativamente à ferrovia. Eu vou um bocadinho alertar as pessoas 
relativamente ao que está feito, ao que devia ter sido feito, ao que foi estudado e ao que foi 
proposto. Em 2014 foi apresentado e aprovado um documento que era o IEVA 
Infraestruturas de Alto Valor Acrescentado, em diferentes áreas, marítimo-portuárias, 
ferrovia, rodovia e aeroportuárias. O que é que este governo fez para cumprir com o 
calendário de investimentos que estava proposto? Nada! Relativamente à Linha da Beira 
Alta, e recorde-se que o governo anterior deixou os dois corredores em análise em Bruxelas, 
com financiamento garantido por fundos comunitários, cerca de 600 milhões de euros, dos 
quais 200 milhões de euros foram desviados para Cascais, e para duas estações de Metro em 
Lisboa, por este governo com o apoio do Bloco de Esquerda e do PCP. A requalificação da 
Linha da Beira Alta devia estar concluída em 2022. Em 2022 já devíamos ter concluído pelo 
menos a concordância da ligação da Linha do Norte à Linha da Beira Alta, da Pampilhosa 
a Santa Comba Dão, e de Mangualde até à fronteira, faltaria este troço para concluir, e já 
devia estar em curso entre Santa Comba Dão e Mangualde porque tinha que ser um troço 
novo, que deixou de o ser. Fazem agora uma pequena requalificação porque o dinheiro foi 
desviado para Lisboa, e vêm agora aqui reivindicar ferrovia. Os Senhores Deputados do 
Partido Socialista não têm ouvido bem as notícias? A ferrovia para Viseu pensar-se-á para 
depois 2030. Querem fazer dos viseenses estúpidos, desculpem a palavra, nós não somos 
papalvos nem bananas. Quem anda com a retórica eleitoralista não somos nós. A 
reivindicação sempre esteve presente. Mais, o projeto que foi aprovado pelo governo já 
previa uma ligação a Viseu. Se fosse a Linha da Beira Alta com ligação a Viseu, senão, se a 
opção fosse Aveiro-Viseu-Vilar Formoso passaria naturalmente. O que deixámos claro foi 
que as nossas opções seriam sempre em relação ao custo/sustentabilidade. Custo e 
sustentabilidade é a nossa opção! Agora, dizer que é possível sustentar duas vias, pois bem 
vamos a elas. Se é possível vamos a elas. Mas então se se quer fazer mesmo a ligação 
ferroviária a Viseu, porque é que não se começa pela ligação de Viseu à Linha da Beira Alta 
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que até é barata? E se já está a ser feita a sua requalificação. Haja boa-vontade. Isso já foi 
proposto aqui há um mês atrás. Não me parece que seja esse o objetivo do governo, mas 
muito bem, cá estaremos nós para acompanhar esta Moção. Agora, não podemos é 
branquear aquilo que foi feito até agora durante estes 6 anos. Não branqueamos! E, quem 
tem responsabilidades não é só o Partido Socialista, ou o Governo, é também o PCP e o 
Bloco de Esquerda que aprovaram todos estes orçamentos. São os principais responsáveis 
por ausência de investimento público, pelo pior investimento público dos últimos 60 anos, e 
vêm aqui encher a boca com este tipo de reivindicações. Pois bem, aqui dizem uma coisa e 
em Lisboa aprovam os orçamentos que não são executados. Nós cá estaremos mais uma vez 
para dar voz aos viseenses, para exigir aquilo que é nosso por direito, e relativamente à 
ferrovia, infelizmente, e para surpresa da oposição aqui, nós nunca saímos do mesmo sítio 
e deixámos enquanto estivemos no governo um plano ferroviário que previa a ligação a 
Viseu. Obrigado. ---------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Filomena Pires. ---------------------------------------------------------------------
----- VINTE – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS PIRES 
(CDU): Muito obrigada. Pois, isto não há nada como haver eleições, para que de facto 
algumas das causas pelas quais, nomeadamente o Partido Comunista Português nunca 
deixou de lutar, e se alguém já em 1990 fez a intervenção nomeadamente em sede da 
Assembleia da República no sentido de que a ferrovia em Viseu não sofresse a hecatombe 
que sofreu, foi de facto o meu partido, e nunca abandonou essa causa, fazendo propostas 
também em sede de Assembleia da República ao longo de todos estes anos. Nem sempre 
concordamos com as propostas do Bloco de Esquerda, é público que a nossa prioridade é a 
ligação à Linha da Beira Alta, que Viseu esteja ligado à Linha da Beira Alta, essa é a nossa 
grande prioridade, foi sempre a nossa grande proposta porque entendemos que é essa que 
melhor serve os interesses dos viseenses. Agora Senhor Deputado Pedro Alves, peço imensa 
desculpa, mas, o senhor como Deputado da Assembleia da República conhece 
profundamente tudo aquilo que são as propostas imensas, é com toda a certeza o partido 
que mais propostas de alteração aos Orçamentos de Estado que tem contribuído para 
aprovar, portanto, o partido que mais propostas tem apresentado, nomeadamente nesta 
matéria, se há quem defenda investimento público é o Partido Comunista, se há quem 
defenda investimento público na região de Viseu é o Partido Comunista. Não é justa a 
acusação que nos faz de que efetivamente se não há ferrovia em Viseu, se não há 
investimento público em Viseu, é porque a responsabilidade é também do Partido 
Comunista. Eu gostaria de saber como é que estaria de facto toda esta situação se o Partido 
Comunista não tivesse ajudado a que efetivamente o rumo da política em Portugal não 
caminhasse para a direita e não estivesse ainda nos caminhos obscuros que vivemos de facto 
quando a direita esteve no poder. Muito obrigada. ---------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado Rafael Amaro. ----------------------------------------------------------------------
----- VINTE E UM – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO MANUEL  ANTUNES RAFAEL 
AMARO (PS): Senhor Presidente, reitero os cumprimentos a todos e a todas. Para dizer 
que, vamos obviamente apoiar esta Moção. Sempre defendemos que Viseu pela sua 
centralidade e pela importância que tem, contínua a ser injustificável que não tenha 
comboio, e, portanto, seja quais forem as soluções, e podem ser muitas, o comboio não esteja 
presente em Viseu, sempre dissemos isso. Agora, há uma coisa que, com toda a consideração 
que me merece o Senhor Deputado Pedro Alves e eu percebo que a política e quando eu falo 
em retórica eu gostava que o Senhor Deputado Pedro Alves tivesse a ideia de que retórica 
para mim não é nada de negativo, basta ir aos clássicos e tentar perceber o que é a retórica. 
Retórica é argumentação, portanto, não se sinta ofendido nunca pelo conceito de retórica 
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porque ele tem alguma nobreza na política, alguma não, tem toda a nobreza na política, e, 
portanto, é a discussão de argumentos, mas, eu gostava de o lembrar Senhor Deputado 
Pedro Alves e talvez eu possa dizer isto mais livremente que o Senhor Deputado, mas eu 
vou-lhe dizer uma coisa: o Senhor Deputado entra sempre numa discussão de quem faz, de 
quem não faz, e lembra sempre estes últimos 6 anos porque é o Partido Socialista que está 
no governo, mas o Senhor Deputado tem que se lembrar que nos 47 anos que levamos de 
democracia o PSD e o Partido Socialista dividiram mais ou menos em tempo os governos 
não é, e portanto, o Senhor Deputado só se lembra destes últimos 6 anos da falta do comboio, 
mas esquece-se que foi num governo do PSD que o comboio deixou de existir em Viseu, 
embora não seja essa a solução que nós queremos, e que o PSD esteve lá tantos e tantos anos 
e há-de com certeza continuar e o comboio ainda não chegou cá. O Senhor Deputado lembra 
sempre projetos que ficam na gaveta, coisas que ficaram e que depois o Partido Socialista 
não continuou, mas deve se calhar ter em atenção que mesmo neste Plano Ferroviário 
Nacional que está em cima da mesa, eu vou-me abster aqui de fazer grandes comentários 
porque eu vou esperar para ver. Eu já vi muita coisa, portanto, vou ter sempre muito 
cuidado nesta situação. Vou desejar que este Plano Ferroviário Nacional que está em cima 
da mesa venha verdadeiramente, e que seja um verdadeiro Plano, mas vou ter as minhas 
cautelas porque eu sei que isto em política, governos vai, governo vem, e, portanto, temos 
que ter alguma atenção. Agora, o Senhor Deputado tem que ter sempre algum cuidado 
porque o PSD tem estado no governo, tal como o Partido Socialista, e não é agora nos últimos 
6 anos que tudo tem que ser assacado como que se tudo o que não foi feito tivesse que ser 
feito agora. Agora, há uma coisa que nós dizemos e eu não vou abdicar disso, é justo, e tem 
sido nefasto para a Região Centro e sobretudo para a Região de Viseu que não haja soluções 
ferroviárias e soluções que sejam soluções modernas do ponto de vista da alta velocidade 
quer de passageiros quer de mercadorias. Viseu tem sido prejudicado e o interior tem sido 
prejudicado por isso, não há dúvida nenhuma sobre isso, e eu gostava de dizer isto. Mas, 
não é justo que se faça essa leitura a branco e preto, ou seja, como que a realidade política 
seja isso, portanto, nós deixámos tudo concluído, tudo feito, os maus do Partido Socialista é 
que não fazem nada quando lá estão porque se nós formos para lá vai ser tudo resolvido. Ó 
Senhor Deputado Pedro Alves, como deve imaginar e peço desculpa por lhe dizer isto, isso 
em política já é muito difícil que faça mobilizar as pessoas, e por isso é que eu lhe digo que 
nem sequer trouxe aqui muito o problema deste Plano que está em cima da Mesa do 
Governo, porque eu prefiro ver as coisas concretizadas e digo que se isso acontecer para 
Viseu seja com um Governo do Partido Socialista seja com um Governo do PSD eu vou estar 
na linha da frente a apoiar, agora, vamos ver mas não façamos esta leitura tão simplista e 
se calhar o melhor mesmo é fazermos como temos feito muitas vezes que é unirmo-nos no 
que é essencial para Viseu e considerando que se calhar todos os que estamos aqui na 
Assembleia o que queremos é o melhor para Viseu, e muitas vezes os partidos que nós 
representamos não nos têm feito a vontade, essa é que é a verdade, mas não é só o Partido 
Socialista é bom que tenhamos isso em consideração, que talvez a discussão se torne mais sã 
e mais frontal. Eu estou à vontade para dizer isto, se calhar, o Senhor Deputado, não sei, 
mas, não poderá tanto dizê-lo, mas se calhar também não gosta quando o PSD lá está, mas 
é esta a verdade. E, portanto, para concluir, eu associo-me a esta Moção, e é óbvio que 
partilhamos todos dessas preocupações, e, espero que seja agora, se for daqui por um ano, 
ou dois ou três tudo bem, porque se for para 2040 já estamos todos mortos como costumam 
dizer os economistas. ----------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Gonçalo Ginestal. ------------------------------------------------------------------
----- VINTE E DOIS – O SENHOR GONÇALO AMÂNDIO GINES TAL MACHADO 
MONTEIRO ALBUQUERQUE (PS): Senhor Presidente reitero os cumprimentos a todos. 
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É só para complementar as informações aqui do meu camarada António Rafael Amaro e 
dizer que efetivamente relativamente à ferrovia as Infraestruturas de Portugal têm 
atualmente 3 empreitadas para a modernização da linha da Beira Alta a concurso, em fase 
de receção de propostas representando no seu conjunto um valor global de investimento 
estimado em cerca de 200 milhões de euros. -----------------------------------------------------------
Mas, quero também referir o seguinte: O Senhor Deputado Pedro Alves vai sempre ao 
palanque de uma forma muito agitada. Nós compreendemos efetivamente o momento que o 
PSD está a viver em Viseu, mas tem que ter calma porque o que está em discussão e acho 
que todos concordamos é que efetivamente nós desejamos todos ter o comboio em Viseu, ou 
o PSD não o deseja? Eu acho que o Senhor Deputado Pedro Alves já o referiu ao de leve. --
Dizer-vos também que o PS estará sempre na lógica de encontrar soluções para os 
problemas, é isso aliás, que os viseenses esperam de nós, e é isso pelo qual nós nos vamos 
bater. Tal como disse o meu camarada Amaro, nós naturalmente vamos votar a favor desta 
Moção apresentada pelo Bloco de Esquerda, que reforça a Moção do passado dia 26 de 
fevereiro, porque efetivamente está à vista de todos, é o PS que faz. Muito obrigado. --------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Pediu a 
palavra também o Deputado Pedro Alves. --------------------------------------------------------------
----- VINTE E TRÊS – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS ALVES 
(PPD/PSD): Muito obrigado Senhor Presidente. Reiterar os cumprimentos. Bem, eu 
agradeço imenso que o meu estilo de intervenção seja questionado. Quando se põe em causa 
a forma como nós falamos é sinal de que certamente o conteúdo todo ele foi coreto, porque 
não temos muito a dizer contra aquilo que foi dito. E, a começar pelo meu estimado amigo 
e Professor Rafael Amaro, eu gostei muito do reparo que me fez ao nível da semântica 
relativamente à retórica. Mas, certamente que também saberá, do modo como colocou a 
questão, tudo o que é relativo à semântica depende da subjetividade da interpretação, e o 
modo como utilizou retórica no seu discurso não foi certamente para valorizar a retórica 
enquanto arte de bem discursar, mas, sobretudo como floreado político em época de 
eleições, e por isso, não venha aqui tentar dar aqui uma lição de semântica que eu também, 
acredite que não estou disponível para a receber, principalmente quando não faz qualquer 
tipo de sentido. Relativamente às questões da ferrovia, e vamos lá ver se somos todos um 
bocadinho mais honestos e realistas. Agora descobriu-se o Ferrovia 2030 mas havia o 
Ferrovia 2020. Nós estamos a falar aqui, é que o Ferrovia 2020 nasceu de um processo de 
grande debate nacional com as forças vivas durante mais de um ano e estava em curso, onde 
estava a linha da Beira Alta e a ligação a Viseu. Eu acho que as pessoas devem estar um 
bocadinho equivocadas, mas também é bom que aqui recordemos qual foi a posição do 
Presidente da Câmara de Mangualde na altura, que não queria uma ligação a Viseu. O 
Presidente da Câmara de Mangualde na altura, que por sinal agora é candidato à Câmara 
aqui ou qualquer coisa assim, na altura não queria a ligação da ferrovia a Viseu, e agora já 
quer a paternidade da solução, vamos lá ser todos um bocadinho mais humildes e mais 
sérios, e falar a verdade. Por isso, em relação à ferrovia nós estamos perfeitamente à 
vontade. Só agora está o concurso para as empreitadas de 200 e não sei quantos milhões, 
quando em 2022 devíamos estará a concluir todas as obras, todas as obras de mais de 600 
milhões de euros, é disto que estamos a falar, e quando eu tenho necessidade de vir aqui 
referir estas questões porque nós não podemos também deixar de falar verdade, e quando 
eu falo que as responsabilidades de execução do orçamento, sendo do governo a aprovação 
é do parlamento, e quem aprova os orçamentos que não são executados tem a mesma 
responsabilidade, é público,  daquilo que não é feito. Eu já percebi que o que os Senhores 
do Partido Socialista queriam era uma placa como foi a placa em Mortágua para a A24, 
uma placa como foi a placa para o Centro Oncológico, agora digam lá onde é que nós vamos 
pôr a placa para a nova estação de Viseu? Digam lá? Vão lá vocês agora, à primeira foram 
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todos, aquilo dava para beber e tudo, lembram-se da festa do Sócrates? Montava-se a tenda 
bebia-se espumante e comia-se. Depois aqui já foi mais envergonhado, mas chamaram-se lá 
os candidatos autárquicos todos para tirar fotografias e uma placazinha ao meio dia de um 
sábado que é para ninguém perceber muito bem, mas dá para meter nas redes sociais. Agora 
digam lá, onde é que nós vamos lançar agora a placa? É uma placa pequenina? É uma placa 
grande? Onde é que a querem? É mais uma placa para a ferrovia. Desculpem lá, não 
brinquem connosco. Não nos insultem, não nos insultem. Isto é brincar com a inteligência 
dos viseenses, e eu isso nunca vou aceitar, e o Partido Socialista faz recorrentemente isto, e 
pensam que as pessoas não têm memória das placas que andam para aí. É mais uma placa, 
é isto! Grande placa! Mais uma linha para Viseu depois de 2030. Epá, eu não sei o que é que 
virá em 2040, mas podemos também lançar aqui mais qualquer coisa. Sejam um bocadinho 
mais criativos então, e inventem outra coisa qualquer que não a ferrovia que já devia estar 
concluída. Muito obrigado. --------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a subscritora da Moção. Não? Então, a Senhora Presidente da Câmara pediu a 
palavra. Tem a palavra. ------------------------------------------------------------------------------------
----- VINTE E QUATRO – A SENHORA PRESIDENTE DA CÂMA RA: Senhor Presidente, 
eu queria aqui responder a algumas questões que foram colocadas nomeadamente as 
colocadas pelo Senhor Deputado Gonçalo Ginestal relativamente ao Programa Pares. Dizer-
lhe, provavelmente deve saber que entraram ou estão com parecer favorável 21 projetos, 1 
com parecer desfavorável e 1 sem emissão de parecer por falta de documentação. ------------
O Município de Viseu acompanhou 12 projetos no âmbito do Programa PARES que irão 
possibilitar, a serem aprovados, a incrementar melhor resposta social no Concelho de Viseu. 
A este nível apoiámos e assinámos com a Associação Hípica e Psicomotora um protocolo de 
colaboração à instituição para ter suporte para a candidatura que estão a desenvolver ao 
programa. No início deste ano também assinámos um protocolo com a Associação de 
Solidariedade Social, Recreativa e Desportiva de Vila Chã de Sá que contribui diretamente 
para o cumprimento dos requisitos de demonstração financeira da instituição aquando da 
remissão da candidatura ao Programa PARES. Este protocolo consiste num apoio 
financeiro de 100 mil euros a serem distribuídos por 4 anos, 25 mil euros por ano, que é 
para a execução da obra de um novo edificado que servirá para respostas sociais, estrutura 
residencial para pessoas idosas, centro de dia, creche e serviço de apoio domiciliário. Ainda 
na sequência das candidaturas ao Programa PARES o município aprovou a redução de 
taxas urbanísticas a 90% nomeadamente no que respeita a projetos apresentados pelo 
Centro Pindelense, Centro Paroquial e Social de Boa Aldeia, Associação de Solidariedade 
Social Recreativa e Desportiva de Vila Chã de Sá. Cada uma destas candidaturas 
preparadas foi acompanhada com uma estreita colaboração da Divisão do Urbanismo, 
havia uma equipa dedicada para a apreciação destes projetos para que pudessem 
apresentar as suas candidaturas dentro dos prazos. Depois dizer que, também a autarquia 
já elaborou protocolos de apoio financeiro para a componente não participada também no 
valor de 200 mil euros. Isto para lhe dizer, e como vê o município não faz promessas, faz a 
ação e apoia todas estas associações que recorreram, quer com projetos novos, quer com 
projetos de remodelação todos eles para melhorar a resposta social no Concelho de Viseu. 
E, como lhe disse, havia de facto uma equipa dedicada do urbanismo para acompanhar estes 
12 projetos que entraram, estes todos no âmbito do urbanismo. -----------------------------------
Depois relativamente à questão da nacional 229, no PRR, dizer-lhe que a câmara já anda 
há 4 anos a trabalhar este dossier e a verdade é que a câmara é que disponibilizou 1,15 
milhões de euros para se substituir ao Estado Central. ----------------------------------------------
A ferrovia, acho que já foi dito aqui o suficiente sobre a ferrovia, também já andamos há 8 
anos a trabalhar neste dossier, foi aqui também já de facto referido que Mangualde se opôs 
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à ligação a Viseu, portanto, apostou na linha da Beira Alta, foi sempre contra Viseu, pelo 
que, e isso seria aquilo que o senhor devia ter vindo aqui dizer, e para dizer-lhe também 
ainda em relação à ferrovia, para já é um anúncio, está à discussão, espero que mais uma 
vez não fiquemos a ver passar o comboio. --------------------------------------------------------------
Depois houve outra questão que teve a ver, se não me engano, portanto, foi a questão da 
ferrovia, foi o Programa PARES, e creio foi a nacional 229 a que também já falei, portanto, 
penso que já respondi a essas questões, e era isto que eu queria. Portanto, era a questão da 
ferrovia, a questão do Programa PARES e a Nacional 229. -----------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Presidente. Vamos 
então voltar à questão da ferrovia, eu ia ler a Moção. --------------------------------------
Pronuncia publicamente a sua posição inequívoca sobre a necessidade de ligar Viseu à Rede 
Ferroviária Nacional; --------------------------------------------------------------------------------------- 
Pronuncia publicamente a sua posição inequívoca sobre a importância estratégica para toda 
a região e para o país da ligação Aveiro-Viseu-Mangualde; ---------------------------------------- 
Pronuncia publicamente a vontade de ver esta ligação nas principais prioridades do Plano 
Ferroviário Nacional; --------------------------------------------------------------------------------------- 
Delibera enviar esta moção para os contributos do processo do Plano Ferroviário Nacional;  
Delibera enviar esta moção às várias entidades intermédias – CIM Viseu Dão Lafões e 
CCDR Centro; ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Enviar esta moção aos vários partidos com assento na Assembleia da República; ------------ 
E, enviar esta moção para os órgãos de Comunicação Social. --------------------------------------
Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovada por unanimidade. ------
Tem a palavra a Deputada Filomena Pires. ------------------------------------------------------------
----- VINTE E CINCO – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILO MENA DE MATOS 
PIRES (CDU):  Reitero os cumprimentos já aqui apresentados e passo a ler uma Moção que 
proponho à discussão e que espero que aprovação. --------------------------------------------------- 
Pela Igualdade, contra as discriminações. -------------------------------------------------------------- 
Num ano em que se assinalam os 45 anos da Constituição da República Portuguesa ganha 
particular sentido o que ela dispõe quanto ao princípio da igualdade, no seu artigo 13.º 
quando consagra que “Todos os cidadãos têm a mesma dignidade social e são iguais perante 
a lei. Ninguém pode ser privilegiado, beneficiado, prejudicado, privado de qualquer direito 
ou isento de qualquer dever em razão de ascendência, sexo, raça, língua, território de 
origem, religião, convicções políticas ou ideológicas, instrução, situação económica, 
condição social ou orientação sexual.” ------------------------------------------------------------------- 
Na época em que vivemos, de recrudescimento da extrema-direita e de concepções 
fascizantes por toda a Europa, inseparável de insatisfações resultantes de desigualdades e 
exploração que as políticas da União Europeia animam, expressas também no aumento das 
discriminações e intolerância, mais importante é reafirmar valores e princípios sobre 
direitos, liberdades e garantias. ---------------------------------------------------------------------------  
Assim, a Assembleia Municipal de Viseu reunida a 30 de abril de 2021, delibera: ------------ 
Reafirmar o compromisso neste município de promoção de valores que respeitem a 
dignidade e os direitos de todos independentemente das suas opções e ascendência, sexo, 
raça, língua, território de origem, religião, convicções políticas ou ideológicas, instrução, 
situação económica, condição social ou orientação sexual.” ---------------------------------------- 
Obrigada. ------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Está em discussão esta Moção. Algum 
dos Senhores Deputados quer intervir? -----------------------------------------------------------------
Tem a palavra a Deputada Catarina Vieira. -----------------------------------------------------------
----- VINTE E SEIS – A SENHORA DEPUTADA CATARINA AL EXANDRA VIEIRA E 
CASTRO RODRIGUES (BE): Ora, da parte do Bloco de Esquerda não há absolutamente 
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nada a discutir, só podemos votar favoravelmente e assinamos por baixo. Portanto, nos dias 
que correm, e com tudo aquilo que tem vindo a acontecer no nosso país e por esse mundo 
fora, não podemos estar mais de acordo com esta Moção. ------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra a Deputada Isabel Fernandes. ------------------------------------------------------------------
----- VINTE E SETE – A SENHORA DEPUTADA ISABEL CRIS TINA BENTO 
FERNANDES (PPD/PSD): Só para reafirmar mais uma vez que nós no PSD nunca nos 
esquecemos que a nossa base é humanista, que a nossa base é a dignificação e o valor da 
pessoa humana. Portanto, em modo nenhum nós podemos estar em desacordo com as bases 
e os princípios porque é sobre estas bases que nós construímos sempre o nosso trabalho. 
Portanto, não podemos deixar de nos associar à Moção da Senhora Deputada. ----------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Rafael Amaro. ----------------------------------------------------------------------
----- VINTE E OITO – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO MANU EL ANTUNES 
RAFAEL AMARO (PS): Reitero mais uma vez os cumprimentos Senhor Presidente, e 
felicitar também a Deputada Filomena Pires por esta Moção, e dizer que o Partido Socialista 
vai votar favoravelmente, como é evidente … ---------------------------------------------------------- 
Um problema técnico relacionado com a internet impediu que o Senhor Deputado Rafael 
Amaro se fizesse ouvir. ---------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Tem a palavra o Deputado Rafael Amaro. 
- O Senhor Depurado António Manuel Antunes Rafael Amaro retoma a sua intervenção 
dizendo: Não me ouviram? Não me está a ouvir Senhor Presidente? Não me estão a ouvir--
- O Senhor Presidente da Mesa intervém responde: Agora estamos. -------------------------------- 
O Senhor Depurado António Manuel Antunes Rafael Amaro prossegue a sua intervenção 
dizendo: Estão? Pronto. Então Senhor Presidente reitero os cumprimentos. Eu tinha falado, 
mas por qualquer motivo não me ouviram. Reitero os cumprimentos Felicitar a Deputada 
Filomena Pires por trazer este tema e como é óbvio o Partido Socialista comunga de todos 
estes princípios e vai votar favoravelmente esta Moção. ---------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Por isso 
íamos proceder à votação. Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovada por unanimidade.  
Tem a palavra o Deputado Cristofe Pedrinho. --------------------------------------------------------- 
----- VINTE E NOVE – O SENHOR DEPUTADO CRISTOFE PEDRINHO (PS): Bom dia 
a todos. Cumprimento o Senhor Presidente da Mesa e a restante Mesa, Senhora Presidente 
da Câmara e restante Executivo, Senhoras e Senhores Deputados e Presidentes de Junta. --
Senhora Presidente, no dia 14 de abril o executivo municipal apresentou o novo Mercado 
dos Produtores, um Mercado que será colocado temporariamente cerca de 4 ou 5 anos no 
parque de estacionamento da Segurança Social de Viseu. Um investimento a rondar os 750 
mil euros e que não garante que o mesmo possa vir a ser fixo, isto é, que não fique ali durante 
os próximos largos anos. O Viseu Primeiro em 2013 anunciou que queria fazer grandes 
obras no Mercado Municipal, essas obras até à data não aconteceram, portanto, os 
vendedores e os clientes continuam a ter condições miseráveis de trabalho e miseráveis para 
fazer compras, não dão as melhores condições possíveis, foi anunciado há menos de um ano 
a demolição do Mercado Municipal o mesmo continua sem se saber o que é que irá 
acontecer. O que é que sabemos desta obra que foi anunciada agora, no dia 14 de abril? 
Sabemos que é uma obra feita à pressa, é uma obra que não vai necessitar do visto do 
Tribunal de Contas porque é uma obra abaixo dos 750 mil euros, e, portanto, é uma obra 
para estar pronta ou, no caso de o município querer ter essa intenção, que esteja pronta em 
vésperas de eleições. Portanto, é a primeira obra pública que o município anuncia para a 
campanha, para a sua campanha. Para finalizar aproveito para lhe perguntar qual é o ponto 
de situação da Feira Semanal? Se a Feira Semanal irá continuar no mesmo espaço, se vai 
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ser deslocada, e se for deslocada para onde é que vai ser a mesma deslocada? Muito 
obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Senhor Presidente da Junta de Orgens Mauro Esteves. --------------------------------
----- TRINTA – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE ORGENS 
MAURO HENRIQUE ALEXANDRE DE FIGUEIREDO ESTEVES (IND EPENDENTE): 
Muito bom dia a todos e a todas. Cumprimento o Senhor Presidente da Mesa Dr. Mota 
Faria, os Senhores elementos da Mesa, Senhora Presidente da Câmara, Senhoras e Senhores 
Membros do Executivo, Senhores Deputados, Caras e Caros Colegas Presidentes de Junta, 
Funcionários em exercício, Comunicação Social e Público em geral. ----------------------------- 
Na sessão anterior, quando abordado relativamente às questões colocadas sobre a 
transferência de competências, o Senhor Presidente de Câmara respondeu, e no caso 
concreto à Freguesia de Orgens, que fomos mais papistas que o papa e que agora nos 
tínhamos de desenrascar, para além de ter mencionado que não faríamos um trabalho 
condigno das funções que ocupamos. -------------------------------------------------------------------- 
Senhor Presidente da Assembleia, Digníssima Assembleia, eu possuo prova documental em 
que o Município de Viseu cobra taxas de publicidade a comerciantes da Freguesia de Orgens 
que represento, após aceitação da transferência de competências por parte da Assembleia. 
Cara Assembleia, possuo provas de que o Município cobrou a utilização do espaço público 
de esplanadas e não o devolveu o dinheiro entretanto cobrado aos comerciantes, dado que a 
ocupação do espaço público no ano passado não foi cobrada, dada a situação pandémica 
que vivemos. Porém, os comerciantes que pagaram a totalidade da taxa aplicada no início 
do ano passado, não foram ressarcidos das verbas pagas, nem o valor lhes foi creditado. E, 
este ano esse valor é da Freguesia de Orgens, pertence-nos. ---------------------------------------- 
Posto isto, e posta a gravidade desta situação face à lei vigente, proponho que o Senhor 
Presidente da Assembleia constitua uma equipa de trabalho que: -------------------------------- 
Faça o levantamento das ações irregulares que indiquei e outras que possam vir a ser 
observadas na passagem da transferência de competência para as Freguesias; ----------------
Essa mesma equipa de trabalho deve acompanhar os trabalhos e ações do Município na 
passagem da competência para as Freguesias; --------------------------------------------------------  
E, que sejam implementadas ações corretivas também para que as competências tenham 
procedimentos e trâmites equitativos; ------------------------------------------------------------------- 
Bem como, a adoção de métodos e ações que impeçam as irregularidades que, entretanto, 
foram verificadas. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
Para acabar concluo Senhor Presidente: ---------------------------------------------------------------- 
Paralelamente a este pedido para que a transferência de competências seja fiscalizada e 
auditada por esta Assembleia, conforme art.º 53 número 1 alínea C da Lei 169/99; ----------- 
Pretende-se que seja analisado o pedido feito à Câmara Municipal de Viseu para que 
prestasse o apoio necessário de acompanhamento e fiscalização previsto nesse mesmo 
diploma, artigo e número, alínea c, solicitado aos serviços competentes da câmara, por e-
mail, quer no dia 18 de janeiro, quer no dia 26 de janeiro do corrente ano; -------------------- 
Bem como se pretende que seja restituída a verba proveniente de taxas pagas pelas empresas 
registadas na Freguesia de Orgens ao abrigo da transferência de competências. –------------- 
E, seja restituída a verba proveniente de taxas pagas pelas empresas registadas na Freguesia 
de Orgens ao abrigo da transferência de competências. ---------------------------------------------
Muito obrigado. ----------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Em relação à questão que coloca, gostaria que formalizasse por escrito a situação 
para podermos, como é óbvio, analisarmos a situação e pedir os esclarecimentos devidos ao 
executivo camarário. ----------------------------------------------------------------------------------------



 
  171 

  
  

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 30 DE ABRIL DE 2021  

 

Tem a palavra o Deputado Alberto Ascensão. ---------------------------------------------------------
----- TRINTA E UM – O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇA LVES DA 
ASCENSÃO (PS): Senhor Presidente, como já lhe mandei numa mensagem no bate-papo 
eu prescindi desta intervenção. ----------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Isabel Fernandes. ------------------------------------------------------------------
----- TRINTA E DOIS – A SENHORA DEPUTADA ISABEL CRI STINA BENTO 
FERNANDES (PPD/PSD): Mais uma vez reitero os meus cumprimentos a todos os 
presentes, quer fisicamente quer online na pessoa do Senhor Presidente da Assembleia. ---- 
A pandemia do covid-19 afetou o mundo e atingiu-nos a todos. Não há nenhum setor que 
não tenha sido afetado, desde a saúde á educação, destacando a restauração, o turismo a 
cultura, sobretudo o comércio e a indústria. ----------------------------------------------------------- 
As autarquias portuguesas têm desenvolvido um trabalho notável que, em grande parte, 
substituiu a falta de recursos humanos, materiais e financeiros do Poder Central, que são 
visíveis desde a 1ª hora, e que impediram uma execução eficiente da estratégia nacional. ---
A Autarquia de Viseu foi exemplar na forma como colocou sempre as pessoas em 1º lugar e 
assumiu a necessidade de criar soluções para a vida socioeconómica das famílias e das 
empresas, assim como a sua proteção. ------------------------------------------------------------------- 
Quer em equipamentos e meios de apoio na saúde, em medidas de isenção ás pessoas, 
empresas, instituições e comércio, em meios de proteção individual ou em medidas de apoio 
económico direto, o município acudiu a todas as áreas, e foi sempre solução. ------------------ 
A começar pela dimensão do programa Viseu Protege, a solidariedade da linha Viseu Ajuda, 
a estratégia económica do Viseu Entrega ou do Viseu Cultura e a fundamental estratégia de 
reativação e criação de dinâmica do Viseu Investe+, a autarquia conseguiu apoiar, agilizar 
e garantir as respostas sociais e económicas urgentes e necessárias. ------------------------------ 
O investimento direto e indireto foi enorme. Aplaudimos toda a estratégia, programas e 
medidas implementadas, mas também não nos esquecemos que o combate à pandemia pelos 
municípios, devido á diminuição das receitas e, sobretudo, ao aumento extraordinário das 
despesas, reflete-se no orçamento municipal. Felizmente, a nossa autarquia goza de boa 
saúde financeira e tem liquidez suficiente para responder ás solicitações geradas pela 
pandemia. Mesmo assim, o impacto na execução orçamental tem alguma relevância. 
Fizeram-se opções! Inverteram-se prioridades, definiram-se novos objetivos e o colocou-se 
a saúde e a proteção dos viseenses em 1º lugar. -------------------------------------------------------- 
É público e notório que o trabalho da autarquia foi exemplar. Todas as instituições locais, 
regionais e nacionais que interagiram com o município no âmbito da proteção civil 
reconheceram a eficácia das respostas do município de Viseu e a liderança do Presidente 
Almeida Henriques. E, como todo este esforço se pode traduzir em números e em projetos, 
solicitamos à Senhora Presidente de Câmara que esclareça esta assembleia e os viseenses, 
do esfoço financeiro e orçamental realizado pelo município no combate à pandemia e que 
nos demostre o impacto dos diferentes programas implementados, nas ajudas ás famílias, 
comunidade, instituições e empresas do concelho. Não menos importante, e porque agora 
também está em curso, que nos esclareça do envolvimento do município no processo de 
vacinação, bem como na testagem em massa que tem vindo a ser feita aos alunos do 
concelho. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Queria só também Senhor Presidente, aproveitar esta oportunidade para agradecer ao 
Senhor Deputado Gonçalo Ginestal em nome do PSD e dizer-lhe que o PSD agradece o facto 
do Partido Socialista que tudo virá a fazer no sentido de aprovar os projetos do Programa 
PARES, e dizer-lhe que se a autarquia com certeza, já demonstrou que apoiou todas estas 
candidaturas, e que o PSD também cá estará, antes e depois das eleições autárquicas para 
acompanhar e para avaliar a aprovação destas candidaturas. Estaremos cá também 
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novamente daqui a uns tempos para falar sobre isso. Muito obrigada. --------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Não 
temos mais nenhuma inscrição, por isso dava a palavra à Senhora Presidente de Câmara 
para informar e responder aos Senhores Deputados. ------------------------------------------------
----- TRINTA E TRÊS – A SENHORA PRESIDENTE DA CÂMAR A: Obrigada Senhor 
Presidente. Reitero novamente os cumprimentos. Eu, há pouco já respondi a algumas 
questões, mas, vou aqui relembrar, e por ordem também. ------------------------------------------
Relativamente ao Programa PARES como também referi, portanto, foram 21 os projetos 
que tiveram parecer favorável, 1 teve o perecer desfavorável e um sem emissão de parecer 
por falta de documentação. Dizer que o Município acompanhou 12 projetos no âmbito do 
Programa PARES, e acompanhou com uma equipa dedicada para o efeito, uma equipa do 
Urbanismo que esteve dedicada para o efeito, para de facto apoiar estes parceiros a 
processarem as suas candidaturas atempadamente. Referi que de facto com a Associação de 
Solidariedade Social Recreativa de Vila Chã que houve também um protocolo financeiro no 
valor que estabelecemos, um protocolo financeiro de 100 mil euros, portanto, todos estes 
projetos são para melhorar a resposta Social ao Concelho de Viseu, distribuída pelos 4 anos, 
25 mil euros por ano, também um apoio aos projetos apresentados pelo Centro Pindelense, 
Centro Paroquial de Boa Aldeia, Associação de Solidariedade Social, Recreativa e 
Desportiva de Vila Chã de Sá, e dizer que também, uma forma de apoio foi também a 
redução de taxas urbanísticas a 90%. Portanto, isto foi a informação que eu tinha dado. E, 
dizer que de facto, o município faz e não promete, e, está aqui ao lado destes parceiros e 
colaborando com estes parceiros para que de facto os seus projetos se possam concretizar. 
Depois, relativamente à ferrovia, também tudo já foi aqui dito, e dizer de que andamos há 
mais de 8 anos a trabalhar neste dossier, e o Senhor Deputado Pedro Alves já falou o 
suficiente sobre esta questão e dizer mais uma vez, que, para já, é um anúncio, portanto, 
que está em discussão, e espero sinceramente que não fiquemos a ver passar o comboio. ---
A nacional 229, o PRR também foi aqui uma das questões apresentadas pelo Senhor 
Deputado Gonçalo Ginestal, dizer que, também andamos há 4 anos a trabalhar este dossier 
e a verdade é que temos 1,15 milhões de euros para nos substituirmos ao Estado Central. –
Em resposta às questões colocadas pelo Senhor Deputado Cristofe Pedrinho, dizer-lhe que 
a Feira Semanal não será deslocada do sítio onde está, portanto, não será deslocada. Quanto 
ao Mercado de Produtores, eu acho que em vez das criticas que fez, seria bom, isto é de facto 
um dossier que também já andava a ser trabalhado há algum tempo, perguntar aos lojistas 
e aos produtores o que é que acham desta solução. Eles partilharam também e também 
deram contributos para que esta solução se concretizasse. É de facto uma edificação de 
carácter provisório enquanto não se desenvolve o projeto da obra do Mercado Municipal 
21 de Agosto de carácter definitivo, mas, é uma estrutura que oferece todas as condições de 
conforto e de segurança que são necessárias para que os lojistas e os produtores 
desenvolvam a sua atividade. Inclui inclusivamente uma parte desse Mercado de 
Produtores, uma área que é destinada até a atividades lúdicas, recreativas, e, portanto, eu 
creio que todas as condições que foram criadas vão permitir que as condições há tanto 
ansiadas pelos produtores e pelos lojistas vão permitir que facto torne aquele espaço mais 
atrativo e que chame ali mais pessoas e que dinamize aquele espaço. Depois, a sua 
localização também é de alguma forma evidenciar a localização, fica ali num espaço mais 
desafogado, sabemos que o atual Mercado tem os constrangimentos que tem, é um espaço 
escuro, sem luz, pouco atrativo, penso que esta transição vai permitir esta atratividade e 
provavelmente captar ali pessoas que depois criam hábitos, que é isso que se pretende, de ir 
ao Mercado, e por outro lado serão instaladas todas as condições, desde as câmaras de frio, 
a parte da rede de esgotos, de águas, que era também um problema nas atuais instalações, 
e depois dizer-lhe que esta estrutura não é uma estrutura que depois se vai deitar fora 
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porque ela é toda reaproveitável e portanto, podemos reutilizar toda aquela estrutura 
noutros locais, ou noutras infraestruturas ou noutros projetos, e será totalmente 
reaproveitada. ------------------------------------------------------------------------------------------------
Relativamente à questão colocada pelo Senhor Presidente da Junta Mauro Esteves, dizer-
lhe que de facto, o Senhor Presidente da Assembleia pediu para formalizar essa situação, e 
nós cá estaremos para dar a resposta e para dar toda a informação que é necessária. Dizer-
lhe que eu acompanho efetivamente essa questão das taxas, e essa isenção de pagamento de 
taxas, foram devolvidos valores, foi perguntado às pessoas se queriam que se lhe creditasse 
esse valor ou se queriam que se devolvesse o dinheiro, alguns quiseram a devolução do 
dinheiro, outros ficaram com esse crédito para aquando depois da aplicação das taxas se 
voltasse  a estar no terreno, portanto, já tinham esse dinheiro disponível, portanto, 
desconheço qualquer situação relacionada com esta questão que colocou aqui, mas sim, 
daremos a resposta, e se é para se averiguar e fiscalizar, como diz, que exige uma 
fiscalização, cá estaremos para dar toda a resposta e todo o esclarecimento que for 
necessário. -----------------------------------------------------------------------------------------------------
Quanto à questão colocada pela Senhora Deputada Isabel, faz muito bem falar neste 
assunto, de facto, começo por lembrar que desde o primeiro minuto e sob a liderança de 
António Almeida Henriques, empenhámo-nos no combate diário à pandemia Covid 19 
nomeadamente no âmbito da Comissão de Proteção Civil que aliás, ele próprio presidia.  
Não poupámos esforços ou recursos, e estivemos presentes em todos os momentos onde era 
necessário atuar e ao lado de todos aqueles que era urgente ajudar. As IPSS, as escolas, o 
comércio, as empresas, os viseenses em geral contaram com o empenho sempre próximo e 
imediato do Município de Viseu. Perante uma crise de Saúde Pública como nunca tínhamos 
vivido, e perante a salvaguarda da vida dos viseenses não tivemos dúvidas e seguimos a 
orientação de António Almeida Henriques, que é, primeiro atuamos e depois logo se vê quem 
paga. A dada a altura, e face à evolução desta situação pandémica foi necessário ativar a 
estrutura de apoio de retaguarda do Município de Viseu que em boa hora foi montada no 
Pavilhão do Fontelo, e teimosamente insistimos em que a estrutura fosse ali mantida e ao 
invés, com a colaboração do Hospital de S. Teotónio instalámos lá camas articuladas, 
melhorámos a instalação, preparámos, avançámos depois para a contratação da 
climatização, e dizer que, fomos questionados pelo Regulador de Saúde no verão passado 
para  desmontarmos a estrutura, e o facto é que a mantivemos lá, e que, como já disse, com 
a colaboração do Hospital demos continuidade à instalação de camas, à climatização, o que 
custou ao município mais ou menos na ordem dos 50 mil euros, entre equipamentos, aluguer 
de climatização e também o custo mensal da mesma. Depois mais tarde e procurando 
também antecipar problemas em vez de reagirmos, montámos aquela estrutura de 
retaguarda no Pavilhão Multiusos onde foi instalado o Centro de Vacinação de Viseu. O 
local foi escolhido pela sua centralidade naturalmente, também pelas condições que lá foram 
criadas, e também pela facilidade no transporte e pelo estacionamento de que dispõe à volta 
do pavilhão. No que respeita também ao processo de vacinação dizer que disponibilizámos 
3 viaturas para acompanhar os elementos da Autoridade de Saúde, incluindo a viatura do 
Presidente, aliás, o Presidente referiu isso, viaturas e motoristas, e mais uma vez a autarquia 
apoiou o ACES Dão Lafões através também do Viseu Ajuda assegurando o transporte 
daqueles que não o podem fazer pelos próprios meios. Para isso utilizámos todos os meios 
ao dispor, como veículos dos bombeiros, de IPSS, entre outros, em articulação estreita com 
as Juntas de Freguesia. Também aqui um agradecimento aos Senhores Presidentes de Junta 
que tiveram também aqui um papel muito importante e a sua colaboração foi também 
fundamental. --------------------------------------------------------------------------------------------------
Mantivemos também uma série de apoios diretamente geridos pelas equipas da autarquia, 
estou a falar da Linha Municipal de Emergência Social Viseu Ajuda criada logo em março 
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do ano passado que continua a funcionar e que até foi reforçada através da reativação da 
sua extensão Viseu Ajuda Apoio Psicológico. Ativámos também o serviço do Viseu Entrega 
que apoiou não só a restauração, mas também os taxistas do concelho e também todos 
aqueles que foram obrigados a ficar em casa. O Viseu Entrega passou a funcionar 7 dias 
por semana durante todo o período do confinamento desde que começou em novembro de 
2020 o Viseu Entrega já atendeu mais de 12 mil pedidos e tem sido de facto um caso de 
sucesso apontado por todos. -------------------------------------------------------------------------------
Ainda na Área da Saúde, mas mais na área da Investigação Cientifica, o Município de Viseu 
também se juntou à Universidade Católica para uma tecnologia inovadora que permite a 
massificação rápida do rastreio. --------------------------------------------------------------------------
Dizer que acima de tudo nestes tempos tão difíceis de pandemia nunca nos desviámos desta 
política de proximidade que sempre praticámos, e a prova disso é que de facto até à data de 
hoje este custo com todas estas iniciativas que foram tomadas e que estão no terreno, o 
Município de Viseu aquilo que se gastou já ultrapassa largamente os 3.7 milhões de euros, 
portanto, é uma quantia substancial, mas, sem perder o rumo o município contínua  
empenhado  em combater esta crise sanitária. É verdade que houve o anúncio também de 
que iam abrir linhas de apoio para estes gastos, mas a verdade é que elas não chegaram, e 
mais uma vez o município se antecipou e o montante já ultrapassa largamente este valor 
que lhe referi. -------------------------------------------------------------------------------------------------
Acho que respondi mais ou menos a tudo, se não me esqueci aqui de apontar aqui nada. 
Acho que não. -------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Presidente. 
Terminámos assim o Período de Antes da Ordem do Dia cumprindo as regras regimentais, 
e agradecemos a colaboração de todos. ------------------------------------------------------------
Vamos iniciar o Período da Ordem do Dia. Antes de iniciarmos, cumpre recordar os 
Membros da Assembleia da obrigação de cumprimento do disposto na Resolução do 
Tribunal de Contas n.º 14/2011, nomeadamente o seu Artigo 15.º. Voltamos a recordar que 
todos os Senhores Deputados deverão estar observáveis online em tempo real durante os 
trabalhos especialmente no período de votações. Antes de iniciarmos também a apreciação 
dos pontos agendados recordamos que já aprovámos no início dos nossos trabalhos no 
período da manhã que para efeitos de execução imediata, as deliberações são aprovadas em 
minuta, e por isso, dava de imediato então a palavra à Senhora Presidente de Câmara para 
tratar do PONTO UM (1) da Ordem de Trabalhos Informação Municipal. -------------------- 
Informava também que independentemente do resumo feito a Informação da Senhora 
Presidente de Câmara foi divulgada a todos os Senhores Deputados e constará 
integralmente da Ata da Sessão.  -------------------------------------------------------------------------
Tem a palavra a Senhora Presidente da Câmara. -----------------------------------------------------
----- TRINTA E QUATRO – A SENHORA PRESIDENTE DA CÂM ARA: Obrigada 
Senhor Presidente. Reitero novamente os meus cumprimentos. Como disse há pouco, eu não 
me estendi muito quando foi o Voto de Pesar porque iria falar aqui e um dos pontos da 
minha informação é exatamente a perda do nosso Presidente António Almeida Henriques. 
No início deste mês, perdemos o nosso Presidente António Almeida Henriques, o Homem 
que no último ano combateu, diariamente, a pandemia da COVID-19, nomeadamente no 
âmbito da Comissão Municipal de Proteção Civil que presidia. ----------------------------------- 
Não poupou esforços ou recursos e esteve presente em todos os momentos onde era 
necessário atuar, e ao lado de todos aqueles que era urgente ajudar. As IPSS’s, as Escolas, 
o Comércio, as Empresas, os viseenses em geral não esquecerão o empenho incansável que 
demonstrou até ao final. ------------------------------------------------------------------------------------
Como já referi em muitos outros momentos públicos, assumi a Presidência da Câmara 
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Municipal de Viseu num momento particularmente difícil para mim, mas com a certeza 
inabalável de que o projeto que definimos para o concelho, não pode ser interrompido. ---- 
É simplesmente aquele que melhor serve os interesses dos Viseenses e concretizá-lo. 
Concretizar o Viseu Primeiro é a melhor forma de honrarmos o legado que o Presidente 
António Almeida Henriques nos deixou. ---------------------------------------------------------------- 
Obviamente, o Município de Viseu não podia deixar de reconhecer, de forma inequívoca, o 
responsável pelo projeto político mais impactante do Interior de País. Por isso mesmo, na 
última reunião de Câmara aprovámos a atribuição da Medalha de Ouro Municipal a 
António de Almeida Henriques. -------------------------------------------------------------------------- 
Além disso, decidimos também iniciar os procedimentos para, em conjunto com esta 
Assembleia Municipal, aprovarmos a atribuição a António Almeida Henriques do mais alto 
galardão da Cidade de Viseu, o ‘Viriato de Ouro’. --------------------------------------------------- 
Por fim, foi ainda aprovada a atribuição do seu nome ao Polo Arqueológico de Viseu. E, a 
seu tempo, o Município de Viseu irá também dar o nome de António Almeida Henriques a 
uma das artérias da cidade, assim como a um edifício que represente realmente a 
abrangência do seu pensamento. -------------------------------------------------------------------------- 
A verdade é que o seu trabalho continua a dar frutos e este é um percurso imparável, como 
aliás se tem comprovado no enorme conjunto de obras e iniciativas que têm sido colocadas 
no terreno nos últimos dois meses. ----------------------------------------------------------------------- 
Não falo de conquistas e feitos novos. Refiro-me ao germinar de muitas sementes que 
António Almeida Henriques, o nosso Presidente teve a felicidade de ver concretizados 
muitos dos sonhos que “sonhou” para a sua cidade do coração. ----------------------------------- 
Mas, infelizmente, não conseguiu assistir à conclusão de muitos outros, tal era a dimensão 
da sua visão e estratégia, cuidadosamente trabalhada ao longo dos últimos 8 anos. ---------- 
Nós, que cá ficámos, temos estado todos os dias focados em concretizar esta Nova Cidade 
pensada por António Almeida Henriques, em todas as suas dimensões. ------------------------- 
Nessa continuidade, falando de Educação, Cultura e Desporto, o triângulo virtuoso formado 
pela Educação, Cultura e Desporto é provavelmente, uma das marcas mais fortes destes 
quase dois mandatos do Presidente António Almeida Henriques. --------------------------------- 
Um problema técnico relacionado com a internet obrigou o Senhor Presidente da Mesa a 
suspender os trabalhos momentaneamente. --------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Eu propunha 5 minutos de suspensão dos 
trabalhos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa prossegue a sessão dizendo: Íamos então reiniciar os nossos 
trabalhos depois deste problema técnico que houve, dava a palavra à Senhora Presidente da 
Câmara. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- A Senhora Presidente da Câmara retoma a sai intervenção dizendo: Então vamos retomar, 
eu aquilo que já tinha dito penso que ficou gravado, o primeiro ponto que tinha a ver com 
a perda do Presidente António Almeida Henriques e passaria então à Educação, Cultura e 
Desporto. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
As informações que vou prestar são um bocadinho extensas. -------------------------------------- 
Neste ponto de informações, estava nas áreas de Educação, Cultura e Desporto. --------------
O triângulo virtuoso formado pela Educação, Cultura e Desporto é provavelmente, uma das 
marcas mais fortes destes quase dois mandatos do Presidente António Almeida Henriques.  
Ao nível da Educação sublinho que este ano, face às dificuldades geradas pela pandemia, o 
Município de Viseu decidiu aumentar para o dobro o valor destinado a bolsas para o Ensino 
Superior. Aos 50 mil euros já destinados para este efeito, acrescentámos mais 60 mil euros, 
por via de apoio social, com o objetivo de apoiar todas as candidaturas entregues e que 
cumprem os critérios definidos para o efeito. Serão assim apoiadas 25 famílias numerosas e 
106 famílias viseenses carenciadas, num total de 110 mil euros. ----------------------------------- 
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Prosseguimos, como não podia deixar de ser, a política de premiar os melhores alunos do 
nosso concelho. Na última cerimónia pública em que o Presidente António Almeida 
Henriques participou, por via digital, reconhecemos o mérito educativo a 828 alunas e 
alunos do concelho, cujo empenho e sucesso se distinguiram no ano letivo 2019/2020. Foi 
uma cerimónia emotiva, com a participação de muitas pessoas de outras cidades e mesmo 
de outros países, que puderam acompanhar em direto a distinção dos seus familiares. ------ 
Temos muito orgulho e confiança na comunidade escolar que estamos a construir. ---------- 
Já este mês, arrancámos com a obra de requalificação e ampliação da Escola Básica de 
Paradinha. Mais um projeto que o orgulhava o Presidente Almeida Henriques, até porque 
mistura a dimensão educativa com a social. O projeto pedagógico, que já foi iniciado, rompe 
com o método tradicional de ensino e apresenta um plano inovador e personalizado que tem 
tido nos últimos dois anos resultados muito positivos ao nível da aprendizagem e da inclusão 
social. É um projeto que serve de exemplo ao país e cujos frutos não têm preço. -------------- 
No que respeita à Cultura, dar nota às Senhoras e Senhores Deputados que foram já 
aprovados todos os projetos das diferentes linhas, no âmbito do Viseu Cultura. Tendo em 
conta as 4 linhas, o financiamento do Município ao Viseu Cultura em 2021, sobe para 1,33 
milhões de euros. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
Nos últimos dias, temos vindo a assinar com os proponentes os protocolos de cooperação e 
os projetos começam a chegar ao terreno. -------------------------------------------------------------- 
É o caso, por exemplo, da 3ª edição CRETA - Laboratório de Criação Teatral. Este ano, o 
projeto do Teatro da Cidade traz a Viseu 10 dramaturgos para escreverem dez peças de 
teatro curtas, que serão lidas e partilhadas na plataforma RTP Palco no final do ano. ------ 
Mas também do Festival Internacional de Música da Primavera, que não posso deixar de 
mencionar, pelo carinho com que o nosso Presidente dedicava ao evento. Decorreu durante 
este mês, envolvendo mais de 250 músicos, 4 Orquestras, coros e solistas de renome nacional 
e internacional. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
Aprovámos também 93 candidaturas de agentes culturais locais, no âmbito do “VISEU 
CULTURA +”, um subprograma do “VISEU CULTURA” desti nado a apoiar a 
manutenção da atividade artística e cultural de artistas, bandas e coletividades do concelho. 
São 86 as propostas, que originarão 159 espetáculos/atividades presenciais, para além de 7 
propostas digitais, que irão receber apoio municipal para a sua produção e realização e 
abrangem praticamente todas as freguesias do concelho de Viseu. Um investimento de 150 
mil euros nos agentes culturais viseenses. --------------------------------------------------------------- 
Não posso deixar de referir que, ao cabo de 4 anos de VISEU CULTURA, atingimos um 
volume de aprovações de 4,72 milhões de euros de financiamento direto à Cultura 
Independente, distribuídos por 176 projetos. Só entre 2018 e 2019, os projetos apoiados pelo 
VISEU CULTURA chegaram a um público total de cerca de 202 mil pessoas. ----------------- 
Não surpreenderá ninguém, portanto, que segundo o INE, Viseu tenha alcançado o 2º lugar 
no indicador de públicos em espetáculos ao vivo por mil habitantes e o 4º lugar do número 
absoluto de espetadores, a seguir a Braga, Lisboa e Porto. ----------------------------------------- 
O Desporto tem sido também uma das áreas mais afetadas pela pandemia, todavia, o 
Município de Viseu manteve o compromisso com todos os clubes desportivos do concelho de 
Viseu. Continuamos a apoiar os agentes desportivos, incentivando-os a manter todos os seus 
projetos, principalmente os que são dirigidos às camadas mais jovens da população e 
criámos também algumas medidas excecionais ao PADAF que salvaguardam o apoio aos 
clubes no caso de não iniciarem as competições federadas. ----------------------------------------- 
Avançámos, por exemplo, com as obras de construção das novas pistas de atletismo, rede de 
rega e da substituição do relvado no Estádio Municipal do Fontelo. O investimento que 
ronda os 1,4 milhões de euros visa, neste caso, melhorar as condições do Estádio. O prazo 
de execução estimado é de cerca de 200 dias. ----------------------------------------------------------- 
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Com estas obras, reforça-se um ciclo de investimento no Complexo Desportivo do Fontelo, 
nomeadamente no Pavilhão Gimnodesportivo, a requalificação e eficiência energética nas 
piscinas, para além dos novos relvados e melhoramentos no Campo 1º Maio, Futebol de 7, 
José Alves Madeira e Futebol de 5. A estas, junta-se ainda a requalificação dos dois campos 
de ténis, bem como múltiplas melhorias efetuadas, que incluíram novas cadeiras, casas de 
banho e bares, entre outras. ------------------------------------------------------------------------------- 
Na semana passada foi possível ver os viseenses, especialmente os mais jovens, a regressarem 
às suas atividades. O Município de Viseu coordenou as suas ações com a 3ª fase de 
desconfinamento e levou a cabo a 3ª edição da Semana da Atividade Física, em estreita 
cooperação com diversos parceiros locais da área do desporto e saúde, entre outros. -------- 
Fizemo-lo garantindo o cumprimento de todas as normas de segurança no contexto atual de 
pandemia COVID-19. O resultado não deixa margem para dúvidas e está registado nas 
muitas imagens a felicidade que partilhámos nos canais digitais. -------------------------------- 
Pelo meio, lançámos também um projeto inovador no âmbito do programa municipal 
CRESCER ATIVO – projeto ESCOLA ATIVA. Criada durant e o último período de 
confinamento (janeiro a março de 2021), a “Roda Ativa” foi distribuída nas escolas dos 
vários agrupamentos que integram o projeto. São mais de 3 mil crianças dos Jardins de 
Infância e 1º ciclo do ensino básico do concelho que agora podem usufruir desta ferramenta 
made in Viseu, destinada a promover a atividade física, tão importante para a saúde, bem-
estar e felicidade de todos. ---------------------------------------------------------------------------------- 
Ainda na área da Ação Social e Proteção Civil. -------------------------------------------------------- 
No passado dia 1 de março, celebrámos o Dia Internacional da Proteção Civil. Mais uma 
vez, a sessão contou com a assinatura do Presidente António Almeida Henriques, que na 
ocasião apresentou o novo programa municipal VISEU PROTEGE. ---------------------------- 
Nesse momento, fez questão de lembrar a importância que esta área assume em tantas 
dimensões da nossa vida. E em mais algumas, como a própria COVID-19 dolorosamente 
nos recordou. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
No âmbito deste programa, o Município de Viseu anunciou a criação do Nº Municipal de 
Emergência (800 232 112), anunciou também candidatar e incluir Viseu no programa 
CIDADES RESILIENTES da ONU, criar o rótulo “Evento Seguro” no âmbito dos eventos 
culturais, desportivos ou sociais, implementar Unidades Locais de Proteção Civil nas nossas 
freguesias, incrementar os Ecopontos Florestais, promover a Proteção Civil junto dos mais 
pequenos, ou criar um programa municipal de Desfibrilhação Automática Externa a incluir 
espaços e serviços públicos, Juntas de Freguesia e estabelecimentos do Município. ----------- 
Posteriormente, tive a oportunidade de participar na cerimónia dos 135 anos dos Bombeiros 
Voluntários de Viseu. Aproveitei a ocasião para, em nome do Município de Viseu, agradecer 
o trabalho diário e empenho inexcedível daquelas mulheres e homens. E reitero hoje que 
são um orgulho para todos os viseenses, também pelo trabalho desenvolvido no âmbito da 
Pandemia COVID19, em permanente Articulação com o nosso Serviço Municipal de 
Proteção Civil e Corpo de Bombeiros Sapadores. ----------------------------------------------------- 
O Município de Viseu avançou também com a intenção de protocolar a relação entre a 
autarquia e a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viseu (AHBVV), 
trazendo maior estabilidade financeira a esta Associação com a transferência em 
duodécimos do apoio anual que o Município de Viseu já dava e que este ano (2021) aumenta 
em 5.000€, e terá um novo aumento de mais 5000€ em 2022. --------------------------------------- 
Ainda com a presença do Presidente António Almeida Henriques, apresentámos a 
Estratégia Local de Habitação (ELH) de Viseu, que vai apoiar 916 pessoas carenciadas em 
processos de reabilitação, construção ou aquisição de habitação. O plano conta com o apoio 
do programa “1º Direito", do Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana (IHRU), e 
investimento direto do Município de Viseu. A Estratégia Local de Habitação de Viseu, 
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durante o seu período de vigência, representará um investimento de aproximadamente 30 
Milhões de Euros, com o objetivo de dar resposta a situações de precariedade habitacional, 
melhorar as condições habitacionais do nosso edificado, promover a coesão territorial e 
garantir um concelho cada vez mais inclusivo, onde todos tenham orgulho em viver. Ainda 
na área social, dar nota que o Município de Viseu foi distinguido, pelo quinto ano 
consecutivo, como “Autarquia Familiarmente Responsável”. A iniciativa anual, promovida 
pelo Observatório das Autarquias Familiarmente Responsáveis, um organismo criado no 
âmbito da Associação Portuguesa das Famílias Numerosas, vem reconhecer o trabalho do 
Município ao nível das boas práticas e políticas amigas das famílias. ---------------------------- 
Num ano especialmente difícil para as famílias, e no âmbito das medidas pró-natalidade, o 
Município de Viseu renovou a oferta dos manuais escolares a todos os alunos do 1º, 2º e 3º 
ciclos do ensino não público, assim como os livros de fichas a todos os alunos do 1º ciclo. ---
Os alunos que frequentam o pré-escolar e o ensino básico do 1.º ciclo receberam também 
um kit com material educativo. --------------------------------------------------------------------------- 
Outros exemplos são os programas VISEU HABITA e VISEU SOLIDÁRIO que, desde 
2014, já apoiaram 564 famílias do concelho na reabilitação das suas habitações. Um 
investimento global que ultrapassa os 3,6 milhões de euros. No domínio da água, praticámos 
igualmente, um tarifário reduzido, com benefícios para famílias carenciadas e numerosas. - 
Já no final de fevereiro, o Presidente António Almeida Henriques fez questão de abrir e 
participar em vários momentos da 5ª edição do Congresso de Envelhecimento Ativo: 
Atividade Física e Saúde. Apesar de se realizar integralmente em formato digital, o evento 
foi um estrondoso sucesso, o que comprova o interesse que o tema gera em toda a sociedade.  
O evento teve mais 800 inscrições e algumas palestras e workshops registaram mais de 400 
pessoas online. Em boa hora o Município de Viseu, a Escola Superior de Educação de Viseu 
e o ACES Viseu Dão Lafões avançaram com esta iniciativa. --------------------------------------- 
A verdade é que através dos programas apoiados pelo Município - como a Atividade Sénior, 
a Escola ativa, a Escola de Natação ou outras desenvolvidas pelas instituições do concelho 
através de projetos apoiados pela autarquia - são já 12 mil as pessoas que desenvolvem 
atividade física. Mostrámos que, apesar da pandemia, é possível realizar eventos de sucesso 
e que, também nesta área, somos de facto um concelho modelo. -----------------------------------  
Não posso deixar de reiterar aqui a extrema importância que a linha de emergência VISEU 
AJUDA continua a assumir no combate à pandemia, desde que foi criada em março de 2020.  
Em fevereiro de 2021, o programa assumiu uma nova dimensão e passou também a garantir 
o transporte de cidadãos viseenses, no âmbito do Plano Nacional de Vacinação contra a 
COVID-19. Nesta fase, o VISEU AJUDA garantiu, através de meios do Município e das 
Juntas de Freguesia, o transporte de uma centena cidadãos para serem vacinados no 
Pavilhão Multiusos de Viseu. ------------------------------------------------------------------------------ 
Uma palavra de agradecimento aos Presidentes das nossas Juntas de Freguesia que têm sido 
de facto inexcedíveis neste processo. -------------------------------------------------------------------- 
Saliento que, um ano depois da sua criação, a linha já apoiou cerca de 1200 famílias 
viseenses e 504 menores em situação de carência, isolamento ou de outra emergência social.  
Após 12 meses, a autarquia deu resposta a 1966 ocorrências, canalizando diretamente 132 
mil euros do orçamento municipal. A resposta à pandemia continua a ser a prioridade da 
autarquia. Continuaremos na linha da frente, através do VISEU AJUDA ou de outros 
mecanismos que venham a ser necessários, a proporcionar uma resposta rápida e eficaz aos 
viseenses mais afetados por esta situação.  A solidariedade é também uma marca do projeto 
que a nossa equipa vai continuar a cumprir, seguindo aquela que foi, desde sempre e desde 
o primeiro minuto, a orientação de António Almeida Henriques: “primeiro atuámos, depois 
vemos quem paga”. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Relativamente ao investimento, apoio à economia local e à criação de emprego. --------------- 
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A este propósito, refiro também o programa VISEU ENTREGA que, após quase cinco 
meses do seu lançamento, a 21 de novembro de 2020, revela-se uma aposta certeira de 
estímulo e apoio à atividade económica local. ---------------------------------------------------------- 
Até 13 de abril, o programa assegurou a distribuição de 12 mil refeições confecionadas e 
distribuídas por todo o concelho. Envolveu até ao momento 93 restaurantes e 43 taxistas, 
num investimento direto do Município de Viseu que ascende já aos 100 mil euros. É de facto 
com um empenho incansável do nosso Presidente. ---------------------------------------------------- 
O VISEU ENTREGA assegurou um valor de faturação superior a 300 mil euros. Sim, 300 
mil euros diretos para os restaurantes de Viseu aderentes. ----------------------------------------- 
Muito recentemente, apresentámos o projeto do novo Mercado dos Produtores, mais um 
investimento de 770 mil euros do Município de Viseu na revitalização da economia local. -- 
Trata-se de honrar um compromisso assumido no programa “Viseu Faz Bem” por António 
Almeida Henriques. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
Não o pode ver concretizado, mas nós aqui estamos para o cumprir, e quando foi anunciado, 
já era necessário, e, este ano, com a crise gerada torna-se ainda mais premente este projeto. 
O novo Mercado dos Produtores de Viseu estará dotado de espaços modernos, com todas as 
condições, que certamente elevará a experiência de quem vende, mas também dos clientes 
que o frequentarão diariamente. Como o nosso Presidente sempre assumiu, utilizaremos 
todos os recursos disponíveis para combater este maldito vírus, tanto do ponto de vista 
sanitário, como do ponto de vista económico. E as pessoas, as famílias viseenses, não podem 
esperar mais. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Entretanto, também, e relativamente ao Plano de Recuperação e Resiliência o Governo 
apresentou o PRR que será entregue em Bruxelas. Já na altura, António Almeida Henriques 
não teve dúvidas em considerar lamentável que este plano apresente excessiva litoralização, 
porque a esmagadora maioria dos seus projetos está no litoral. ----------------------------------- 
Onde estão os projetos para o interior, para a nossa região e para as nossas populações? --
Projetos como a ligação ferroviária a Viseu ou a Barragem de Fagilde, o Centro Regional 
der Proteção Civil, ou a ampliação do Aeródromo são de facto projetos demasiadamente 
importantes para ficarem esquecidos. ------------------------------------------------------------------- 
Esperamos que esta não seja mais uma oportunidade perdida. Para o País e, especialmente, 
para o Interior de Portugal. -------------------------------------------------------------------------------- 
O Município de Viseu, por outro lado, tem feito o seu trabalho. ----------------------------------- 
No ano passado, o Presidente António Almeida Henriques assumiu o compromisso para um 
investimento da autarquia que ascende a 1.150 milhões de euros. Com a recente confirmação 
da Infraestruturas de Portuga, o projeto tem reunidas todas as condições. --------------------- 
Foram 3 longos anos de negociações e empenho diário de toda a equipa do Município de 
Viseu para resolver um problema crítico para a mobilidade da região. Recordo, aliás, que a 
obra beneficiará ainda outros concelhos como Vila Nova de Paiva, Aguiar da Beira, 
Moimenta da Beira, Sernancelhe, Penedono e S. João da Pesqueira. ----------------------------- 
O investimento nas nossas freguesias prossegue a bom ritmo. Em meados de março, o 
Município de Viseu aprovou um envelope financeiro de mais de 5 milhões de euros para as 
freguesias. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Só em contratos programa, protocolos e empreitadas contínuas, este investimento supera os 
1,5 milhões de euros. Povolide, Ranhados, Bodiosa, Côta, Ribafeita ou Repeses e São 
Salvador são apenas algumas das freguesias beneficiadas, num investimento que se 
distingue também pela abrangência, já que é transversal às várias dimensões que 
consideramos imprescindíveis para o projeto de qualidade de vida que definimos para 
Viseu. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
A fatia maior, de 3,5 milhões de euros, diz respeito ao projeto para a construção da ETAR 
de nova geração em Silgueiros e Oliveira de Barreiros. Esta infraestrutura permitirá 



 
  180 

  
  

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 30 DE ABRIL DE 2021  

 

desativar 4 estações em fim de vida, defender a saúde pública e proteger e preservar o meio 
ambiente. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Vamos melhorar as condições de vida e saúde pública de mais de 3000 viseenses. No que 
respeita a obras municipais, um dos grandes destaques é, sem dúvida, o arranque da obra 
de acesso a Rio de Loba (junto ao antigo matadouro), que inclui a execução de uma nova 
rotunda e o alargamento de um troço da EN229, que faz a ligação entre Viseu e Satão. ----- 
Esta era uma das prioridades também identificadas por António Almeida Henriques no que 
respeita à mobilidade na cidade de Viriato. Como tive oportunidade de referir no momento, 
o nosso Presidente já estava hospitalizado quando recebemos o visto do Tribunal de Contas. 
Mas a obra está no terreno, após um longo processo, primeiro com as Infraestruturas de 
Portugal, e depois devido a negociações de expropriação, questões também relacionadas 
com processos em Tribunal, e dizer que, com mais esta intervenção, ficam dados os passos 
necessários para elevar as condições de mobilidade em Viseu, com benefícios diretos para 
as populações do concelho. --------------------------------------------------------------------------------- 
No Centro Histórico, demos também um passo decisivo para a concretização da estratégia 
de revitalização. As obras de reabilitação do antigo edifício do Orfeão de Viseu estão no 
terreno, com um investimento do Município de Viseu superior a 1,2 milhões de euros. ------ 
O objetivo é destinar este equipamento para atividades pedagógicas no âmbito do programa 
VISEU EDUCA. O projeto será essencialmente desenvolvido na área de ampliação 
posterior, onde funcionará também a “Universidade Sénior de Rotary Club de Viseu”, bem 
como o apoio pedagógico a jovens de famílias carenciadas, com o intuito de proporcionar 
condições mais favoráveis ao seu sucesso escolar. ----------------------------------------------------- 
O projeto de devolver o edifício aos viseenses e recuperar a atividade cultural inerente a uso 
dos salões existentes enchia a alma do Presidente António Almeida Henriques que em breve 
será uma realidade. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
A intervenção no antigo edifício do Orfeão trouxe ainda uma fantástica novidade, que 
deverá encher de orgulho todos os viseenses. O cuidado e respeito que o Município de Viseu 
sempre demonstrou pelo património arqueológico do concelho, especialmente no que 
respeita a obras no Centro Histórico, levou à extraordinária descoberta de uma lápide 
romana epigrafada, com a representação de um guerreiro. ---------------------------------------- 
Trata-se de um achado arqueológico da maior importância, que vamos agora estudar em 
profundidade. Mais importante ainda do que a descoberta é também o rigor com que a 
autarquia e todos os agentes envolvidos colocam em todas as suas empreitadas. Um trabalho 
que nos permitiu preservar o património riquíssimo da nossa Cidade e devolvê-lo aos 
viseenses. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Também o trabalho cuidadoso, sólido e coerente estende-se às várias áreas de intervenção 
do Município, como é o caso do ambiente e sustentabilidade do nosso concelho. Uma 
bandeira que temos defendido com o ninguém fez antes. ------------------------------------------- 
No ano em que Viseu recupera o slogan de Cidade-Jardim, continuamos a investir na 
preservação do meio ambiente. Recentemente, o Município de Viseu lançou uma campanha 
de sensibilização, no âmbito do VISEU RECICLA. -------------------------------------------------- 
O objetivo é sensibilizar e incentivar os viseenses a desempenharem um papel ativo na 
defesa e sustentabilidade da nossa cidade-jardim. Recordo ainda que em 2020, Viseu atingiu 
resultados muito positivos no que diz respeito à reciclagem: a meta nacional definida para 
cada cidadão era de 29kg, sendo que, cada viseense, reciclou em média cerca de 45kg. ------ 
Globalmente, cerca de 4,4 toneladas de resíduos seletivos foram enviadas para a reciclagem 
o que representou uma poupança municipal de 432 mil euros. ------------------------------------ 
A propósito do mote Cidade-Jardim, lembrar que lançámos também a 5ª edição do 
Orçamento Participativo, que em 2021 elege esta temática. Com uma dotação financeira 
global de 300 mil euros, a iniciativa municipal mantém duas linhas distintas: Orçamento 
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Participativo Cidade-Jardim e Orçamento Participativo Cidade-Jardim Escolar, esta 
última restrita apenas aos alunos matriculados nos estabelecimentos de ensino. --------------- 
A primeira fase do Orçamento Participativo terminou com um resultado global de 111 
propostas, 32 das quais submetidas no âmbito da linha vocacionada para as escolas de 
ensino secundário, profissional e superior do concelho. As restantes 79 resultam da 
participação de viseenses e amigos de Viseu. ----------------------------------------------------------- 
Decorre agora a fase de análise das propostas pela equipa do Orçamento Participativo, 
etapa que terminará a 16 de maio. A fase mais aguardada, a da votação, abre a 16 de junho 
prolonga-se até 18 de julho. Recordo que o Orçamento Participativo de Viseu é mais um 
projeto que parte da iniciativa do Presidente António Almeida Henriques, que sempre 
defendeu e incentivou a participação da sociedade civil na gestão e construção da sua 
Cidade-Região. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
Termino com a distinção conquistada pelo Município de Viseu no passado mês de março, 
altura em que saíram os resultados do último estudo da DECO, Associação Portuguesa para 
a Defesa do Consumidor. ----------------------------------------------------------------------------------- 
E, faço questão de terminar com esta nota porque a distinção sumariza, de certa forma, 
tudo aquilo que referi atrás. ------------------------------------------------------------------------------- 
Mais importante do que isso, do que a atribuição do “título” da Cidade Portuguesa com 
mais qualidade de vida a Viseu, concretiza, sem margem para dúvidas, todo o trabalho 
realizado por António Almeida Henriques. Representa o sonho que sempre acalentou e ao 
qual se dedicou, sem descanso, desde o primeiro minuto: ------------------------------------------- 
Fazer de Viseu a melhor cidade para viver. Não por vaidade, mas porque dessa forma teria 
a certeza de estar no caminho certo para proporcionar a todos os viseenses as melhores 
condições de vida. A certeza de que em Viseu se pode ser feliz. ------------------------------------ 
E os números apresentados por este estudo confirmam-no claramente. Segundo a DECO, 
entre as dez vertentes avaliadas, o custo de vida, a segurança e criminalidade e a limpeza e 
gestão de resíduos são as que têm maior impacto na qualidade de vida nas cidades. Nestes 
três critérios, Viseu encontra-se claramente acima da média. -------------------------------------- 
Ao nível da segurança e criminalidade, estamos em primeiro lugar, atingindo 7,8 valores de 
satisfação acima da média. --------------------------------------------------------------------------------- 
No que diz respeito ao custo de vida, Viseu alcança 6,5 valores, quase o mesmo que a cidade 
que ocupa o primeiro lugar. Na vertente ‘mercado de habitação’, Viseu fica em segundo 
lugar. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Destaco também a área da Educação, onde alcançámos 7,4 valores, mais uma vez 
praticamente a mesma pontuação dada às cidades que ocupam o primeiro lugar que foi de 
7,5. Na área da cultura, desporto e lazer’, Viseu fica apenas atrás de Lisboa e Braga, com 7 
valores. Mas quero principalmente realçar que os viseenses colocam a sua cidade em 
primeiro lugar nas vertentes ‘Meio Ambiente e Poluição’, ‘Limpeza e Gestão de Resíduos’ 
e ‘Mobilidade’. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Na análise global, Viseu alcança 7,4 valores numa escala de 10, ocupando merecidamente o 
primeiro lugar deste importante ranking. Como medida de comparação, a cidade 
classificada em segundo lugar tem 7,1 valores. -------------------------------------------------------- 
Olhando para estes resultados, apresentados num estudo realizado por uma associação 
independente, julgo que restam poucas margens para dúvidas sobre a qualidade do trabalho 
e da visão, que António Almeida Henriques, deu a Viseu, a cidade que amava. ----------------
É também um incentivo para mantermos o rumo definido há oito anos no projeto “VISEU 
PRIMEIRO” e honrarmos o legado do nosso Presidente. ------------------------------------------- 
(Anexo 1 – páginas 223 a 239). ---------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Presidente. Íamos 
iniciar as intervenções, já temos vários Senhores Deputados inscritos. Tem a palavra o 
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Deputado António Jorge. -----------------------------------------------------------------------------------
----- TRINTA E CINCO – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO JO RGE GOMES 
RODRIGUES (PPD/PSD): Aproveito para cumprimentar o Senhor Presidente da 
Assembleia Municipal, os respetivos Membros da Mesa, a Senhora Presidente da Câmara 
Municipal, Vice-Presidente, Senhoras Vereadoras e Vereadores, Caras Deputadas e 
Deputados, muito respeitosas e respeitosos Presidentes de Junta de Freguesia e demais 
Público. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Antes de mais, peço desculpa pela minúcia da minha intervenção, mas a importância do 
assunto educação e pandemia a isso obriga. ------------------------------------------------------------ 
Numa altura em que Portugal começa a desconfinar, importa vir aqui referir duas ou três 
ideias que não poderemos deixar passar em branco nesta Assembleia. -------------------------- 
Em janeiro e fevereiro enfrentámos em Portugal a fase mais aguda da pandemia da COVID-
19. Viseu não foi exceção, num mapa do país que chegou a estar quase totalmente pintado a 
vermelho escuro. Tendo em conta a gravidade da situação, a Comissão Municipal de 
Proteção Civil decidiu, unanimemente, exigir a suspensão da atividade letiva e educativa em 
regime presencial do 3º ciclo e ensino secundário, uma medida que permitiria que sete mil 
alunos deixassem de circular no concelho, juntando a estes números os milhares de 
professores e outros profissionais da educação. -------------------------------------------------------  
A solicitação enviada à Direção-Geral de Saúde e à Direção-Geral dos Estabelecimentos 
Escolares foi rejeitada por duas vezes, apenas para, uns dias mais tarde, o Governo tentar 
emendar o erro e decretar, já tarde, o encerramento das escolas. --------------------------------- 
O município de Viseu não ficou de braços cruzados e assim, os tablets, com ligação ativa à 
internet, adquiridos pela autarquia, permitiram suprir todas as necessidades do 1º ciclo e 
colmatar algumas falhas no 2º e 3º ciclo. A verdade é que, também aqui, o Governo falhou 
e os computadores prometidos não chegaram. Lamentável e triste esta falha por quem nos 
governa ou pelo menos deveria governar. -------------------------------------------------------------- 
Deixar, aqui, também uma palavra de reconhecimento aos agrupamentos escolares, pois a 
esmagadora maioria das nossas escolas nos 15 dias em que o governo decretou, já tarde, a 
suspensão das atividades letivas, as nossas escolas não deixaram as famílias e as crianças 
com deficiências e necessidades mais prementes ao abandono e estas continuaram a 
beneficiar das terapias que tanto necessitam e o apoio da educação especial. ------------------- 
O Município tomou a iniciativa de lançar o SOS Viseu Educação Digital, um movimento 
verdadeiramente abrangente e transversal a toda a sociedade civil, vindo ao de cima aquilo 
que as pessoas têm de bom nestas situações de aperto, a sua humanidade e a sua 
solidariedade. Destacando-se o trabalho e empenho das escolas, agrupamentos, associações 
de pais, empresas e demais instituições. Todo este trabalho foi desenvolvido em tempo 
recorde - uma semana. -------------------------------------------------------------------------------------- 
Mais uma vez se estivéssemos à espera do governo, ainda hoje andávamos com as calças na 
mão, desculpem-me a expressão, mas ao preparar esta intervenção, não consegui deixar que 
algumas emoções me invadissem, isto porque vivi muito de perto e muito por dentro com 
muita intensidade estes momentos de indefinição e de incertezas, pois só quem anda no meio 
destes alunos e destas famílias mais fragilizadas é que pode sentir a incapacidade e angústia 
que se sente quando não podemos e não conseguimos ajudá-los. ---------------------------------- 
A resposta de todos foi fantástica e em tempo recorde, foi montada uma solução que serviu 
para emprestar equipamentos informáticos aos alunos que não tinham. A autarquia de 
imediato deu o exemplo e adquiriu mais 350 tablets, para além dos 500 adquiridos 
anteriormente. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Naturalmente, subsistem e irão subsistir residualmente pensamos nós e cremos nós, 
problemas de acesso à rede, à semelhança do que se passa em todo o país este é um problema 
global, e depois de quase 14 meses de pandemia, seria de esperar … -----------------------------
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Um problema técnico relacionado com a internet do Senhor Deputado António Jorge Gomes 
Rodrigues não permite ouvi-lo nem visualizá-lo. --------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Se assim entendessem eu dava a palavra a 
outro Senhor Deputado e mais tarde retomávamos novamente com Deputado António 
Jorge. Tem a palavra à Senhora Deputada Sara Calhau. -------------------------------------------
----- TRINTA E SEIS – A SENHORA DEPUTADA SARA NATAC HA DE SOUSA 
CALHAU (PS): Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Senhores Secretários da 
Mesa, Senhora Presidente da Câmara Municipal, Senhores Vereadores, Senhores 
Deputados Municipais, Senhores Presidentes de Junta, a todos apresento os meus melhores 
cumprimentos. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Antes de iniciar a minha intervenção, enquanto Deputada Municipal, e na qualidade de 
cidadã viseense, deixo uma palavra de profundo lamento pelo desaparecimento do Dr. 
Almeida Henriques, cidadão que com as suas convicções, serviu, ao longo da sua vida, a 
coisa pública, a sua cidade e os viseenses, e por isso lhe estou grata. ------------------------------ 
À atual Presidente de Câmara desejo-lhe força e convicção para o desempenho das suas 
novas funções. ------------------------------------------------------------------------------------------------
O Partido Socialista continuará neste mandato a desempenhar o seu papel de oposição 
atenta e pró-ativa, com o objetivo de construir sempre o melhor futuro para os visienses. -- 
No ano em que Viseu recupera o slogan de Cidade-Jardim, importa refletir e tomar medidas 
políticas que tornem Viseu uma cidade jardim sustentável. ---------------------------------------- 
Campanhas de sensibilização e informação na área do ambiente são necessárias para alertar 
os munícipes sobre a urgência, de investirmos na preservação do meio ambiente, 
designadamente, a nível individual, a necessidade de informar sobre a importância de uma 
correta colocação de embalagens na reciclagem e disponibilização de novos equipamentos 
para o efeito. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Durante estes dias, o Planalto Beirão encontra-se a distribuir sacos de reciclagem pelas casas 
das pessoas, mas é necessário e imperativo ir mais longe, numa ótica de melhoria na gestão 
dos recursos naturais e tecnológicos e uma maior sustentabilidade ambiental. ----------------- 
É necessário, a título de exemplo, ter a coragem de abandonar o uso de herbicidas como o 
glifosato, que se encontra provado que o uso do mesmo traz consequências negativas tanto 
para o ambiente como para a saúde da população. --------------------------------------------------- 
É necessária a criação de projetos e planos urbanísticos que proponham recuperação e 
preservação ambiental, por meio do resgate dos verdes existentes. ------------------------------- 
É necessário dar a devida atenção à Mata do Fontelo, ao Viveiro Municipal, ao Jardim 
Renascentista do Fontelo, ao Jardim Sensorial de Santo António, ao Parque Aquilino 
Ribeiro. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
É necessário, numa ótica de incentivo à promoção da economia circular, associar a economia 
à sustentabilidade ambiental. ------------------------------------------------------------------------------ 
É necessário que o executivo encontre como parceiros empresas e organizações da sociedade 
para esta luta, incentivando e captando, por exemplo, os investimentos mais sustentáveis, 
com maiores ganhos a longo prazo. ---------------------------------------------------------------------- 
É necessário que o executivo encare esta matéria da sustentabilidade como a defesa da 
redução das desigualdades, da promoção da coesão social, estimulando inclusivamente a 
ética e a responsabilidade social das nossas empresas. ----------------------------------------------- 
É necessário, portanto, um comprometimento sério do executivo e de todos nós pela 
sustentabilidade. Obrigada. ------------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra a Deputada Ana Paula Madeira. ---------------------------------------------------------------
----- TRINTA E SETE – A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA DOS REIS MADEIRA 
(PPD/PSD): Muito boa tarde a todos. Cumprimento a Mesa, o Senhor Presidente e as 
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Senhoras Secretárias, a Senhora Presidente da Câmara, com os votos de maior sucesso nas 
suas novas funções, o Senhor Vice-Presidente da Câmara, os Senhores Vereadores, os 
Senhores Presidentes de Junta, os Senhores Deputados da Assembleia Municipal, os 
Senhores Funcionários e as pessoas que estão aqui presentes. --------------------------------------
Para dizer o seguinte relativamente ao estudo que foi feito pela DECO recentemente. -------
Viseu mais uma vez foi considerada mais uma vez a melhor cidade portuguesa para se viver, 
este estudo é recente, 26 de março, é um estudo da DECO. Pelas razões aqui apontadas e já 
mencionadas pela Senhora Presidente, eu venho acrescentar determinados pontos que 
prometo ser breve. -------------------------------------------------------------------------------------------
A saber, na verdade nós …  --------------------------------------------------------------------------------
Um problema técnico não permite visualizar nem ouvir a Senhora Deputada Ana Paula dos 
Reis Madeira que estava a intervir. ------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém imediatamente dizendo: Senhora Deputada não 
estamos a ouvi-la, estamos com problemas técnicos, iriamos suspender a Assembleia e 
viríamos mais cedo, duas e meia. Está bem? -----------------------------------------------------------
Suspendíamos a Assembleia e recomeçávamos às duas e meia. Está bem? E, pedíamos que 
fosse visto tudo o que está a acontecer em termos técnicos para conseguirmos repor a 
situação. --------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Vamos então dar inicio aos nossos 
trabalhos. Tem a palavra o Deputado Carlos Portugal. --------------------------------------------- 
----- TRINTA E OITO – O SENHOR CARLOS MARTINS DOS SANTOS PORTUGAL 
(PS): Muito boa tarde. Espero estar a ser ouvido em ótimas condições. Certo? -------------- 
Cumprimentar a Mesa, o Senhor Presidente, os Secretários, a Senhora Presidente da 
Câmara, desejar-lhe os melhores votos para o resto do mandato, os restantes Membros da 
Vereação, os Senhores Deputados, os Senhores Presidentes de Junta, Senhores 
Funcionários, Minhas Senhoras e Meus Senhores. ----------------------------------------------------
Em nome da bancada do Partido Socialista quero aqui saudar e agradecer a todos os 
intervenientes envolvidos no combate e controle da pandemia covid 19, pese embora o meu 
lamento por todos os que sofreram os seus efeitos nefastos. Neste particular cumpre em 
especial realçar o Serviço Nacional de Saúde que deu provas de grande robustez, de 
resiliência e competência, desde logo pela sua decisão adequada da ação governativa sempre 
bem apoiada na evidência do conhecimento cientifico. Com efeito, a boa articulação dos 
vários setores da saúde, Segurança Social, Autarquias, Proteção Civil, Voluntários e todos 
os profissionais que estiveram sempre no ativo para garantirem os bens essenciais que têm 
permitido ultrapassar em grande medida os efeitos nocivos desta pandemia. Acima de tudo 
uma palavra de grande apreço para os profissionais de saúde que com a sua competência, 
humanismo e abnegação têm dado tudo o que lhes é humanamente possível na defesa da 
vida, da saúde e do bem-estar da população, em especial os mais vulneráveis. Para além 
disso queremos também salientar o civismo dos portugueses que tem sido exemplar no 
cumprimento das normas e orientações sanitárias, que têm vindo a permitir o controlo da 
pandemia e uma transição progressiva e firme que nos permitirá retomar a vida económica, 
cultural, social que todos desejamos. ---------------------------------------------------------------------
Por último, agradecer a todas as entidades de saúde nacionais, regionais e locais, 
Autarquias, IPSS, Proteção Civil, Voluntários e os Profissionais de Saúde a forma exemplar 
como está a decorrer o processo de vacinação uma vez que se mostra ultrapassado o período 
critico da escassez de vacinas, e já temos neste momento mais de um terço da população 
nacional vacinada e no verão tudo indica que atingiremos a imunidade coletiva que nos 
permite olhar  o futuro com confiança. Tenho dito. --------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Catarina Vieira. --------------------------------------------------------------------
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----- TRINTA E NOVE – A SENHORA DEPUTADA CATARINA A LEXANDRA VIEIRA 
E CASTRO RODRIGUES (BE): Boa tarde a todas e a todos. ------------------------------------- 
Compreendemos que se queira homenagear Almeida Henriques com a Medalha de Ouro 
Municipal, com o Viriato de Ouro, com uma placa toponímica (esperemos é que não demore 
o mesmo tempo que a atribuição a uma rua ou avenida da cidade com o nome do José 
Afonso, aprovada nesta casa em 2007, por unanimidade, e que passados 14 anos continua 
por cumprir), mas já não compreendemos a atribuição do nome de Almeida Henriques ao 
Polo Arqueológico de Viseu. Pois, se temos José Coelho já devidamente reconhecido pelo 
seu trabalho pioneiro no campo da arqueologia em Viseu, impor-se-ia dar ao Polo 
Arqueológico de Viseu o nome do historiador e arqueólogo João Inês Vaz, em primeiro lugar 
porque não devemos esquecer que, nos anos 80, existiu no mesmo espaço Casa do 
Miradouro, um primeiro Polo Arqueológico dirigido p recisamente por Inês Vaz. Em 
segundo lugar, seria prestar o devido reconhecimento a este arqueólogo que tanto produziu 
sob o ponto de vista científico sobre a nossa região, tendo criado e organizado 2 Congressos 
Arqueológicos em Viseu e tendo sido Coordenador do Gabinete de História e Arqueologia 
da Câmara Municipal de Viseu, e uma vez que, nas próprias palavras de Almeida 
Henriques, “É minha vontade perpetuar a sua memória na cidade” (cito). --------------------- 
Se é ridículo um autarca atribuir a tudo o que inaugura o seu próprio nome, não façamos 
de Almeida Henriques uma questão de marketing. --------------------------------------------------- 
Aliás, na sua última cerimónia pública, fez-se mais publicidade à política do executivo do 
que se valorizou o mérito educativo dos alunos e das alunas que supostamente estavam ali a 
ser reconhecidos. ------------------------------------------------------------------------------------------- 
Ficamos felizes pela requalificação da Escola Primária de Paradinha para que o projecto 
criado pelas mães e educadora de infância de Paradinha, e que contou com o apoio do 
Agrupamento, seja concretizado nas melhores condições, mas não esquecemos as outras 
escolas do 1.º ciclo do concelho onde ainda falta tanto por fazer que têm de ser as Associações 
de Pais, onde as há com a energia necessária, a arregaçar as mangas. Fala da inclusão social, 
mas as crianças de Paradinha saem da escola e regressam a um gueto e continuam a faltar 
mediadores culturais. Fala de inclusão, mas apesar da Recomendação à Câmara 
apresentada aqui pelo Bloco de Esquerda no início desta legislatura, não há parques infantis 
adaptados. E por falar em parques infantis, estes continuam fechados devido à pandemia, 
mas já alguns estavam fechados ou sem manutenção bem antes de sabermos da existência 
da Covid-19.  E no projecto Escola Ativa qual é o vínculo profissional dos técnicos que estão 
a coadjuvar em tempo lectivo, uma vez que não são professores colocados por concurso do 
Ministério da Educação? Há mais de um ano que aqui colocámos a questão e continuamos 
sem resposta. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Quanto à Cultura, bem, se há aqui alguém que usufrui da rede municipal de museus e dos 
respetivos serviços educativos sou eu e o meu filho. Mas para um concelho com 100 mil 
habitantes, ainda há muito a fazer para criar públicos e a criação de transporte público para 
os museus municipais e para se poder assistir a um espectáculo é um passo que falta dar. 
Obviamente que isso será impossível quando à pergunta sobre a falta de afixação de 
horários nas paragens de autocarros levantada pela Deputada do Bloco de Esquerda na 
Junta de Freguesia de Viseu, a resposta do Sr. presidente da junta é que “tal não irá 
acontecer, pelos constantes ajustes que os mesmos sofrem, condicionados por fatores 
diversos, por ex. pandemia. No entanto eles estão disponíveis em suporte físico, nos 
escritórios da empresa Berrelhas e na internet, página do Município, estando para breve o 
lançamento da respetiva aplicação, nos smartfones.” (cito). Aliás, nem afixação de horários, 
nem cumprimento de horários, nem aplicação, nem abrigos de autocarros, nem suporte 
para as bicicletas (ou estão sempre avariados ou usam essa desculpa para não ter trabalho). 
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E continuamos a afirmar a nossa preocupação com a falta de transparência nos concursos 
e na atribuição de apoios aos agentes culturais do nosso concelho. -------------------------------- 
Estão a construir faixas cicláveis nas ruas, e bem, mas esperamos que não aconteça o mesmo 
que está a acontecer na entrada da cidade em frente à Casa de Saúde onde se alargou a 
estrada para servir de estacionamento à Casa de Saúde e ao Colégio da Via Sacra, 
mantendo-se, portanto, os constrangimentos à circulação automóvel. ---------------------------- 
Há anos que o Bloco de Esquerda se tem manifestado contra as condições de trabalho, físicas 
e ambientais do Mercado Municipal de Viseu. Agora, este executivo irá gastar quase um 
milhão de euros numa tenda que pretende instalar no parque de estacionamento junto ao 
prédio da Segurança Social. Estacionamento esse que é propriedade privada e que, 
consequentemente, a Câmara terá de negociar com a SABA e do qual não sabemos quanto 
irá custar às e aos viseenses. Tal como os comerciantes e vendedores do Mercado Municipal 
também não conhecem as condições da dita tenda. O desespero com que se deparam há 
tantos anos com a actual situação não atenua as consequências nocivas desta proposta. -----  
Continuamos a dizer que querer deixar obra de regime não pode valer tudo. O crime 
ambiental, financeiro e patrimonial que está a ser cometido no Mercado 2 de Maio continua 
a merecer a nossa mais veemente contestação. --------------------------------------------------------- 
E ainda no campo do património, registamos com estranheza a notícia de um suposto 
achado recente: é que esta lápide já tinha sido descoberta em escavações arqueológicas 
realizadas há cinco anos e fotografada por Ana Catarina Leonardo Figueira para ilustrar a 
sua dissertação de obtenção do grau de Mestre em Arquitectura, pela Faculdade e 
Engenharia da Universidade da Beira Interior: Como é que “um dos maiores achados que 
se fizeram em Viseu nos últimos anos e uma descoberta relevante no contexto nacional” (e 
cito o sr. vereador do Património), tenha estado cinco anos sem os devidos cuidados de 
preservação, exposto à chuva, às intempéries e à acidez da urina dos gatos. A autarquia é a 
proprietária do espaço. Terá sido negligência dos responsáveis pelos trabalhos 
arqueológicos? Foi na altura comunicado à Direcção-Geral do Património Cultural, ou à 
Direcção Regional de Cultura do Centro, como também é norma? ------------------------------- 
No mandato anterior do Bloco, em 2017 foi aprovada por unanimidade apenas parte da 
moção "Por um concelho amigo dos animais!", porque vários pontos foram recusados pela 
mesa, não tendo ido a votos a moção apresentada. As recomendações não foram cumpridas. 
Já no presente mandato, em 2020, uma moção idêntica acabou reprovada na sua totalidade. 
Nessas moções, o Bloco propôs, entre outras medidas, a implementação de um verdadeiro 
programa CED, acompanhado de campanhas pró-activas de esterilização de animais, e a 
construção de um CROA, aberto à comunidade, com uma gestão transparente, que garanta 
cuidados veterinários e campanhas activas de adoção. Nesse sentido, ficamos felizes (mas 
alerta!) por a Câmara Municipal de Viseu finalmente anunciar a criação de um Centro de 
Recolha Oficial de Animais. Mas, alerta, pois as políticas de bem-estar animal de Viseu têm 
sido tudo menos exemplares, com um programa CED (Captura - Esterilização - Devolução) 
a não ser verdadeiramente praticado e com o apoio protocolado a associações cuja ética, 
motivações e práticas levantam muitas dúvidas. ------------------------------------------------------ 
Finalmente, esperamos que a freguesia do Campo consiga ver aprovada a sua candidatura 
a “freguesia ecológica” junto da Associação Bandeira Azul. Esperamos é que não use como 
noutras freguesias do nosso concelho venenos como o glifosato. Disse. ---------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Presidente da Junta de Rio de Loba Carlos Gama. --------------------------------------
----- QUARENTA – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE RIO DE 
LOBA CARLOS ALBERTO PEREIRA GAMA HENRIQUES (PPD/PSD ): Então, boa 
tarde a todos. Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia Municipal, na sua pessoa 
cumprimentar a restante Mesa, Excelentíssima Senhora Presidente do Município de Viseu, 
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Senhores Vereadores, Senhoras Vereadoras, Senhores Deputados, Caros e Caras Colegas 
Presidentes de Junta de Freguesia, Comunicação Social, Funcionários e Público caso esteja 
presente. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
No passado dia 20 de abril, ao ser consignada a empreitada referente á construção da tão 
desejada e reeivindicada obra denominada de rotunda do matadouro , com um investimento 
que ascende a 860 mil euros, com financiamento a 100% dos cofres do Municipio, cumpre-
me dizer que: -------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Foi o primeiro dia do inicio das obras mas tambem o culminar de todo um processo moroso 
com burocracia  muito complexa. ------------------------------------------------------------------------ 
Desde a autorização por parte das Infraestruturas de Portugal para que o Municipio 
podesse intervir, passando pelas expropriações necessárias á sua execução e o visto do 
tribunal de contas para que finalmente a mesma fosse consignada, a dita obra arrastou-se 
pelo tempo mas finalmente chegou a sua hora. -------------------------------------------------------- 
Houve um trabalho invisivel de muitos anos para que este projeto fosse avante, muito 
facilitado pelo altruismo e generosidade desta autarquia, destacando o especial empenho e 
dedicação do Presidente Dr Antonio Almeida Henriques em todo este processo. -------------- 
São obras como esta que melhoram muito a vida e a segurança das pessoas. ------------------- 
Esta infraestrutura, apesar de não estar implantada na área geográfica da Freguesia de Rio 
de Loba, é só por si uma obra estruturante para a esta freguesia, concretamente para quem 
ali todos os dias espera e desespera para que possa entrar na Nacional 229, quer em direção 
Viseu quer em direção ao Sátão. Com toda a certeza  os  habitantes das localidades de 
Travassos de Cima, Travassós de Baixo e Rio de Loba, mas de um modo geral para toda a 
freguesia. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Esta obra fica como marco do inicio da tão aguarda requalificação da estrada nacional 229, 
que tanta polémica tem gerado e tanto dinheiro dos contribuintes gasto e que em nada 
beneficiou quem dela usufrui para o seu dia a dia, antes pelo contrário. ------------------------ 
O dia 20  de abril ficou marcado como o inicio de um sonho que se tornou agora realidade.  
Obrigado Municipio de Viseu, as pessoas da Freguesia de Rio de Loba e das freguesias que 
a referida infraestutura vai contemplar agradecem. Obrigado a todos. ------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Tem a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Viseu Diamantino 
Santos. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E UM – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 
VISEU DIAMANTINO AMARAL DOS SANTOS (PPD/PSD): Então  muito boa tarde. 
Senhor Presidente, na sua pessoa cumprimento a Mesa que o acompanha, cumprimento 
também a Senhora Presidente do Município de Viseu a quem de uma forma especial 
formulo os votos das maiores felicidades, sabendo que as responsabilidades são de facto 
muitas, cumprimento também a Vereação que está consigo, Caríssimos Membros da 
Assembleia Municipal, Caras Colegas e Caros Colegas Presidentes de Junta, Público em 
geral, Comunicação Social se for o caso, e também de uma forma especial os trabalhadores 
da Assembleia Municipal que de alguma forma ajudam a concretizar o sucesso da mesma e 
o bom trabalho. Neste caso também não poderia deixar de cumprimentar os técnicos que 
estão aí ao serviço também da Assembleia Municipal. -----------------------------------------------
Permita-me Senhor Presidente um ponto prévio muito breve ainda antes da minha 
intervenção, e que tem a ver de facto com um aviso que eu gostaria de deixar ficar aqui a 
esta Assembleia Municipal. O Executivo da Freguesia de Viseu vai promover, ou vai levar 
a efeito na próxima segunda-feira dia 3 às 8:30 uma missa pela alma do nosso saudoso Dr. 
Almeida Henriques, ela será na Igreja dos Terceiros às 18:30 horas, Missa do 30º Dia, e 
desde já exorto aqueles que possam porventura estar presentes que o façam. E, porquê? E 
falo neste momento se me permitem em nome de 40 anos de amizade para com o nosso 
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saudoso Dr. Almeida Henriques, e de facto, foi com muita consternação que vi partir um 
amigo de há longa data, com quem partilhei muitos e muitos momentos da minha vida. ----
Também uma alusão muito rápida, e na qualidade de Presidente de Junta, aquando do Voto 
de Pesar não vi isso evidenciado, o Dr. Almeida Henriques tinha nos Presidentes de Junta 
um elo fortíssimo da sua equipa de trabalho, era uma pessoa que de facto trabalhava de 
uma maneira motivada para a coesão territorial, e nós, enquanto Presidentes de Junta não 
podemos, nem devemos esquecer tal. Eu quero inclusive dizer, é o meu sentir e respondo 
por mim nesta intervenção, achei estranho que todos os partidos que hoje estão 
representados na Assembleia Municipal não tenham feito uma alusão e colocado na Ata 
relativamente ao falecimento e ao Voto de Pesar pelo falecimento do Dr. Almeida Henriques. 
Nós somos realmente eleitos por forças político-partidárias, mas depois de eleitos 
representamos o povo da nossa terra, o povo da nossa cidade, o povo do nosso concelho, e, 
nesse sentido, bastava ter estado presente na cerimónia que Viseu prestou ao nosso saudoso 
Presidente no dia 5 de abril para percebermos aquilo que eu digo. E, portanto, porque não 
tenho pejo em dizer aquilo que sinto, fiquei triste por não ver algumas forças partidárias 
que representam o seu eleitorado, não terem feito uma declaração falada, digamos assim, 
nesta Assembleia Municipal. -------------------------------------------------------------------------------
E, passaria agora, de alguma maneira, aquilo que é a minha intervenção, e na sequência das 
informações que a Senhora Presidente prestou, exatamente em relação ao achado 
arqueológico que recentemente tivemos na reabilitação das obras do Edifício do Orfeão.  
Pasme-se, mas a Senhora Membro do Bloco de Esquerda haverá de comprovar isso, disse 
aqui exatamente o contrário, que aquilo já havia sido descoberto, mas enfim. Depois haverá 
de o comprovar, e se porventura eu tiver que desdizer as minhas palavras fá-lo-ei com todo 
o gosto e com a humildade que se me reconhece, desde que, não tenha fugido à verdade. 
Mas, a minha intervenção vai nisso mesmo, esta descoberta do achado arqueológico, essa 
lápide romana, epigrafada e representando um guerreiro com cerca de 2 mil anos, é um 
achado que, se dúvidas houvesse, comprova a ancestralidade e a importância da nossa 
cidade em contextos nacional e até para além das nossas fronteiras. Uma cidade com mais 
de 2 mil e 500 anos, evidências como a encontrada ajudam a fazer a história e a memória da 
nossa urbe, e, é em nome dessa história e dessa memória que valoramos a iniciativa Senhora 
Presidente de um estudo arqueológico profundo à peça agora encontrada. Devidamente 
identificada e interpretada, ela será sem dúvida mais um elemento da valorização 
patrimonial do nosso território contribuindo para a consolidação da marca Viseu 
Património, tornando a nossa cidade um roteiro obrigatório daqueles que se interessam pela 
história e pela cultura patrimonial, para além de tudo o mais que daí possa advir. É mais 
um achado a contribuir para a memória coletiva da nossa cidade, e é em nome dessa 
memória que muito gostaríamos de a ver exposta depois de devidamente estudada no Pólo 
Arqueológico de Viseu, mais recentemente e muito justamente Pólo Arqueológico Almeida 
Henriques. Disse. ---------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Tem a palavra a Senhora Deputada Filomena Pires. ----------------------------------------
----- QUARENTA E DOIS – A SENHORA DEPUTADA MARIA FI LOMENA DE MATOS 
PIRES (CDU): Reitero os cumprimentos aqui apresentados já pela manhã. Muito boa tarde 
a todos os participantes nesta sessão. --------------------------------------------------------------------
Excelentíssima Senhora Presidente do Município, porque ainda não o fiz, quero 
expressamente e formalmente aqui desejar-lhe a maior força para o desempenho das 
funções de que agora está incumbida. Dizer-lhe ainda que há margem das divergências 
ideológicas que sempre teremos, poderá contar, como o município sempre pôde contar com 
a CDU, e em tudo aquilo que fizer, e em tudo aquilo que decidir que reconheçamos que é 
bom para os viseenses não só estaremos de acordo como aplaudiremos. ------------------------- 
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Centrando-me na análise da informação sobre a mais recente atividade municipal, quero 
sinalizar alguns aspetos nela expressos que me merecem reparos críticos, pedidos de 
esclarecimento, algumas concordâncias e vários comentários de contextualização. ----------- 
Começo, exatamente, pelo anúncio de “aumento para o dobro” do valor destinado a Bolsas 
para o Ensino Superior. Diz a informação que foram apoiadas “25 famílias numerosas” e 
“106 famílias carenciadas”. Podemos assim concluir, que das “25 famílias numerosas” não 
há nenhuma carenciada, e ao contrário, que das “106 famílias carenciadas”, nenhuma delas 
é numerosa. A lista das famílias apoiadas devia vir junta a esta informação, para desfazer a 
probabilidade desta extrapolação não estar correta. ------------------------------------------------- 
Já sobre os 828 alunas/alunos premiados como os melhores do concelho, não conheço os 
critérios de avaliação, creio que tudo tem a ver com o mérito objetivado em classificações 
numéricas que de facto traduzem o ranking. Sei apenas que as mais avançadas teorias 
pedagógicas desaconselham este tipo de prémios. O investimento deve ser mesmo na criação 
de condições para a democratização do ensino e a igualdade de oportunidades para todas as 
crianças. Um “mau aluno” a matemática, pode bem ser um aluno modelo em solidariedade 
e companheirismo. Mas essa inestimável qualidade humana, nos critérios da autarquia, 
creio que não merece prémio. ----------------------------------------------------------------------------- 
É como a oferta dos manuais escolares aos alunos do 1º, 2º e 3º ciclos do ensino não público. 
Porque os pais podem pagar, as crianças vão para os colégios privados, mas a autarquia, 
solidária oferece-lhes os livros. É a política de classe do Executivo sem disfarces. ------------- 
Quero congratular-me com o início das obras na Escola Básica de Paradinha que reclamei 
nesta Assembleia, assim como propus a criação da “escola de cultura cigana”. Do mesmo 
modo me congratulo com os apoios destinados à cultura e me associo ao reconhecimento da 
excelência do Festival Internacional de Música da Primavera e ao papel do Conservatório 
de Música de Viseu, determinante para o seu êxito. Por responder, fica ainda o 
Requerimento que em tempos enderecei à Câmara, para que fosse dado conhecimento a esta 
Assembleia do Regulamento de atribuição de subsídios às coletividades de desporto, cultura 
e recreio e quais as que têm sido contempladas. ------------------------------------------------------- 
Mais campos relvados, melhoria dos campos de ténis, eficiência energética em equipamentos 
desportivos, são todos investimentos louváveis. Mas continuamos sem ter uma piscina 
olímpica municipal, absolutamente indispensável para uso fruto de atletas e da população. 
Talvez se recordem quando propus aqui a instalação de desfibrilhadores no Complexo do 
Fontelo? Que não havia quem os soubesse manipular, foi a desculpa para adiar a medida. 
Parece que o problema está ultrapassado e pelo tempo que passou desde a apresentação da 
proposta, os “manipuladores” devem ter todos cursos superiores. Como em muitos outros 
casos, silenciam-se as propostas da CDU, mas depois aparecerem como novidades do 
Executivo.  O “Escola Ativa”, descobriu a “Roda”, podia ser o título de uma divertida 
animação para crianças. Carece é de ser complementada com recreios amplos e 
devidamente apetrechados nos Jardins de Infância e Escolas do 1º Ciclo do concelho. ------- 
Gostaria também de saber porque é que os parques infantis da cidade que tanto quanto 
percebo permanecem fechados enquanto noutros municípios, e por sei que é decisão do 
município de abrir ou estes parques, parques que são tão decisivos e tão essenciais para o 
desenvolvimento das crianças permanecem fechados. Até quando? Quando se prevê que as 
crianças possam de facto conviver nestes espaços de privilégio para a sua sociabilidade? ---   
Sobre o quinquénio do galardão de “Autarquia Familiarmente Responsável”, falta 
esclarecer se o é para todas as famílias ou apenas para as “Famílias Numerosas”, tendo em 
consideração que é a Associação Nacional com esse nome, quem reconhece o mérito à 
autarquia de Viseu? ----------------------------------------------------------------------------------------- 
Sobre o Viseu Ajuda, recebemos a informação gratificante, de que a linha já apoiou 1.200 
famílias e 504 menores em situação de carência, num valor total de investimento municipal 
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de 132 mil euros. Feitas as contas, constatamos que durante um ano, as famílias apoiadas 
receberam 110 euros cada. Se somarmos às famílias os 504 menores apoiados, o valor 
recebido por cada beneficiário é de 77 euros. Sem desvalorizar a ajuda a quem precisa, 
podemos concluir que o Viseu Ajuda, deveria ajudar bem mais. ---------------------------------- 
Sobre a apresentação do “Projeto” do novo “Mercado dos Produtores”, sinto-me um pouco 
confusa. A Senhora Presidente chama “projeto” aquela tenda, esta manhã aqui referida, a 
erguer temporariamente no estacionamento da Segurança Social ou é outra coisa que eu 
desconheço? Se for outra coisa, era elementar que nos fosse facilitado o acesso ao seu 
conteúdo, assim como ao que vai ser feito no atual Mercado 21 de Agosto, para além da sua 
destruição. Lembrava a Senhora Presidente, que em matéria de economia agrícola o que 
continua a fazer mesmo muita falta aos produtores do concelho e da região é a construção 
do Matadouro Público, que perdemos há vários anos. ----------------------------------------------- 
Sobre a apreciação do PRR (Plano de Recuperação e Resiliência), partilhamos a crítica já 
hoje aqui abordada, à sua litoralização e falta de resposta a investimentos estruturantes. 
Mas, não posso deixar de reafirmar tal como fiz esta manhã, que há de facto uma 
incoerência gritante do PSD, nesta matéria. Então, aceitaram que se encerrassem as linhas 
do Vouga e do Dão e agora vêm reclamar a não contemplação da ligação ferroviária a 
Viseu? Quem nunca abandonou a reclamação da ligação ferroviária foi, reafirmo, o PCP, o 
único partido que se opôs ao encerramento e que regularmente tem levado o Projeto a 
votação na Assembleia da República, algumas das vezes com o voto contra do PSD.  Quanto 
à Barragem de Fagilde foi dito nesta Assembleia que a autarquia pelos seus próprios meios 
tinha resolvido o problema do armazenamento de água em falta, com a instalação das 
famigeradas “ensecadeiras”. ------------------------------------------------------------------------------- 
Quanto ao investimento municipal nas freguesias, se o não fizesse em ano de eleições, 
quando é que o executivo o faria? Mas não coloque o investimento na ETAR de Silgueiros, 
no bolo de investimento nas freguesias, porque essa é uma obra da responsabilidade da 
Câmara. Não é a freguesia que vai administrar a verba. Como deve saber, essa é uma obra 
aqui reclamada vezes sem conta pela população de Silgueiros, a que a CDU deu voz noutras 
tantas ocasiões. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
Sabe Senhora Presidente, os prémios podem ser muito importantes para a propaganda do 
município, mas a realidade, quase sempre, é cruel. Vem isto a propósito do prémio da 
DECO. “Meio Ambiente e Poluição”, “Limpeza e Gestão de Resíduos”, estão no topo das 
qualidades reconhecidas a Viseu. Pois, eles não sabem que frequentemente fossas séticas 
drenam para a Barragem de Fagilde. E sobre a “Limpeza e Gestão de Resíduos”, mostro, 
com tristeza, estas fotografias, no caso apenas esta, tirada ontem, no passeio ribeirinho do 
Pavia, junto ao Fórum, um cenário que repetidamente ali encontro, num espaço tão 
aprazível onde frequentemente caminho e frequentemente verifico este cenário que aqui 
está para além de o encontrar em outras zonas da cidade. Há contentores nas freguesias que 
reclamam que a higienização é de facto absolutamente insuficiente. ------------------------------
E, para terminar Senhora Presidente, queria de facto fazer aqui um apelo à sua intervenção 
relativamente aquilo que foi a migração para o novo site do município. As Atas 
desapareceram, todas as Atas anteriores a 2017, que muitas vezes os Membros desta 
Assembleia têm necessidade de consultar no âmbito daquilo que é o seu trabalho de rigor e 
de fundamentação para a intervenção desapareceram, não conseguem encontrar-se em 
qualquer espaço do site do município. Também desapareceram as fotografias dos Membros 
desta Assembleia. Houve um tempo em que a CDU aqui apresentou aquilo que nos parece 
uma justa reivindicação que é a existência de um site para a Assembleia Municipal, para 
que este órgão tenha de facto em termos de comunicação a dignidade que lhe é conferida 
por lei, dadas as funções que exerce. Por favor Senhora Presidente peço a sua intervenção 
no sentido de que este material que por lei tem que estar tornado público, e que é um 
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investimento absolutamente decisivo em muitas circunstâncias para o nosso trabalho seja 
rapidamente disponibilizado aos munícipes de Viseu. Muito obrigada. -------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Presidente de Junta de Côta Polónio. -------------------------------------------------------
----- QUARENTA E TRÊS – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 
CÔTA JOAQUIM POLÓNIO LOPES (PPD/PSD): Boa tarde a todos. Cumprimento o 
Senhor Presidente da Mesa, os Senhores Secretários, a Senhora Presidente da Câmara, Os 
Senhores Deputados, Senhoras e Senhores Presidentes de Junta, Funcionários desta 
Assembleia Municipal e outros que nos ouvem. ------------------------------------------------------- 
Não tencionava fazer nenhuma intervenção, e por isso, apanhei aqui alguns pontos de 
referência que anotei. --------------------------------------------------------------------------------------- 
Depois de ouvir a intervenção da Senhora Presidente da Câmara, entendi fazê-lo, e como 
digo, tenho aqui mais ou menos manuscrito, não tencionava o intervir, mas, depois da 
informação da Senhora Presidente da Câmara, não resisti em deixar o meu testemunho. --  
Testemunho do empenho e do passo importante que o Dr. Almeida Henriques, 
acompanhado pela sua equipa deram, nestes últimos anos, para a coesão do território do 
nosso concelho. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
No que respeita á minha freguesia tenho que salientar obras tão importantes na melhoria 
das acessibilidades como: a requalificação da estrada de Silvares, que nos liga às freguesias 
vizinhas e a Viseu via aeródromo, a correção das curvas e repavimentação na EM323, 
primeira fase, e nos projetos para as fases seguintes. ------------------------------------------------- 
Na construção do Parque de recolha dos resíduos florestais, no apoio à reconstrução e 
ampliação da sede da Junta, no apoio ao projeto da Rota de S. Salvador e no apoio ao projeto 
do Parque de Auto caravanismo. ------------------------------------------------------------------------- 
Nos projetos para dotarmos a freguesia, quase a 100% de saneamento básico, 
designadamente: com os projetos de Quintãs, de Silvares, da ligação do Bairro da Tojosa e 
da ligação do Bairro de Santa Justa a Vouguinha. --------------------------------------------------- 
E tantos outros projetos que temos em mão para executar. ---------------------------------------- 
Por isto, mas, não menos importante, pelo carinho que ele tinha pela freguesia e pelos seus 
seniores, pelo seu humanismo, delicadeza, por toda a grandeza e qualidades que tinha, que 
eram e são infinitas, a Freguesia de Côta fica-lhe eternamente grata. ---------------------------- 
Para terminar, quero manifestar satisfação pela Senhora Presidente Eng. Conceição e os 
seus colaboradores diretos quererem honrar, no pleno, os compromissos do nosso saudoso 
Almeida Henriques. Tenho dito. -------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente da 
Junta. Tem agora a palavra o Senhor Presidente da Junta de Orgens Mauro Esteves. ------ 
----- QUARENTA E QUATRO – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA 
DE ORGENS MAURO HENRIQUE ALEXANDRE DE FIGUEIREDO ES TEVES 
(INDEPENDENTE): Senhor Presidente, reitero os meus cumprimentos à Assembleia. Eu 
de facto sou chamado a intervir relativamente ao ponto seis da informação prestada que dá 
conta da coesão e obras municipais. Diz que o investimento nas nossas freguesias prossegue 
a bom ritmo e que o Município de Viseu aprovou um envelope financeiro de mais 5 milhões 
de euros para as freguesias. Só em contratos-programa, protocolos e empreitadas contínuas 
esse investimento supera um milhão e meio de euros. Saliento algumas das freguesias que 
são beneficiadas então com estes investimentos e que se distingue também pela abrangência 
já que é transversal às várias dimensões que consideram imprescindíveis para o projeto 
qualidade de vida que se define para Viseu. Para que se saiba o Município de Viseu não fez 
qualquer investimento na Freguesia de Orgens em 2020. Uma ou outra obra decorrente das 
empreitadas contínuas entenda-se, mas, nada mais. O Município investiu zero euros em 
2020. É esta a coesão que os munícipes de Orgens merecem? É este o respeito que os 
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contribuintes de Orgens vos merecem? Porque é que os projetos já debatidos na 
especialidade, aprovados nos serviços técnicos não avançam? Porque é que não se adjudica 
a segunda fase de obras que já estão aprovadas e já começámos as primeiras fases? Porque 
somos a única freguesia, a de Orgens, que não tem um parque infantil? Porque não 
adjudicam a requalificação da estrada que liga Orgens a Chãos que faz paredes meias com 
o colega Aurélio? Um investimento tão necessário, pago pela freguesia, este projeto foi pago 
pela Freguesia de Orgens. Porque é que não se faz obra em Orgens? A Coesão não é 
certamente o que se tem em Orgens! De facto, que não é! Mas, note-se que ainda se refere 
que o investimento visa defender a Saúde Pública e proteger e preservar o meio ambiente. 
Vão melhorar as condições de vida e saúde pública. Saliento que ao nível dos SMAS estão 
pendentes para aprovação do Conselho de Administração 2 projetos infraestruturantes 
para Orgens. O primeiro relativamente a água e esgoto na Rua do Santíssimo, onde se 
encontra um vasto conjunto de moradias novas, outras já habitadas sem estas 
infraestruturas, como é que é possível? O projeto está feito e orçamentado, pronto para ser 
adjudicado há muito muito tempo. Porque é que ele não sai dos calabouços? ------------------
Depois outro projeto ainda dos SMAS que anda à calha há quase uma década. Prende-se 
com o esgoto a céu aberto precisamente no meio do povo de Orgens. Sempre que chove em 
frente à Tia Micas é só detritos, dejetos provenientes de uma precária infraestrutura. 
Igualmente está feito e aprovado e pronto para ser viabilizado e com este uma infraestrutura 
de rede e de gás que absorverá parte deste investimento. -------------------------------------------
Eu concluo Senhor Presidente, não tomo mais tempo à Assembleia. Orgens merecia a tão 
aclamada coesão. Orgens também é Viseu.  Muito obrigado. ---------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Tem agora a palavra o Deputado Rui Martins. -----------------------------------------------
----- QUARENTA E CINCO – O SENHOR DEPUTADO RUI ANTÓ NIO DA CRUZ 
MARTINS (PS):  Boa tarde a todos e a todas. Senhor Presidente da Mesa, Secretariado, 
Senhora Presidente da Câmara (queria em primeiro lugar também desejar-lhe o maior 
sucesso até ao final do mandato), Senhores Vereadores, Executivo, Senhores Deputados 
Municipais, Senhores Presidentes de Junta, Meus Senhores e Minhas Senhoras, e também 
o pessoal que hoje está aqui a apoiar a realização desta Assembleia.  ----------------------------
Permitam-me começar por relembrar que hoje mesmo, após 173 dias acaba o 15º Estado de 
Emergência. Em janeiro de 2020 nenhum de nós dificilmente adivinhava aquilo que 
passámos e o que estamos a passar. Ouço aqui lutas por vezes, em que se calhar faziam 
melhor, mas eu sinceramente tenho muitas dúvidas que alguém pudesse fazer e agir e tomar 
as decisões com base nos levantamentos que são feitos perante decisões que têm sido 
tomadas ao longo de onde chegámos, e queria também começar por ter uma palavra de 
lamento a todos os 138 viseenses que foram vitimas deste Covid 19 em primeiro lugar e 
depois agradecer a todos os viseenses que foram capazes de fazer tudo aquilo que estava ao 
seu alcance, desde uma caixa de supermercado até alguém que nos acompanha até ao final 
da vida de modo a que as coisas corressem e termos chegado onde chegámos. Naturalmente 
que muito aqui já foi dito sobre, agradecer aos Técnicos de Saúde, aos Bombeiros, aos 
Polícias, e todos demais, mas também não queria deixar de dar uma palavra de apreço a 
todos os pais e famílias que receberam a escola em casa deles e foram capazes de 
acompanhar, digamos, os filhos naquilo que era possível na Educação dos seus filhos. Foi 
um trabalho árduo, muito meritório, e, portanto, penso que todos conseguimos de alguma 
forma mitigar tudo aquilo que foi dito, que foi prometido e que não foi cumprido, quer por 
parte do Governo que toda a gente sabia que em abril do ano passado era impossível 
comprar de um dia para o outro computadores para tantos alunos, não havia sequer 
computadores fabricados e disponíveis para poderem ser fornecidos. A Câmara também fez 
o que pode, uma palavra de apreço aquilo que foi possível fazer, todos fomos poucos para 
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fazer, mas de facto esta foi a realidade e não podemos negar-nos a isso, e, portanto, é a minha 
visão, e penso que consigo ver melhor do que outro que não viu, digamos, a agressão ao 
senhor da TVI. Portanto, as coisas foram assim que se passaram, e, portanto, acho que 
temos que dar essa palavra de apreço e agradecer a todos. -----------------------------------------
Sobre a Educação tinha uma questão para pôr à Senhora Presidente da Câmara que é o 
projeto de Paradinha, que foi um projeto que nasceu por parte dos pais que tiveram lá os 
seus filhos e que têm lá os seus filhos, como é que esta obra de 581 mil euros será 
comparticipada na totalidade pela Câmara ou não? Era uma dúvida que tinha. -------------- 
Outra questão, também queria saber números sobre o projeto que a câmara lançou do SOS, 
portanto, de dar apoio às famílias que não tinham meios informáticos, eu próprio fui levar 
2 equipamentos aos serviços da câmara para poder ajudar, e, portanto, queria saber se a 
câmara por acaso tem números. Quanto é que isto produziu? Quantas famílias é que foram 
ajudadas?  Quantas crianças é que foram beneficiadas? E, portanto, se calhar não tem cá 
esses números hoje, mas numa próxima oportunidade é capaz de poder ajudar-me a 
esclarecer esse assunto, portanto, eram esta primeiras preocupações. --------------------------- 
Mas, também ao ler as suas informações fiquei preocupado e venho partilhar a preocupação 
de muitos Viseenses, nomeadamente pelo facto de nas últimas semanas já são visíveis os 
transtornos das obras da cobertura do Mercado 2 de Maio no movimento do Centro 
Histórico de Viseu, incluindo a interrupção da Rua do Comércio a hora de expediente. ---- 
A somar, brevemente iniciam-se as obras de reabilitação da Praça D. Duarte, se forem 
cumpridos os prazos dos procedimentos a decorrer. ------------------------------------------------- 
A própria realização dos Jardins Efémeros, contranatura, tiveram de ser deslocados para o 
Parque Aquilino Ribeiro. ----------------------------------------------------------------------------------- 
Neste afã pré-eleitoral de fazer Obras, também na rua do Comércio no Edifício Pascoal vão 
entrar em obras para aí instalar o atendimento do SMAS, quando num Edifício ao lado de 
grande área vai avançar a sede do SMAS-Águas de Viseu. ----------------------------------------- 
Com o desconfinamento, a retoma da atividade comercial e o bom tempo, para o PS não faz 
sentido que o centro histórico da Cidade esteja “revirado em obras”, diminuindo fortemente 
a sua atratividade, o que vai causar um grande transtorno. ----------------------------------------
Os comerciantes que contactaram o PS demonstraram estar muito apreensivos. É mesmo 
no centro histórico que se verifica a maior concentração de esplanadas na Cidade. Todos 
sabemos o papel relevante que as esplanadas vão assumir neste verão. -------------------------- 
Os Vereadores do PS propuseram que as obras da Praça D. Duarte fossem adiadas para 
depois do verão. A Senhora Vice-Presidente respondeu que as obras irão avançar, sendo 
possível compatibilizá-las com a atividade comercial. Deve levar em conta esta necessidade 
de articulação e não prejudicar mais os comerciantes em Viseu fustigados por esta 
Pandemia. Disse. ---------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Íamos 
agora ouvir, porque de manhã houve uma interrupção, o Deputado António Jorge. ---------
----- QUARENTA E SEIS – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO JORGE GOMES 
RODRIGUES (PPD/PSD): Boa tarde. Cumprimentar de novo o Senhor Presidente da 
Assembleia Municipal, os respetivos Membros da Mesa da Assembleia, a Senhora 
Presidente da Câmara Municipal, Vice-Presidente, Senhoras Vereadoras e Vereadores, 
Caras Deputadas e Deputados, Presidentes de Junta aqui presentes e demais Público. ------ 
Antes de mais, quero começar por agradecer a compreensão do Senhor Presidente da 
Assembleia assim como à Equipa Técnica e Administrativa aqui presentes que prontamente 
e sempre se disponibilizou em minimizar o meu problema de conetividade, o que por 
coincidência ou não veio entroncar no tema que aqui venho abordar. Tal como esta equipa 
me ajudou hoje a mim, o Município e as escolas assim ajudaram as crianças sem 
conetividade há muito pouco tempo atrás.  ------------------------------------------------------------- 
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Em janeiro e fevereiro enfrentámos em Portugal a fase mais aguda da pandemia da COVID-
19. Viseu não foi exceção, num mapa do país que chegou a estar quase totalmente pintado a 
vermelho escuro. Tendo em conta a gravidade da situação, a Comissão Municipal de 
Proteção Civil decidiu, por unanimidade, exigir a suspensão da atividade letiva e educativa 
em regime presencial no 3º ciclo e ensino secundário, uma medida que permitiria que sete 
mil alunos deixassem de circular no concelho, juntando a estes números os milhares de 
professores e outros profissionais da educação. ------------------------------------------------------- 
A solicitação enviada à Direção-Geral de Saúde e à Direção-Geral dos Estabelecimentos 
Escolares foi rejeitada por duas vezes, apenas para, uns dias mais tarde, o Governo tentar 
emendar o erro e decretar, já tarde, na minha opinião, o encerramento das escolas. --------- 
O Município de Viseu não ficou de braços cruzados e assim, os tablets, com ligação ativa à 
internet, adquiridos pela autarquia, permitiram suprir todas as necessidades do 1º ciclo e 
colmatar algumas falhas ainda no 2º e 3º ciclo. A verdade é que, aqui também, o governo 
falhou, e os computadores prometidos não chegaram. É lamentável e triste esta falha de 
quem nos governa ou pelo menos deveria governar. ------------------------------------------------- 
O Município tomou a iniciativa de lançar o SOS Viseu Educação Digital, um movimento 
verdadeiramente abrangente e transversal a toda a sociedade civil, vindo ao de cima aquilo 
que as pessoas têm de bom nestas situações de aperto, a sua humanidade e a sua 
solidariedade. Destacando-se o trabalho e empenho das escolas, agrupamentos, associações 
de pais, empresas e demais instituições. Todo este trabalho foi desenvolvido em tempo 
recorde - uma semana. -------------------------------------------------------------------------------------- 
Mais uma vez se estivéssemos à espera do governo, ainda hoje andávamos à deriva, muito 
triste, uma situação vivida por mim na primeira pessoa e com muita emoção à mistura 
naqueles momentos. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
Foram momentos de indefinição e de incertezas, pois só quem anda no meio destes alunos e 
destas famílias mais fragilizadas é que pode sentir a incapacidade e angústia que se sente 
quando não podemos e não conseguimos ajudá-los. -------------------------------------------------- 
A resposta de todos foi fantástica e, como disse, em tempo recorde, foi montada uma solução 
que serviu para emprestar equipamentos informáticos aos alunos que não tinham. ---------- 
A autarquia de imediato deu o exemplo e adquiriu mais 350 tablets, para além dos 500 
adquiridos anteriormente. --------------------------------------------------------------------------------- 
Naturalmente, subsistem e hão-de subsistir alguns problemas de acesso à rede, à semelhança 
do que se passa em todo o país. Depois de quase 14 meses de pandemia, seria de esperar que 
algo tivesse sido feito e acautelado por quem de direito, mais uma vez uma resposta 
incompleta, uma falta de vontade total, uma inércia total. ------------------------------------------ 
Mas, segundo sabemos, o Executivo não está à espera de uma próxima pandemia para atuar. 
Convictos da importância do acesso à Internet, autênticas autoestradas da informação hoje 
em dia, está já no terreno o programa Viseu 100% Digital, que visa a cobertura total do 
território até ao final de 2022. ----------------------------------------------------------------------------- 
Mais, o Município forneceu ainda refeições diárias a todos os alunos do 1º ciclo com escalão 
A ou B do SASE. As refeições servidas incluíram também alunos que se encontravam nos 
estabelecimentos escolares de acolhimento, destinados aos filhos de trabalhadores 
considerados essenciais. -------------------------------------------------------------------------------------  
No que respeita aos restantes ciclos de ensino, o apoio foi também assegurado, sendo que a 
gestão, organização e disponibilização das refeições passou por cada um dos agrupamentos 
escolares. Neste caso, as refeições foram asseguradas através do take away ou da 
distribuição, de 15 em 15 dias, de cabazes com produtos alimentares para preparação das 
refeições em casa. --------------------------------------------------------------------------------------------
Para além da estrutura criada e das medidas implementadas ou a implementar, todas as 
situações são e continuarão a ser avaliadas pela Divisão de Educação, que através do 
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programa Municipal VISEU AJUDA procura a solução mais eficaz, aliás, a articulação com 
o VISEU AJUDA verificou-se mesmo em casos especiais, como por exemplo no apoio a um 
conjunto de crianças provenientes de outros países e que ainda não têm enquadramento nos 
escalões do SASE. Em Viseu, neste momento, poderíamos afirmar que nenhuma criança 
ficou sem refeição, mesmo estas. -------------------------------------------------------------------------- 
Muitos mais exemplos poderia aqui relatar, como o investimento e articulação ao nível dos 
transportes etc., mas já ficou, aqui, por demais provado que o Estado Central é que veio a 
reboque da ação estratégica do Município de Viseu, quando deveria ser o contrário. --------  
Quando o Estado Central resolveu assumir as rédeas, fê-lo algumas vezes mal, na maioria 
das vezes desorganizada, exemplos: testes à Covid-19, realizados depois das aulas 
presenciais serem retomadas no caso dos milhares de profissionais da educação do ensino 
pré-escolar e 1.º ciclo. Com as aulas já a decorrerem há quase uma semana resolveu-se testar 
as pessoas. Primeiro mandaram-nos para as escolas. ------------------------------------------------ 
Permitam-me a comparação: mas faz-me lembrar um automobilista que só depois de estar 
em pista é que vai verificar os travões, os pneus, o nível do óleo, enfim… isto poderia ser 
gravíssimo. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Outro exemplo de má coordenação: a situação da testagem das creches e Jardins de Infância 
das múltiplas IPSS do concelho, com grupos a serem convocados para serem testados às 11 
da manhã, marcação da Segurança social, e a serem efetivamente testados às 2 da tarde, 
tudo ao monte e fé em Deus, por falta de recursos, de organização, etc. ------------------------- 
O tão anunciado plano de desconfinamento que, perdoe-se-me a ironia, mas qualquer um 
de nós aqui, também o fazia, sentados a uma mesa de caneta na mão, foi um simples 
calendário de reabertura deste ou daquele setor, deste ou daquele serviço. Plano, plano 
rigoroso e escrupuloso, bem articulado nada… prova foi a confusão da testagem à toa, fora 
de tempo e sem critérios rigorosos, como seria exigível. --------------------------------------------- 
Enfim, mal de quem vai...ou aliás mal de quem infelizmente foi, fruto de tanto desvario e de 
tanta desorganização. ---------------------------------------------------------------------------------------
Mas não quero terminar a minha intervenção carregada de pessimismo e termino como 
comecei: honra seja feita ao nosso município que nunca regateou esforços, nem poupou no 
ataque a esta pandemia e só para que conste, já lá vai um investimento, segundo sei, em 
despesas de Educação de cerca de 450 mil euros. ----------------------------------------------------- 
Parabéns ao município, parabéns aos profissionais de saúde, de educação, proteção civil, a 
todos nós que de uma forma ou de outra contribuímos com a nossa resiliência e abnegação 
para a superação desta inaudita pandemia. ------------------------------------------------------------
Vou só terminar com um agradecimento muito particular a todas as escolas de Viseu, nos 
15 dias em que o Governo, o Ministério da Educação mandou suspender as atividades letivas 
nenhuma criança com deficiência ou com necessidade educativa específica, portanto, com 
maiores necessidades e as suas famílias, nenhuma ficou abandonada porque as escolas por 
autoiniciativa assumiram a continuidade das terapias e dos apoios da educação especial. 
Muito obrigado a todos. Tenho dito. ---------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Ana Paula Madeira. ---------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E SETE – A SENHORA DEPUTADA ANA PAUL A DOS REIS 
MADEIRA (PPD/PSD): Desde já cumprimentar a Mesa na pessoa do Senhor Presidente, as 
Senhoras Secretárias, a Senhora Presidente da Câmara com os votos dos maiores sucessos 
para suas novas funções, os Senhores Vereadores, o Senhor Vice-Presidente da Câmara, os 
Senhores Vereadores, aso Senhores Presidentes de Junta, os Senhores Deputados da 
Assembleia Municipal, os Senhores Funcionários da Assembleia Municipal e as demais 
pessoas aqui presentes nesta Assembleia virtual. Ora muito bem, a minha intervenção tem 
a ver com o seguinte: na sequência das informações prestadas pela Senhora Presidente, e 
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como é publico e notório, Viseu é considerada, uma vez mais, e nestes tempos difíceis de 
pandemia, a melhor cidade portuguesa para se viver. Este estudo é confirmado pela DECO 
em de 26 março último, portanto, é extremamente recente, e pelas razões apontadas pela 
Senhora Presidente eu vou acrescentar mais algumas situações, e a saber: --------------------- 
Na verdade Viseu é uma cidade atrativa, é uma cidade feliz, é uma cidade sempre pronta a 
receber quem vive e visita o centro do país, está no coração de Portugal, é dada com um 
grau de excelência no seu bem-estar e qualidade de vida. -------------------------------------------
Na verdade vivemos na Natureza, porque Viseu é uma Cidade Jardim, é uma cidade 
arborizada, com os passeios, passeios muito limpos, com boa gestão de resíduos, e, é a mais 
bem servida de espaços verdes e ao ar livre como o Parque de Santiago, Ecopista do Dão, a 
Mata do Fontelo, o Parque Aquilino Ribeiro, o Parque da Santa Cristina e a nova ciclovia 
que está ainda em obra. ------------------------------------------------------------------------------------ 
Na verdade, dentro do concelho existem infraestruturas para a prática de vários desportos, 
como futebol, natação, andebol e golfe. O Clube Académico de Futebol foi fundado em 1917, 
e é atualmente designado por Académico de Viseu Futebol Clube, é uma equipa de futebol 
que joga na Segunda Liga SABSEG e participou Taça de Portugal e na Taça da Liga. ------ 
Ora bem, esta cidade charmosa e granítica tem um património e história riquíssimos, 
podemos referir a recente descoberta de uma lápide romana com a representação de um 
guerreiro, nas obras do Orfeão de Viseu, no antigo edifício do Orfeão, já aqui referidas 
inclusivamente pela Senhora Presidente, podemos ir á Cava de Viriato, podemos conhecer 
e desfrutar do nosso Centro Histórico, da Sé, e depararmo-nos ao mesmo tempo com uma 
atitude urbana da cidade, um street art que se vê espalhado pelos diversos edifícios da cidade.  
Também temos muito turismo em várias vertentes que desempenha um papel fundamental 
no município, que é rico em espaços de lazer, de negócios ou históricos. Também é possível 
encontrar enoturismo e turismo rural e gastronómico. Temos a secular Feira de São Mateus 
que continua a ser um dos grandes cartazes de Viseu. -----------------------------------------------
Viseu também tem boas acessibilidades para quem vem de Espanha ou vem do litoral, ou 
vice-versa. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Na qualidade de vida que caracteriza a nossa cidade contagia quem nos visita e contagia-
nos inclusivamente a nós: tem boas infraestruturas escolares para crianças e jovens adultos, 
temos a Universidade Católica, temos o Instituto Politécnico de Viseu, este que engloba 
Escolas Superiores de Educação, Saúde e Tecnologia. ----------------------------------------------- 
Viseu na verdade é uma cidade média do interior do país, oferece segurança e baixa 
criminalidade. ------------------------------------------------------------------------------------------------
Tem habitação a preços acessíveis, bairros novos e atrativos, boa restauração e novos 
conceitos e equipamentos de vida noturna. ------------------------------------------------------------- 
Viseu tem criação de riqueza económica com a fixação de mão de obra jovem e mão de obra 
muito qualificada nas empresas tecnológicas do Parque Industrial de Coimbrões - que o 
Executivo Municipal apoiou a sua criação e vinda para Viseu, e com uma nota de excelência 
a este executivo por esta visão de futuro, com política atrativa de investimento privado nesta 
área, e o investimento em infraestruturas públicas sólidas que permitem que esses negócios 
se radiquem no concelho e fluam. ------------------------------------------------------------------------
Assim sendo, o cluster tecnológico do Concelho de Viseu em curso tem muito emprego 
jovem, com elevadas competências profissionais, orgulha-nos o emprego dos nossos jovens 
de Viseu na Softinsa, na IBM, na Ename, na Critical Software, na Bizdiret, na Delloite, 
empregando jovens formados nas instituições de ensino locais.  Estas políticas autárquicas 
inteligentes dão-nos futuro como cidade. --------------------------------------------------------------- 
Por isso é que Viseu, já, não sei há quantos anos, mas consecutivamente tem ganho este 
prémio. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
Por estes motivos, o município conseguiu atrair população jovem, proveniente de várias 
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regiões do país e cidadãos estrangeiros, onde faz conviver a tradição e a modernidade. -----
Assim sendo, todos devemos estar orgulhosos com mais esta distinção, porque representa 
todo o trabalho realizado pelo Presidente Almeida Henriques, porque é sem dúvida o 
corolário desse trabalho a que se dedicou com afinco, para que todos pudéssemos usufruir 
do luxo de viver numa cidade com estas características. Obrigado Almeida Henriques. ----- 
Obrigado a todos. Terminei. -------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado Cristofe Pedrinho. -----------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E OITO – O SENHOR DEPUTADO CRISTOFE PEDRINHO (PS): Boa 
tarde novamente. Reitero os cumprimentos. -----------------------------------------------------
Senhora Presidente, voltando ao ponto quatro das informações onde a Senhora Presidente 
fala sobre o Mercado dos Produtores, quero apenas fazer-lhe uma questão muito simples. 
O estacionamento como sabemos é concessionado, não sabemos a quem é concessionado, e 
o que queremos perguntar é se haverá alguma compensação financeira à empresa ou a quem 
está a concessionar o estacionamento e qual será o valor dessa compensação financeira? 
Ainda nas informações não vi nada referenciado relativamente ao MUV a pedido para as 
freguesias de baixa densidade. As freguesias de baixa densidade continuam mais distantes 
ainda, mais distantes do Rossio. ---------------------------------------------------------------------------
Relativamente às Unidades Locais de Proteção Civil, não é mais do que embelezar o nome 
para um programa do Governo que se chama Aldeias Seguras Pessoas Seguras. É 
exatamente a mesma situação que vai acontecer. Portanto, as Unidades Locais de Proteção 
Civil que o município agora anuncia não é mais nem menos do que as Aldeias Seguras 
Pessoas Seguras, é tão simples quanto isso.  ------------------------------------------------------------
Por fim, e para ficar esclarecido relativamente à questão do achado arqueológico no Orfeão 
e vou passar a citar a intervenção do Senhor Vereador Pedro Baila Antunes na Reunião de 
Câmara de ontem, para ficarem todos esclarecidos. No dia da consignação da obra da 
requalificação do antigo edifício do Orfeão, em Reunião de Câmara denunciei (Pedro Baila 
Antunes) que tinha havido achados arqueológicos no logradouro do edifício, nesse mesmo 
dia, finalmente, por pressão de um órgão de comunicação social o município assumiu estes 
achados. Desejava saber porque é que foi muito propagandeada a ideia de que foi descoberta 
só agora no arranque das obras uma lápide romana epigrafada com a representação de um 
guerreiro? Quando na verdade esta pedra já tinha sido descoberta nos referidos trabalhos 
de acompanhamento arqueológicos realizados há 5 anos. O Vereador Pedro Baila Antunes 
fez o seu trabalho de casa e foi a Coimbra à Direção Regional de Cultura do Centro, e nos 
relatórios dos trabalhos arqueológicos está lá a referência à pedra, à sua origem, à sua 
inscrição e diversas fotos de há 5 anos atrás. Está lá há 5 anos, não está lá há meia dúzia de 
dias, está lá há 5 anos atrás essa identificação. Mais, como já tinha denunciado esses achados 
arqueológicos foram abandonados no local com vegetação e lixo. Porque é que só agora a 
resgataram do local e a anunciaram aos viseenses? Qual foi a intenção? Isto foi o que o 
Senhor Vereador anunciou ontem em Reunião de Câmara. Há fotos, há dados claros que 
existem. É simples, basta pegar… portanto, o Senhor Presidente da Junta de Viseu se quiser 
pode-se deslocar à Direção Regional da Cultura do Centro, portanto, a Coimbra, e verifique 
nos relatórios. Está lá tudo. Estão lá as fotos, é simples. ---------------------------------------------
Para finalizar. O Senhor António Jorge deve estar no local errado de certeza absoluta, 
porque ao que eu percebi ele consegue resolver a pandemia, é uma coisa muito simples, tem 
solução para a pandemia, tem solução para tudo. Portanto, o Senhor António Jorge não 
devia ser candidato, e eu aqui lanço-lhe o repto, devia ser candidato à Junta ou à Assembleia 
no próximo mandato, devia ser candidato a Primeiro Ministro e assim implementava todas 
as suas ideias e formas para conseguir resolver a questão da pandemia de uma forma 
simples. Tenho dito. Obrigado. ----------------------------------------------------------------------------
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----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Algum 
dos visados diretamente pretender fazer alguma intervenção? ------------------------------------
- O Senhor Deputado António Jorge Gomes Rodrigues intervém dizendo: Senhor Presidente 
eu gostava, António Jorge.. --------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa prossegue a sua intervenção dizendo: Tem a palavra o 
Deputado António Jorge. -----------------------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E NOVE – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO JORGE GOMES 
RODRIGUES (PPD/PSD): Boa tarde. Reitero os cumprimentos endereçados há pouco. Eu 
sinceramente não percebi a lógica do cruzamento entre o que disse e aquilo que foi afirmado 
agora pelo Senhor Deputado que me antecedeu. Eu limitei-me a relatar na primeira pessoa 
aquilo que eu vivi por dentro nesta situação de pandemia. Aquilo que eu aqui apresentei foi 
a razão que moveu todas as escolas, todos os professores, auxiliares, técnicos, etc., a 
minimizar algo que devia estar previsto desde o ano passado, portanto, quando houve tempo 
para comprar computadores eles não foram comprados, quando se adiou a suspensão e a 
interrupção das atividades letivas, com justificações de que os alunos é que iriam perder, 
quando na realidade não havia computadores comprados, nem disponíveis, nem negociados, 
nem nada que se parecesse, portanto, quando isso aconteceu, quando nós fomos obrigados 
a ficar nas escolas sem fazer testes, e só fomos chamados para ser testados, estivemos 15 dias 
mais a interrupção do Natal, tivemos fins-de-semana tal como agora se está a agilizar para 
a vacinação e muito bem, para aprender não é, portanto, alguma coisa teve que ser ensinada 
e aprendida, quando isso acontece mandam-nos para as escolas e depois de estarmos nas 
escolas é que vamos ser testados, muito precavidas foram as pessoas e muito dignas porque 
souberam proteger-se, porque senão seria uma verdadeira catástrofe, agora, só quem anda 
no meio, quem está com 26 ou 27 alunos à volta, várias horas por dia, com espirros, a ajudar 
a limpar o nariz, ir buscar o lenço de papel porque ele se esqueceu, a máscara que está ao 
contrário, só quem anda neste ambiente é que sabe valorizar o risco, e é que sabe valorizar 
estas ações. Agora, de fora, Primeiro Ministro? Nunca tive ambição disso. Em política a 
minha ambição é limitada, as minhas causas são outras. Agora, se esse cruzamento que fez 
de ideias vem contra aquilo que eu disse, eu não percebi, nem cheguei a entender muito bem 
a sua intenção. Agora, eu limitei-me a justificar aquilo que foi um período agudo, 
controverso, é que a memória passa rápido, portanto, um período de alto risco em que nos 
sentimos desamparados. Quem é que nos amparou? As escolas, as direções das escolas e o 
Município de Viseu, porque certamente o Governo não nos amparou de nada, aliás, quando 
eu lhe dei o exemplo de eu ser o automobilista, ir para a estrada fazer uma longa viagem 
onde corro risco de vida, que é este o caso, é uma viagem perigosa e só aí é que me chamam 
para ser testado, ou seja, só ao meio da viagem é que eu me lembro de ir ver se o óleo está 
certo, se os pneus estão carecas, se a pressão dos pneus está como deve ser, se a direção está 
alinhada e o carro não foge, isto é de um amadorismo, de uma incompetência total. Agora, 
eu gostava realmente, e não quero palco, nem preciso de palco porque a minha vida não é 
palco como a de alguns, ou com pretensões de palco, gostava realmente é que fosse lá sentar 
o cú no mocho para ver o que custa, a confusão que existe e a envolver-se diretamente. Eu 
nunca vi ninguém a vir ao terreno condenar políticas boas e inclusivas por exemplo no que 
diz respeito à não descontinuidade do apoio às crianças com deficiência nas escolas, nas 
várias unidades, nunca vi ninguém de uma mesma cidade de um mesmo município vir 
criticar ações que foram de extrema relevância de todos os diretores de escolas e 
agrupamentos escolares, coordenadores de escolas, representantes de escolas, criticar uma 
pessoa de Viseu criticar as práticas inclusivas e as políticas corretas que foram colocadas 
em marcha para os seus. Só se não se sentir de Viseu. Não consigo perceber, foge do meu 
alcance. Peço desculpa pela emoção, tentei fazer a minha intervenção de forma escrita 
precisamente para não me deixar levar pelo calor da emoção para não deixar sair alguma 
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palavra menos digna desta Assembleia, mas há pessoas que eu realmente não sei em que 
mundo andam. Criticarem os seus? Criticarem os nossos? Epá! Muito obrigado Senhor 
Presidente. -----------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Catarina Vieira, porque agora clarificámos uma situação. Ela há 
bocadinho tinha pedido a palavra e não lhe foi concedida, mas tinha a ver com, porque ter 
sido visada numa intervenção. Tem a palavra a Deputada Catarina Vieira. -------------------- 
----- CINQUENTA – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXA NDRA VIEIRA E 
CASTRO RODRIGUES (BE): Ora, agradeço então à Mesa. Venho aqui em resposta ao 
Senhor Presidente da Junta de Viseu que espero que peça então desculpa ao Bloco de 
Esquerda e mais propriamente à minha pessoa uma vez que de facto a pedra foi encontrada 
há mais de 5 anos, está fotografada e registada, e no seguimento do conselho de ir 
precisamente visitar esses registos, posso dizer-lhe também que pode ler da altura, portanto, 
de há 5 anos a dissertação então para obtenção de grau de mestre que se chama proposta de 
reabilitação para a antiga sede do Orfeão de Viseu onde constam precisamente as 
fotografias da dita pedra e onde são chamadas à atenção as condições terríveis em que essa 
pedra se encontrava. Disse. --------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra a Senhora Presidente da Câmara para responder aos Senhores Deputados. ---------
- O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Viseu intervêm dizendo: Senhor Presidente 
eu pedi a palavra no uso da intervenção da Membro Catarina Vieira, por favor. -------------
- O Senhor Presidente da Mesa prossegue a sua intervenção dizendo: Sim, sim. Tem a palavra. 
Não queremos é diálogo. É só a clarificação a dar, certo? -------------------------------------------
----- CINQUENTA E UM – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 
VISEU DIAMANTINO AMARAL DOS SANTOS (PPD/PSD): Não v ai haver diálogo até 
porque, de uma forma muito rápida dizer-lhe que, eu não tenho que lhe pedir desculpa por 
coisa nenhuma relativamente a essa matéria. O que eu disse é que de facto, não tratei mal 
ninguém, portanto, se houver um esclarecimento contrário cá estou para o aceitar com todo 
o gosto. Mas, já agora dizer-lhe uma coisa, a anterior intervenção da Membro da Assembleia 
a caríssima Catarina Vieira como também do Membro Cristofe Pedrinho, parece, parece 
que a nossa Administração Municipal até andou a enterrar ou a esconder aquilo para agora 
voltar a evidenciar. Eu acho que, isso sim é que é fazer juízos de valor do carater das pessoas 
o que é uma coisa de facto que não é tolerável hoje em democracia, e muito menos em 
pessoas que se dizem cultas. Isso eu realmente não aceito e fico de facto muito magoado com 
este tipo de intervenções que são na minha perspetiva demagogia politica pura e simples, e, 
portanto, eu não me revejo nesse tipo de intervenções porque acima de tudo eu gosto muito 
da minha cidade, da minha freguesia, do meu concelho para andar com jogos deste quilate. 
Muito obrigado Senhor Presidente. ----------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Tem a palavra a Senhora Presidente de Câmara e peço imensa desculpa por este 
interregno. Tem a palavra. ---------------------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E DOIS – A SENHORA PRESIDENTE DA CÂMARA: Obrigado 
Senhor Presidente. Reitero os meus cumprimentos ao Senhor Presidente da Mesa, à 
Assembleia, aos Senhores Deputados da Assembleia, Senhores Presidentes da Junta, 
Vereadores e Vice-Presidente também. -----------------------------------------------------------------
Eu começaria aqui pela ordem em que fui aqui tirando as minhas notas, houve aqui algumas 
interrupções ao meio da manhã mas acho que é mais ou menos esta a ordem e espero 
responder a todas as questões que foram colocadas, ou pelo menos esclarecer aqui algumas 
dúvidas que foram aqui levantadas. Começo aqui pela Senhora Deputada Sara Calhau a 
quem começo por agradecer as palavras de encorajamento e de solidariedade que proferiu 
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na sua intervenção logo no início. Quanto à questão da campanha sensibilização, a 
campanha sensibilização não se resume naturalmente só à entrega de “ecobags” na casa das 
pessoas. A campanha sensibilização que está associada ao projeto Viseu Recicla é uma 
campanha que vai estar na rua durante um ano e meio e que de facto, está no ponto onde 
está por efeitos da pandemia, que nos provocou aqui algumas restrições e só foi possível até 
ao momento entregar as “ecobags”. É claro que estas campanha tem também ações de 
sensibilização junto das empresas, dos grandes produtores de resíduos, uma campanha de 
sensibilização que vai chegar a casa das pessoas presencialmente com técnicos que vão 
apelar de facto ao bom tratamento dos resíduos, à boa triagem dos resíduos, também nas 
escolas com campanhas de sensibilização, vai também estar disponível um carro que vai 
deslocar-se por todas as freguesias e que vai ficar também aqui estacionado num ponto da 
cidade com vídeos e com flyers com toda a informação relativa a essa campanha de 
sensibilização e, portanto, estamos mesmo de facto, no início, naquilo que foi possível  fazer. 
Esta campanha é da maior importância naturalmente que depois de disponibilizarmos à 
comunidade as infraestruturas necessárias, e estou a falar dos contentores, das ilhas 
ecológicas, portanto, duplicámos, como já referi também de manhã, a capacidade de 
deposição seletiva e depois de disponibilizar isto à comunidade há que sensibilizar para 
fazer bem. O Projeto PAYT que no nosso caso é RAYT é também um projeto que vai 
arrancar, portanto, os técnicos já estão junto com as equipas a tratar de todo o arranque 
deste projeto, e, portanto, há duas freguesias piloto por onde vai começar, e também está 
atrasado e só agora vai começar também por causa da pandemia porque isto também exige 
a presença, o contacto com as pessoas e daí que esteja um bocadinho atrasado. Entretanto 
dizer que de facto o Município de Viseu, fez aqui alguns reparos também relativamente a 
alguns produtos utilizados, e que devíamos de facto apostar em ações de sustentabilidade 
ambiental, dizer que o município utiliza produtos ambientalmente sustentáveis, e isso 
mesmo também foi avaliado em todos os estudos que foram feitos, portanto, o Município 
tem uma preocupação constante com a questão certificação energética, portanto, isto está 
tudo alinhado com as boas práticas ambientais, a produção de energias limpas, o município 
tem preocupações também na questão do tratamento das ervas, portanto, também 
utilizamos o método da monda térmica exatamente para não utilizar o glifosato, é certo que 
os aparelhos que temos não são de grande capacidade, quer dizer, quando acabamos de 
fazer um trabalho, aquilo demora algum tempo, as outras já cresceram entretanto, 
portanto, também vamos apostar na aquisição de mais equipamentos de monda térmica 
mais potentes e que tenham uma capacidade de desenvolvimento de trabalho maior e 
rendimento também, e penso que foram estas as questões que colocou. Também chamar 
aqui um ponto, ontem fizemos a apresentação, não sei se teve oportunidade de ver mas 
ontem fizemos a apresentação na Escola Alves Martins do Projeto To Be Green que é um 
projeto, uma parceria que fizemos com a To Be Green que é exatamente para a reciclagem 
das máscaras e roupas, isto só para terem uma ideia, são cerca de 150 milhões de máscaras 
por mês que iam para os resíduos e para o resíduo indiferenciado, e esse resíduo 
indiferenciado é que representa o gasto grande que o município tem e que também vem 
refletido na nossa fatura da água em casa, e portanto, quanto mais reduzirmos o 
indiferenciado e apostarmos na reciclagem menos resíduo indiferenciado temos e portanto, 
redução de gastos com esse tratamento desses resíduos, e depois aqui a ideia da economia 
circular, portanto, um produto, a máscara volta a entrar como um outro produto, as roupas 
também, portanto, acho que foi um projeto muito interessante, foi apresentado ontem na 
Escola Secundário Alves Martins, com vídeos, com produtos que resultam já dessa 
reciclagem, e acho que foi um projeto muito interessante, e, portanto, aqui também uma 
preocupação do município, uma preocupação grande ambiental, e dissemos logo que sim 
quando este projeto foi apresentado, e, dizer que é um projeto que vai custar ao município 
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35 mil euros por ano, ora, não é nada comparado com o benefício, com o ganho que vamos 
ter, quer nos produtos que vão entrar outra vez e na redução de resíduos indiferenciados. 
Ao Senhor Deputado Carlos Portugal agradecer-lhe também os votos que endereçou 
também de coragem de solidariedade inicial e também naturalmente que também nos 
associamos ao agradecimento aos profissionais de saúde e todos aqueles que tiveram na 
linha da frente no combate deste vírus que teima ainda e persiste em não nos deixar. 
Agradecer a todos as entidades que colaboraram também no combate ao covid 19 e realçar 
aqui o empenho do município neste combate à pandemia que já referi aqui todas as medidas 
que adotámos e, portanto, todo este trabalho que desenvolvemos no âmbito do combate à 
pandemia, portanto, não vou estar aqui a repetir outra vez tudo isso. ---------------------------
Senhora Deputada Catarina Vieira, eu apontei aqui mais ou menos alguns aspetos que me 
falou ou que me dirigiu. Os horários do MUV não foram fixados porque por causa da 
pandemia são alterados com frequência, e, portanto, estar constantemente a pôr e a tirar 
horários acho que não faz qualquer sentido, e os horários estão disponíveis através da 
internet e podem ser consultados, por isso mesmo não estão afixados. ---------------------------
O Mercado 2 de Maio é um assunto esgotado, portanto, eu não vou falar mais do Mercado 
2 de Maio, aliás, não última Assembleia, creio que foi na última, o Senhor Presidente da 
Câmara fez aqui uma descrição e uma apresentação de tudo isto e, portanto, não vou estar 
aqui a falar mais do Mercado 2 de Maio. ---------------------------------------------------------------
Relativamente aos achados arqueológicos, trata-se de facto de uma descoberta da maior 
importância que vamos agora estudar em profundidade e que comprova o enorme valor 
quer histórico quer arqueológico da Cidade de Viseu. Segundo uma nota de imprensa que 
também foi publicada na altura, estas peça estava reaproveitada na parede de uma antiga 
casa datada dos finais do século XIX, e foi identificada logo na primeira fase de trabalhos 
arqueológicos, portanto, ela foi sempre acompanhada, quer dizer, a pedra não ficou ali pura 
e simplesmente ao abandono. Nesta altura em que vamos recomeçar, isto já foi numa 
primeira fase de trabalhos arqueológicos, nesta fase agora, que vamos iniciar, já se 
iniciaram os trabalhos de recuperação do Orfeão, a pedra ou o achado arqueológico foi 
retirado do local, está no Polo Arqueológico e vai ser naturalmente acompanhado e estudado 
por técnicos que têm de facto formação nessa área e que eu me escuso também de estar aqui 
a fazer comentários técnicos relativamente a esse achado. ------------------------------------------
Dizer-lhe também que sabemos bem homenagear a memória e Almeida Henriques, e a 
dimensão do seu pensamento não se resume e não vai ficar limitado só a questões materiais 
naturalmente. -------------------------------------------------------------------------------------------------
Os parques estão encerrados por questões de saúde pública. Eu creio que a minha colega, a 
Vereadora do Desporto Ermelinda que está atenta a essa situação e logo que estejam 
reunidas todas as condições para a abertura dos parques naturalmente que os parques serão 
reabertos. Quanto a outras questões que me colocou não correspondem verdadeiramente à 
verdade, isto passando a redundância, e também vou escusar-me e não irei responder a essas 
questões. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Rio de Loba, Senhor Carlos Gama fez bem em 
apresentar este assunto, esta obra tão importante que reflete de facto os anseios da 
população, anseios há muito já desejados. É de facto uma obra relevante, eu tive também a 
oportunidade de estar lá no ato da consignação e referir isso, era uma obra que também o 
Presidente Almeida Henriques referia por variadíssimas vezes, esta obra teve associada uma 
série de problemas que eu também já aqui referenciei, desde problemas com as 
Infraestruturas, desde problemas com expropriações, desde problemas com questões 
jurídicas, e que estão algumas delas em Tribunal com processos de insolvência, portanto, 
uma envolvente de grandes problemas que de facto só agora, e depois do visto do Tribunal 
de Contas que foi recente, aliás, quando houve o visto do Tribunal de Contas o Presidente 
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da Câmara já estava internado nos Cuidados Intensivos, portanto, já nem chegou a saber e 
ele queria  tanto saber  deste visto do Tribunal de Contas e já nem sequer chegou a saber 
disso. É de facto uma obra importante que vai facilitar a mobilidade para as pessoas que 
estão ali mais perto, mas também para as que utilizam aquela estrada e de facto vai permitir 
ali uma redução de sinistralidade. É de facto uma zona muito critica, onde havia imensos 
acidentes, e, portanto, é também uma obra de facto relevante. ------------------------------------
O Senhor Presidente da Freguesia de Viseu fez aqui referência na sua intervenção ao achado 
arqueológico mais uma vez, e, portanto, eu já me referi a isto, mas fez bem referir porque 
de facto é uma descoberta da maior importância e que vai agora finalmente ser estudada 
em profundidade por quem sabe não é, e neste momento está no Polo Arqueológico, agora 
o Polo Arqueológico Almeida Henriques. ---------------------------------------------------------------
Senhora Deputada Filomena Pires agradeço naturalmente as suas palavras também, as suas 
palavras de incentivo, as suas palavras iniciais da sua intervenção, de encorajamento e 
solidariedade. -------------------------------------------------------------------------------------------------
Relativamente ao reforço da Bolsa, e pronto, perguntou como é que eram atribuídas essas 
Bolsas, foi isso que creio eu que perguntou. Há um regulamento para isso, portanto, é uma 
questão de consulta do regulamento, não sei se tem esse regulamento ou não, mas, portanto, 
a atribuição é feita em função do que está nesse regulamento. Os critérios de avaliação são 
as escolas que nos indicam os meninos, os jovens a quem se vai atribuir estes diplomas de 
mérito, e por vezes esse mérito não é só o mérito académico, tem a ver também com o mérito 
cívico, não é só porque é um bom aluno, mas que também tem do ponto de vista humano e 
cívico características que o diferenciam e que são essas que são avaliadas pelos professores 
e portanto, são os professores que enviam para a câmara a listagem dos alunos para a 
atribuição dos diplomas de mérito. -----------------------------------------------------------------------
Eu, as Atas, sinceramente pôs-me essa questão, e fotografias, eu desconheço, portanto, vou 
inteirar-me disso e vou tentar perceber o que é que se passa, não lhe consigo responder 
porque não sei mesmo, e claro que, se existirem, e se estiverem lá claro que serão 
disponibilizadas naturalmente. ----------------------------------------------------------------------------
Quanto à falta de limpeza, referiu aqui e pôs algumas imagens, eu também fico chocada com 
algumas que me chegam. Agora menos, mas teve um período que era muito mais, e de facto, 
choca-me um bocado essas imagens, mas, também que quero dizer que estão associadas a 
muita falta de civismo e de comportamentos cívicos por parte das pessoas, porque muitas 
vezes, e, nomeadamente em relação às ilhas ecológicas, ali era indiferenciados, era um 
contentores dos verdes, mas dizer que cheguei na altura, e quando me chegavam essas 
fotografias a mandar os técnicos a irem ver de imediato o que é que se passava com isso, e 
muitas vezes os contentores estão a meio da sua capacidade e o lixo está ao lado, portanto, 
não têm sequer a preocupação de pegar nas coisas e colocar lá dentro, algumas até atiram 
do vidro do carro os sacos, como eu também já vi, portanto, contra isso, acho que 
sinceramente, acho que esta campanha que vai durar um ano e meio como lhe disse, esta 
campanha de sensibilização é importantíssima. Sensibilizar as pessoas, e sensibilizar as 
pessoas é apresentar-lhes números, para as pessoas saberem que se não fizerem bem isso vai 
custar ao município … --------------------------------------------------------------------------------------
Um problema técnico fez com que a Senhora Presidente da Câmara interrompesse 
temporariamente a sua intervenção. -----------------------------------------------------------------------
- A Senhora Presidente da Câmara retoma a sua intervenção dizendo: … Acho que a ação, se 
calhar mais pedagógica é mostrar às pessoas os números e dizer-lhes que fazer mal o que é 
que isso representa, porque por exemplo, esta capacidade de deposição seletiva, isto só para 
dar um exemplo, que aumentou para o dobro e que nos permitiu atingir números superiores 
aquilo que estava definido para a média nacional, houve uma redução de custos substancial, 
e, portanto, essa redução de custos é na fatura daquilo que nós pagamos ao Planalto Beirão 



 
  203 

  
  

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 30 DE ABRIL DE 2021  

 

para nos tratar os resíduos indiferenciados, portanto, se calhar as pessoas confrontadas com 
esses números, porque esses números acabam também por sair um bocado do bolso de todos 
não é, porque vem também refletido esse tratamento de resíduos nas faturas, portanto, acho 
que esta campanha vai ser de facto uma boa alavanca, e vai ser muito pedagógica e vai-nos 
ajudar neste processo que todos queremos de facto não perder … são rótulos, são medalhas 
que ganhamos mas queremos mantê-los naturalmente, porque se os temos é por um bom 
motivo, é porque temos de facto uma cidade com qualidade de vida, e nessa qualidade de 
vida há as questões ambientais onde estão também as questões dos resíduos naturalmente 
incluídas que são fundamentais para de facto sermos uma cidade ambientalmente 
sustentável e com a qualidade de vida que todos ansiamos. -----------------------------------------                                     
Os parques fechados já respondi, portanto, já disse à Deputada Catarina Vieira o motivo 
pelo qual estão fechados. -----------------------------------------------------------------------------------
Passando agora ao Senhor Presidente da Junta de Côta, agradecer também naturalmente o 
reconhecimento do trabalho do município, das equipas, dos nossos colaboradores, e, falou 
também na questão da coesão territorial e de facto ninguém melhor do que os Presidentes 
de Junta para falarem de coesão territorial. -----------------------------------------------------------
O Senhor Deputado Rui Martins colocou-me a questão sobre a Escola de Paradinha, qual 
era a comparticipação do município nesta obra? É de 15%, os 85% são a fundo perdido, 
portanto, é uma questão de fazer contas, confesso que eu não as fiz assim no imediato, mas 
são os tais quinhentos e não sei quantos mil euros, portanto, 15% é a comparticipação do 
município. -----------------------------------------------------------------------------------------------------
Em relação ao SOS Viseu Educação Digital quantos computadores? E se eu tinha esse 
número? Já foram entregues 100 computadores e estão alguns mais também em reparação 
para depois também serem entregues mais, além dois 100 que já foram entregues. -----------
Mercado 2 de Maio é um assunto esgotado, não vou fazer mais qualquer comentário sobre 
isso. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Depois corrigir aqui uma situação. Os Jardins Efémeros não foram para o Parque Aquilino 
Ribeiro por causa das obras no Centro Histórico. Aliás, a promotora dos Jardins Efémeros 
anunciou que os Jardins Efémeros iam ser realizados no Parque Aquilino Ribeiro antes da 
câmara dar uma resposta relativamente às questões que tinha colocado, nomeadamente se 
era possível realizar no Parque Aquilino Ribeiro, nomeadamente sem ter a informação da 
Proteção Civil, sem ter uma série de informações e decidiu pura e simplesmente anunciar 
que era lá. Eu tive uma reunião esta semana com a promotora dos Jardins Efémeros e pus-
lhe essa  questão, e não é por causa das obras no Centro Histórico, porque as obras além de 
não irem causar impacto, e já referi que as obras que iriam ser feitas não eram obras de 
grande … eram uns vasos uns bancos, pronto, não eram obras que fossem ali provocar um 
grande distúrbio e alguma afronta à realização dos Jardins Efémeros, tudo era conciliável, 
mas, também lhe foi transmitido, e ainda por cima, que o concurso para essas obras ficou 
deserto, portanto, as obras nem se quer se vão realizar nesse período, ou seja, é uma não 
questão o que a promotora dos Jardins Efémeros… e pedi-lhe para ir falar também com a 
Associação de Comerciantes porque também tive uma reunião com a Associação de 
Comerciantes para lhes explicar qual era a razão e para lhes dizer que o facto de não se 
realizar no Centro Histórico, não tem nada a ver com questões de obras nem coisíssima 
nenhuma, portanto, que era bom que fosse passar essa mensagem, e pronto, ainda por cima 
agora que não ia mesmo haver obras não é, pelo menos para já nesse período, e pronto. Mas, 
o que ela argumentou, o que a promotora argumenta é por questões de Saúde Pública, 
porque iria provocar ali nas artérias um aglomerado de pessoas e não sei o quê, portanto, 
foi esse o argumento que apresentou, então é esse o argumento que tem de defender e não 
vir dizer que foi por causa das obras que ficou impossibilitada de lá realizar. Afinal as obras 
causam incómodo pelos vistos, não é? Pelos vistos! Pronto, esta era a questão dos Jardins 
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Efémeros e acho que está mais ou menos tudo. ------------------------------------------------------- 
Relativamente à intervenção da Senhora Deputada Paula Madeira agradeço-lhe 
naturalmente o complemento dos contributos que deu para além daqueles que referiu e que 
eu também já tinha referido, no fundo consolidam a nossa posição de “Melhor Cidade para 
Viver” e “Melhor Cidade com Qualidade de Vida”. --------------------------------------------------
Ao Deputado António Jorge, agradecer-lhe também as palavras que proferiu relativamente 
à nossa visão de escola abrangente, porque foi mais nesse âmbito da Educação que falou, e 
de facto, tudo aquilo que disse vem contrariar uma série de questões que foram aqui ditas 
noutras intervenções. A nossa visão é de facto a de uma escola abrangente que inclua todas 
as entidades, agrupamentos, professores, auxiliares, pais e alunos, e estivemos de facto 
sempre na linha da frente, e neste período da pandemia ainda com mais incidência, e aqui 
um agradecimento e realçar o trabalho dos pais e dos professores que neste período foram 
de facto inexcedíveis e, portanto, aqui um agradecimento também a todos eles. ---------------
O Senhor Deputado Cristofe Pedrinho falou aqui do Mercado de Produtores e eu já tive 
aqui oportunidade de me referir ao Mercado de Produtores, portanto, não considero que 
aquilo seja uma tenda e, portanto, se auscultar os lojistas e os produtores, certamente que 
não têm a ideia que tem. O município não tem qualquer compensação financeira, quer dizer, 
aquele estacionamento não é concessionado nem é pago, e, portanto, não tem qualquer 
comparticipação financeira, e também pôs a questão do achado arqueológico, eu sobre o 
achado arqueológico também acho que já falei o suficiente, só reforçar que de facto trata-
se de uma descoberta da maior importância e que agora vamos estudar. E porque é que só 
agora saiu de lá? Porque só agora é que foi de lá retirado, está no Polo Arqueológico, está 
bem tratado e vai ser bem tratado daqui para a frente, e está no sítio, e fica cá, não é, 
portanto, é um achado de facto de grande importância como foi referido em toda a 
imprensa. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
- O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Orgens Mauro Henrique Alexandre de 
Figueiredo Esteves intervém dizendo: Senhora Presidente eu peço desculpa, mas faltou a 
resposta à Freguesia de Orgens. Eu gostaria de obter uma resposta à Freguesia de Orgens.  
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Presidente. 
Terminámos então o PONTO UM (1) da Ordem de Trabalhos … -------------------------------- 
- O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Orgens Mauro Henrique Alexandre de 
Figueiredo Esteves volta a intervir dizendo: Senhor Presidente, eu fiz uma questão à 
Presidente da Câmara. Senhor Presidente, eu peço desculpa, mas eu fiz uma pergunta à 
Senhora Presidente da Câmara pela qual eu agradecia uma resposta. Muito obrigado. -----
- O Senhor Presidente da Mesa intervém perguntando: Quem é que está … ---------------------- 
- O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Orgens Mauro Henrique Alexandre de 
Figueiredo Esteves intervém novamente dizendo: Mauro Esteves Presidente da Junta de 
Freguesia de Orgens. ----------------------------------------------------------------------------------------
- A Senhora Presidente da Câmara intervém dizendo: Olhe, eu relativamente ao Parque 
Infantil, creio que há um Parque Infantil em Orgens. Eu de facto tinha aqui no meio desta 
confusão toda e tinha aqui o seu apontamento. Reclama de algumas obras, eu creio que essas 
obras são perfeitamente articuladas no âmbito dos contratos programa que estabelece com 
a câmara, portanto, acho que esse assunto o deve ter tratado com o Senhor Vice-Presidente 
que é o Vereador das Freguesias. Relativamente à questão do Parque Infantil eu creio que 
no Centro Social de Orgens há um Parque Infantil e que o acordo era para que esse Parque 
fosse aberto à comunidade e pudesse ser utilizado. Terminei Senhor Presidente. --------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Presidente. 
Terminámos assim a Informação da Senhora Presidente da Câmara Municipal e 
passávamos ao PONTO DOIS (2) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
ATRIBUIÇÃO DE GALARDÃO DE RECONHECIMENTO MUNICIPAL "VIRIATO DE 
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OURO" AO SR. DR. ANTÓNIO JOAQUIM ALMEIDA HENRIQUES.  Tem a palavra a 
Senhora Presidente da Câmara. --------------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E TRÊS – A SENHORA PRESIDENTE DA CÂMARA: Reitero os meus 
cumprimentos. Atendendo a tudo que já foi dito nesta Assembleia Municipal e às propostas 
já efetuadas nesta Assembleia e também na Câmara Municipal dos votos de pesar que 
refletem bem uma parte do que foi a importância do Dr. António Almeida Henriques para 
este nosso Concelho, julgamos ser de particular justiça a atribuição deste galardão deste 
reconhecimento municipal através do Viriato de Ouro. ---------------------------------------------
Assim, em reconhecimento dos serviços de excecional relevância prestados no Concelho de 
Viseu e, tendo em consideração o disposto no Regulamento dos Galardões Municipais de 
Viseu, propomos em conjunto com a Assembleia Municipal que se delibere atribuir, a título 
póstumo, a atribuição da mais elevada condecoração do Município de Viseu, o “Viriato de 
Ouro”. -------------------------------------------- --------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Presidente. Eu 
também queria fazer uma intervenção. -----------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E QUATRO – O SENHOR DEPUTADO JOSÉ MANUEL 
HENRIQUES MOTA FARIA (PPD/PSD): Cumprimentava a Excelentíssima Mesa, a 
Senhora Presidente da Câmara, o Senhor Vice-Presidente, os Senhores Vereadores, os 
Senhores Deputados, os Senhores Presidentes de Junta e iria concretamente em relação a 
este ponto dizer aquilo que é a minha opinião enquanto Deputado desta Assembleia. -------  
O Executivo Camarária por unanimidade, atribuiu a título póstumo a Medalha de Ouro da 
Cidade de Viseu ao Dr. António Joaquim Almeida Henriques e iniciar o processo que 
viabilize a apresentação da proposta conjunta, com a Assembleia Municipal, para a 
atribuição da mais elevada condecoração do Município de Viseu o “Viriato de Ouro”. ------ 
O Dr. Almeida Henriques foi um político e um autarca de Excelência, que dedicou grande 
parte da sua vida à causa pública, como: ---------------------------------------------------------------
Deputado na Assembleia da República; ----------------------------------------------------------------- 
Secretário de Estado Adjunto da Economia e Desenvolvimento Regional do XIX                             
Governo Constitucional; ------------------------------------------------------------------------------------
Presidente da Assembleia Municipal de Viseu e da Comunidade Intermunicipal Viseu Dão 
Lafões; ----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Foi também o nosso Presidente da Câmara Municipal de Viseu. ---------------------------------- 
Era um defensor do reconhecimento do papel e da intervenção da Sociedade Civil na 
definição das políticas públicas e também da participação dos cidadãos na tomada de 
decisão. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
Integrou e liderou várias associações empresariais e participou ativamente nas atividades 
de outras Instituições Sociais e Culturais do nosso Concelho e da Região. ----------------------
Incentivou sempre a participação cívica dos viseenses, como são exemplo, os orçamentos 
participativos que ele idealizou e que ele implementou. --------------------------------------------- 
Mas, foi como Presidente da Câmara do Concelho de Viseu, onde nasceu e viveu, que 
confidenciou mais se realizar. ----------------------------------------------------------------------------- 
Ele gostava, e todos sabíamos disso, de ser autarca. --------------------------------------------------
Dignificou o Poder Local Democrático, tendo um elevado prestigio junto de todos os 
autarcas. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Queria o melhor para o seu Concelho e para os Viseenses. ----------------------------------------- 
Idealizou um projeto, definiu uma estratégia e um rumo, tendo em vista: ---------------------
Termos um Concelho de referência, sermos um Concelho de referência com um papel 
liderante no contexto regional; ----------------------------------------------------------------------------
Sermos a melhor Cidade para viver; ---------------------------------------------------------------------
Um território atrativo, moderno, competitivo e inovador, com coesão territorial e um                
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desenvolvimento sustentável; ------------------------------------------------------------------------------
Mas, também uma Marca diferenciadora; -------------------------------------------------------------
A afirmação da sua “Cidade-Região” em toda a sua dimensão e plenitude. ---------------------
Tinha uma grande sensibilidade para o Mundo Rural, para os seus problemas e anseios e 
também para o papel que ele entendia determinante dos Presidentes de Junta de Freguesia, 
que entendia, faziam parte ativa da tal equipa alargada que geria o Concelho de Viseu. ---- 
Lutou e reivindicou com veemência, os investimentos que considerava estruturantes e 
necessários ao nosso desenvolvimento, sempre na defesa dos superiores interesses de Viseu. 
Foi um “lutador” na defesa de Viseu, do interior contra a litoralização do País. --------------- 
O legado autárquico que deixou nos vários domínios - económico, social, cultural e 
educacional é dos viseenses, para quem trabalhou e cuja obra permanecerá sempre 
connosco que a história no futuro irá reconhecer. ----------------------------------------------------
Fui testemunha do orgulho, da satisfação que tinha nas obras que fazia, na forma como se 
preocupava e se empenhava na resolução dos problemas sociais das pessoas ou das 
Instituições, a disponibilidade para ouvir as pessoas, a forma como ficava contente, 
realizado e feliz quando as pessoas lhe transmitiam durante as atividades levadas a cabo 
pelo Município a sua satisfação e a sua felicidade. ---------------------------------------------------- 
Era um Grande Homem, um Grande Autarca. -------------------------------------------------------- 
A prioridade foi sempre o Bem-Estar e a Felicidade dos Viseenses e o desafio era deixar às 
gerações futuras um Concelho ainda melhor. ---------------------------------------------------------- 
Homem simples, orgulhoso da sua família, do seu trajeto de vida, quer fosse político, quer 
fosse profissional, era também o tal cidadão comum no exercício de funções públicas - foi 
sempre o Almeida Henriques de sempre. ---------------------------------------------------------------
Homem Público de rara sensibilidade e visão política, exerceu relevantes funções ao longo 
da sua vida pública, que procurou sempre assumi-las com grande responsabilidade e sentido 
de missão em prol do Bem Comum. ---------------------------------------------------------------------- 
Deixou uma obre de referência na Cidade e no Concelho. ------------------------------------------ 
Afirmou Viseu no contexto regional e nacional. ------------------------------------------------------- 
Viseu foi para ele sempre “primeiro”. ------------------------------------------------------------------- 
Foi um exemplo enquanto autarca na defesa das suas convicções e dos Superiores Interesses 
de Viseu. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Dr. Almeida Henriques tinha orgulho da sua Terra, tinha orgulho da sua História e do 
Património Histórico-Cultural. -------------------- ------------------------------------------------------- 
Um Grande Homem, e Autarca, foi um Homem Bom com um exemplar percurso de vida 
político e profissional, que justificou e justifica a atribuição do Galardão de Reconhecimento 
Municipal – O Viriato de Ouro, que é a mais elevada condecoração do Município de Viseu, 
nos termos do seu Artigo 39º do Capítulo IX do Regulamento dos Galardões Municipais de 
Viseu, a título de póstumo, deve ser concedido ao Dr. António Joaquim Almeida Henriques. 
Obrigado Dr. Almeida Henriques. --------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Tem a palavra o Deputado António 
Jorge. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E CINCO – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO  JORGE GOMES 
RODRIGUES (PPD/PSD): Muito obrigado. Reitero os cumprimentos apresentados 
anteriormente a todas as lideranças aqui presentes, e a todos os Membros desta Assembleia.  
Não poderia deixar passar esta Assembleia, até por obrigação moral, sem prestar a devida 
homenagem e agradecimento à figura ímpar que foi António Almeida Henriques no que ao 
apoio e ao desenvolvimento das associações ligadas à deficiência diz respeito. ----------------- 
Poderia aqui vir falar das muitas virtudes que a pessoa de Almeida Henriques tinha, assim 
como, naturalmente dos seus defeitos, como todos nós certamente nas nossas vidas, pois 
ninguém é perfeito, mas a tenacidade com que apoiou quem trabalha com pessoas com 
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deficiência e o seu humanismo nesta área foram evidentes e ninguém, creio eu, ao nível das 
associações ligadas à deficiência e aos mais vulneráveis, lhe pode apontar um único erro. 
Sempre cumpriu as suas promessas e a sua palavra. ------------------------------------------------- 
Acho que ninguém sentiu diferenciação no seu tratamento. Aliás, em jeito de confidência, 
posso aqui dizer, sem problema algum, que no momento em que recebi um telefonema a 
convidarem-me para fazer parte desta Assembleia, a primeira coisa que eu disse foi: olhe 
mas eu não sou filiado em nenhum partido, não tenho cartão de militante de nenhum partido 
e assim pretendo continuar porque para mim a nível local o que contam são as pessoas e 
não as bandeiras, até porque bons princípios ideológicos todos os partidos têm, o que os 
estragam são as pessoas. Mas, eu apoiarei sempre o PSD enquanto o PSD fizer um bom 
trabalho na minha cidade, e eu pretendo continuar independente na minha forma de pensar 
e de agir. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
E assim foi. Confirmou-se a minha vinda para esta Assembleia e para quem muitas vezes 
ousa vir aqui insinuar determinadas promiscuidades ou pressões, eu vos garanto que nunca 
senti qualquer tipo de pressão ou discriminação por ser independente. As associações 
ligadas à deficiência depois de alguma desconfiança inicial acabaram por prestar a devida 
vénia à forma humana, amiga e solidária com que sempre foram tratadas por António 
Almeida Henriques. Devemos ser caso único de um concelho a nível nacional a escolher 
como um dos seus embaixadores um atleta paralímpico, etc., etc. Muitos mais exemplos 
poderia eu aqui dar. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
As associações de Viseu ligadas à deficiência muito devem ao Humanismo da pessoa de 
Almeida Henriques. Mas também estou certo que a atual equipa do nosso executivo 
municipal honrará e fará jus ao legado deixado pelo nosso Presidente, como já está a ser 
bem provado com o apoio dado desde a primeira hora em termos logísticos e digitais ao 
próximo grande evento na área da educação inclusiva, ao associar-se em termos de 
organização à equipa do SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA - Desafios do Século 
XXI, dinamizado pelo Agrupamento de Escolas Viseu Norte que contará com a presença 
on-line de cerca de meio milhar de professores, psicólogos e outros técnicos superiores 
ligados a pedagogia e ao ensino no concelho de Viseu. ----------------------------------------------- 
Para terminar, um voto reiterado de agradecimento, ao humanismo de Almeida Henriques, 
personalidade que será certamente inesquecível para estas associações, sendo, naturalmente 
este reconhecimento extensivo a toda a sua equipa, que agora toma conta dos destinos do 
nosso município com sinais muito positivos dessa continuidade de uma verdadeira política 
inclusiva para o nosso concelho. -------------------------------------------------------------------------- 
Bem-haja! ------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Presidente da Junta de Abraveses Rui Pedro. ---------------------------------------------
----- CINQUENTA E SEIS – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 
ABRAVESES RUI PEDRO OLIVEIRA DE ALMEIDA (PPD/PSD): Senhor Presidente da 
Assembleia Municipal de Viseu, Senhora Secretária da Mesa, Senhor Secretário da Mesa, 
Senhora Presidente da Câmara, Senhor Vice-Presidente, Senhoras Vereadoras, Senhores 
Vereadores, Membros da Assembleia Municipal, Senhoras Presidentes de Junta, Senhores 
Presidentes de Junta, Técnicos da Assembleia, Minhas Senhoras e Meus Senhores. ---------- 
António Almeida Henriques mudou radicalmente o concelho de Viseu. O projeto que 
definiu e liderava há 8 anos, operou uma verdadeira revolução na nossa região, tanto do 
ponto de vista material, como do ponto de vista imaterial. ------------------------------------------ 
A sua visão de enorme abrangência alterou a forma como o país e o mundo olham para nós. 
Mas mudou algo, talvez, mais importante: a forma como os viseenses entendem o seu 
concelho, a sua cidade, a sua freguesia. O projeto de António Almeida Henriques, os seus 
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feitos e conquistas, insuflaram o nosso ego e, estou certo, de que hoje nenhum de nós tem 
dúvidas em afirmar orgulhosamente: Sou Viseense! ------------------------------------------------- 
Após o desaparecimento do nosso Presidente, o Executivo, a equipa que ele escolheu para 
concretizar “Viseu Primeiro”, de imediato e merecidamente se propôs a iniciar todos os 
procedimentos para, em conjunto com esta Assembleia, atribuir-lhe o Viriato de Ouro, a 
mais elevada condecoração de Viseu. -------------------------------------------------------------------- 
As dimensões da sua atuação são muitas e variadas. -------------------------------------------------  
Hoje vou falar como Presidente de uma Junta de Freguesia do Concelho de Viseu e, julgo, 
em nome de todos os meus colegas que partilham esta nobre função de serviço público. ---- 
Falamos muito da qualidade de vida de Viseu, da melhor cidade para viver. António 
Almeida Henriques foi mais longe: pensou e falou sempre no melhor Concelho para viver. 
Para o nosso Presidente, a coesão territorial não era apenas um soundbite que fica bonito 
dizer na televisão, explicar num workshop ou escrever nas páginas de um qualquer jornal. 
Para António Almeida Henriques, a coesão territorial era um verdadeiro desígnio. Uma 
prioridade efetiva, sem a qual o seu trabalho no nosso concelho nunca estaria terminado. 
Estou convicto que não descansaria enquanto não a cumprisse. Enquanto não alcançasse 
este desígnio com que a todos, e a mim em particular, nos fascinou. ------------------------------ 
A obra que deixa nas 25 freguesias de Viseu é incontornável e ficará para o futuro e para o 
usufruto das gerações vindouras. Não preciso de dizê-lo: os 20 milhões de euros anuais 
investidos nas nossas freguesias, comprovam-no. ----------------------------------------------------- 
São tantas as obras e os feitos alcançados, que seria fastidioso estar aqui a enumerá-las. 
Recordo apenas alguns exemplos: ------------------------------------------------------------------------ 
A abertura de 10 Espaços Cidadão espalhados pelo nosso concelho, que facilitam a vida a 
milhares de viseenses, quando o próprio Estado Central achava que não era necessário. O 
Presidente mostrou que estavam errados. O Município de Viseu investiu cerca de 320 mil 
euros nestas estruturas, que reúnem diversos serviços de diferentes entidades, 
nomeadamente da administração central, local e de entidades privadas que prestam serviços 
de claro interesse público, num único balcão. O projeto de Viseu é único no país, já que 
oferece um serviço 5 em 1: serviços do Município, das freguesias, do SMAS, o Viseu Net e o 
Viseu Urbe. Hoje ninguém questiona. ------------------------------------------------------------------- 
Os programas VISEU HABITA e VISEU SOLIDÁRIO, que já apoiaram 564 famílias do 
concelho, num montante global que ultrapassa os 3,6 milhões de euros, e atuam em algo tão 
básico, mas também tão essencial: garantir um teto para dormir a todas as famílias, exceção. 
Eu aqui se me permitem, vou fugir um bocadinho à intervenção que tinha preparado para 
incluir aqui uma questão que me toca pessoalmente como autarca, que recordei há pouco 
quando falavam aqui do Dr. Almeida Henriques, e eu recordo esta frase que ele muitas vezes 
aqui disse, garantir um teto para dormir a todas as famílias, e eu lembrei-me de um episódio 
que aconteceu no dia 20 de dezembro de 2020 quando às 23:30 estava num local da minha 
freguesia juntamente com a Polícia para retirar um cidadão que passava por Viseu e que 
estava a dormir na rua. E, eu lembrei-me desta frase que ele sempre dizia, e muito por volta 
da meia noite liguei ao Senhor Presidente a dizer-lhe que estava com aquele problema, com 
aquela situação em mãos. E, de facto, aquela hora o Senhor Presidente atendeu o telefone e 
não descansou quando em conjunto estivemos a resolver esta situação, e a situação foi 
resolvida passada uma hora depois de contactar os serviços da Segurança Social, o Serviço 
de Ação Social da Câmara, o que é certo é que passado uma hora e meia o assunto foi 
resolvido, e a pessoa, o cidadão que não era de Viseu estava a ser encaminhado para o Hotel 
Durão e no dia seguinte foi recebido pelos serviços da Segurança Social e retomou à sua 
terra natal. É uma das ações que guardo com muito carinho, com muita atenção do Senhor 
Presidente Almeida Henriques, que, portanto, colaborou connosco e sempre ao nosso lado 
para ajudar a resolver esta e outras situações do género. -------------------------------------------   
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Mas, continuando, o trabalho hercúleo ao nível do saneamento básico, num concelho com 
507 km2 de território. Neste momento, Viseu já atingiu uma taxa de cobertura de 
saneamento em 98%, e de água em mais de 99%. São mais de 40 milhões de euros investidos 
em cerca de 170 obras, que permitem que o Concelho de Viseu, hoje, se coloque num 
patamar de qualidade que parecia inalcançável apenas há meia dúzia de anos. ---------------  
Na dimensão imaterial, não posso deixar de referir o carinho que devotava às nossas 
tradições e aos produtos regionais do nosso concelho. A cultura popular de Viseu ganhou 
músculo com António Almeida Henriques. Alcançou inclusive a proeza de assegurar o 
primeiro produto de Viseu certificado e reconhecido: os Estanhos de Bodiosa. E estou certo 
que a semente que semeou em breve nos possa trazer outros, como o Linho de Calde ou as 
Flores de Fragosela. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
Levar as nossas freguesias para o futuro, sem nunca esquecer o que temos de melhor, a 
nossa identidade, era o seu objetivo máximo. Tantas vezes o ouvi dizer, por exemplo, que 
era fundamental um plano nacional para levar fibra ótica a todo o país. Algo que 
considerava tão importante como a eletrificação foi após o 25 de Abril de 1974. -------------- 
Aliás, a capacidade de António Almeida Henriques semear um futuro melhor, com raízes 
sólidas, é talvez o que o distingue. O dom de garantir que o seu trabalho continuará, não 
está ao alcance de qualquer um. -------------------------------------------------------------------------- 
António Almeida Henriques conseguiu-o. -------------------------------------------------------------- 
E por isso é que o investimento em cada uma das nossas freguesias continua, sem 
interrupções, seguindo o curso que o Presidente delineou. A nova rotunda de acesso a Rio 
de Loba, a ETAR de Silgueiros e Oliveira de Barreiros, as obras de saneamento em São 
Pedro de France, e tantos, tantos outros exemplos. --------------------------------------------------- 
António Almeida Henriques era inspirador. A nós resta-nos assegurar que o seu trabalho 
continua e que o seu entusiasmo e amor por Viseu contagiem as próximas gerações. Disse. - 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Tem a palavra o Deputado Rafael Amaro. ----------------------------------------------------- 
----- CINQUENTA E SETE – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO MANUEL ANTUNES 
RAFAEL AMARO (PS): Senhor Presidente e a Excelentíssima Mesa, reitero os meus 
cumprimentos também a toda a Assembleia. Em nome do Grupo Municipal do Partido 
Socialista dizer que vamos apoiar e votar favoravelmente a atribuição do Viriato de Ouro 
ao Dr. Almeida Henriques a título póstumo, portanto, esta é a nossa posição política sobre 
este ponto. Muito obrigado. --------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Há mais 
alguma intervenção? Tem a palavra o Deputado Pedro Alves. -------------------------------------
----- CINQUENTA E OITO – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS 
ALVES (PPD/PSD): Muito obrigado Senhor Presidente. Reiterar os cumprimentos. 
Naturalmente que não podíamos deixar passar esta oportunidade e eu próprio em meu 
nome pessoal de reconhecer o mérito a Almeida Henriques pela atribuição deste galardão. 
Efetivamente Almeida Henriques recebe este galardão, eu acho que por toda a sua vida 
pública, por aquilo que nós conhecemos ou que aprendemos a conhecer e a ver como um 
elemento destacado da nossa comunidade em diferentes atividades, no entanto, como foi dito 
pelo Senhor Presidente da Assembleia Municipal, foi efetivamente como Presidente da 
Câmara que teve maior destaque, e em que as suas decisões, as suas estratégias, o seu 
pensamento tiveram maior impacto na transformação do Concelho e naturalmente também 
nas nossas vidas enquanto comunidade. Daí que, acho que valeria a pena, só pelo facto de 
ter merecido a confiança da maioria dos viseenses em dois mandatos para o exercício das 
funções de Presidente da Câmara, para nos representar legitimamente a todos 
independentemente de terem votado nele ou não, mas mereceu a confiança para essa função, 
só esse facto era suficiente para ser merecedor do mais alto galardão do município. Mas, 
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Almeida Henriques está para além disso, e ao fazermos a análise dos cidadãos que 
mereceram este reconhecimento pela Câmara e pela Assembleia Municipal é efetivamente 
entrar para um patamar superior de reconhecimento dos nossos melhores, dos melhores 
viseenses. Viveu numa entrega total à causa pública como aqui foi dito, reconhecia a 
importância da causa pública de todos, como aqui também foi feito pelos Presidentes de 
Junta, o papel de cada um, do mais pequeno ao mais relevante cidadão a trabalhar na causa 
pública, e da mesma forma, pelo que privei com ele, era um homem bom e um homem justo, 
de uma justiça social com valores e princípios assentes na social democracia, e que fizeram 
com que a nossa comunidade seja hoje uma comunidade feliz, uma comunidade onde a 
qualidade de vida efetivamente é comprovada, é vivida e é fruto também daquilo que 
Almeida Henriques emprestou e que deu por todos nós, e, nesse sentido é muito justo este 
reconhecimento, é muito justo este prémio embora infelizmente seja a título póstumo. 
Gostava muito que ele estivesse e que pudesse, por era merecido, recebê-lo em vida, não o 
pode receber, mas certamente que a sua família vai ficar também satisfeita pelo 
reconhecimento que a nossa comunidade lhe está a fazer. É transversal, não é partidário, e 
efetivamente merecia muito mais do que isto, mas isto é o máximo que nós podemos dar, e 
estamos a dar o nosso máximo enquanto autarquia, estamos a fazer também o nosso melhor. 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Não 
havendo mais nenhuma intervenção dava a palavra à Senhora Presidente da Câmara. -----
----- CINQUENTA E NOVE – A SENHORA PRESIDENTE DA CÂMARA: Reitero os 
meus cumprimentos à Mesa e a todos, e dizer que reiteramos e agradecemos esta justa 
distinção, esta justa atribuição, e que eu particularmente fico emocionada e agradecida por 
este reconhecimento coletivo. ------------------------------------------------------------------------------ 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Presidente. Íamos 
então proceder à VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO DE GALARDÃO DE 
RECONHECIMENTO MUNICIPAL "VIRIATO DE OURO" AO SR. D R. ANTÓNIO 
JOAQUIM ALMEIDA HENRIQUES. Então iriamos proceder à  chamada. ------------------- 
Ana Paula Santana - a favor; ------------------------------------------------------------------------------ 
José Alberto da Costa Ferreira - a favor; --------------------------------------------------------------- 
João Caiado - a favor; --------------------------------------------------------------------------------------- 
Isabel Fernandes - a favor; --------------------------------------------------------------------------------- 
Ana Paula Madeira - a favor; ------------------------------------------------------------------------------ 
Adolfo Seixas - a favor; -------------------------------------------------------------------------------------- 
Paulo Pereira - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Costa - a favor; -------------------------------------------------------------------------------------- 
Filipa Mendes - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------- 
António Jorge Rodrigues - a favor; -----------------------------------------------------------------------  
Bruno Videira -  a favor; ------------------------------------------------------------------------------------  
Rui Pedro Oliveira de Almeida - a favor; --------------------------------------------------------------- 
Rui Manuel dos Santos Ferreira - a favor; --------------------------------------------------------------  
José Fernandes - a favor; ----------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Lima - a favor; --------------------------------------------------------------------------------------- 
Jorge Martins - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------- 
Joaquim Polónio - a favor; --------------------------------------------------------------------------------- 
Fernando Leitão - a favor; ---------------------------------------------------------------------------------- 
José da silva Pereira - a favor; ----------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Correia - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------ 
Liliana Tavares - a favor; ----------------------------------------------------------------------------------- 
José Manuel Fernandes - a favor; ------------------------------------------------------------------------- 
António Correia - ausente; --------------------------------------------------------------------------------- 



 
  211 

  
  

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 30 DE ABRIL DE 2021  

 

Rosa Ferreira - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Gama - a favor; -------------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Alberto - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------ 
Fernando Martins Machado - falta; --------------------------------------------------------------------- 
António Tavares - falta; ------------------------------------------------------------------------------------ 
José Domingos Coelho - a favor; -------------------------------------------------------------------------- 
Aurélio Lourenço - a favor; -------------------------------------------------------------------------------- 
Diamantino Santos - a favor; ------------------------------------------------------------------------------ 
Seabra Figueiredo - a favor; ------------------------------------------------------------------------------- 
António Rafael Amaro - a favor; -------------------------------------------------------------------------- 
Alberto Ascensão - a favor; --------------------------------------------------------------------------------- 
Sara Natacha Calhau - a favor; ---------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Portugal - a favor; ----------------------------------------------------------------------------------- 
Maria de Fátima Fernandes Lopes - a favor; ----------------------------------------------------------- 
Gonçalo Ginestal -  a favor; -------------------------------------------------------------------------------- 
Cristofe Pedrinho -  a favor; ------------------------------------------------------------------------------- 
Cristina Varandas - a favor; ------------------------------------------------------------------------------- 
Rui Martins - a favor; --------------------------------------------------------------------------------------- 
Manuel Armando Fernandes - a favor; ------------------------------------------------------------------ 
José Augusto Mota - a favor; ------------------------------------------------------------------------------- 
Francisco André Mendes da Silva - falta; -------------------------------------------------------------- 
Catarina Vieira - a favor; ----------------------------------------------------------------------------------- 
Maria Filomena Pires - abstenção; ----------------------------------------------------------------------- 
Mauro Esteves - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------ 
José Paulo Meneses - a favor; -------------------------------------------------------------------------- 
Mota Faria - a favor; ---------------------------------------------------------------------------------------- 
Cristina Paula - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------ 
Pedro Alves - a favor; --------------------------------------------------------------------------------------- 
Teodósio - a favor; --------------------------------------------------------------------------------------------
Penso que a única pessoa que tivemos dúvidas foi António Soares Correia. Está ausente. ---
O resultado é: foi aprovada a atribuição com uma (1) abstenção. (Anexo 2 – Registo nominal 
das votações, páginas 241/242). ----------------------------------------------------------------------------
Tem a palavra a Deputada Filomena Pires. ------------------------------------------------------------
----- SESSENTA – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS PIRES 
(CDU): Muito obrigada Senhor Presidente. O que aqui venho dizer é em justificação ao 
sentido de voto que acabo de assumir. Portanto, uma Declaração de Voto. ----------------- 
Apesar de referências ao Regulamento dos Galardões Municipais de Viseu, o mesmo não se 
encontra disponível para consulta na página da autarquia, não nos sendo possível perceber 
os critérios que presidem à atribuição da Medalha de Ouro Municipal e conhecer quais os 
procedimentos que viabilizem a atribuição do Viriato de Ouro. Confesso que foram muitas 
as horas que dediquei à busca deste Regulamento e não consegui encontrá-lo. É mais uma 
situação em que eu peço por favor à Senhora Presidente que intervenha.  ---------------------- 
Para a CDU a distinção e reconhecimento de personalidades pela autarquia deve ter como 
fundamento as benfeitorias em prol dos viseenses de acordo com as responsabilidades que 
cada personalidade assume no exercício das suas funções e actividades, e não as 
características pessoais e traços de personalidade, aspectos sobre o qual não nos 
pronunciamos nem norteia a nossa posição. ------------------------------------------------------------ 
A CDU considera que a partir do conteúdo da proposta em discussão a mesma identifica 
um vasto conjunto de cargos e altas responsabilidades políticas do Senhor Dr. António 
Almeida Henriques, nomeadamente no Governo de Portugal, que contribuíram para o 
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agravamento das condições de vida dos portugueses em geral e dos viseenses em particular. 
A CDU não reconhece, como várias vezes manifestamos ao longo dos anos nas nossas 
intervenções e posições públicas, que as opções políticas assumidas no plano local tenham 
tido correspondência com uma efectiva melhoria das condições de vida das populações, dos 
trabalhadores, das micro, pequenas e médias empresas, e com o desenvolvimento do 
concelho. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Em coerência com a apreciação que fazemos das opções politicas assumidas pelo Senhor Dr. 
António Almeida Henriques, e com as posições e opções que sempre manifestamos no plano 
local, regional e nacional, não podemos acompanhar o conteúdo da proposta em discussão, 
e nesse sentido a CDU absteve-se. Muito obrigada. ---------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra a Senhora Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E UM – A SENHORA PRESIDENTE DA CÂMARA: Em resposta a esta 
intervenção, o que eu queria pedir é que quando tivesse alguma dúvida e neste caso concreto 
que não conseguiu encontrar este regulamento, estou disponível e a equipa também para 
lhe facultar toda essa documentação e atempadamente poder esclarecer todas as dúvidas 
que tem e acompanhar depois estas situações. Era só isto. ------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Presidente. -------  
 Vamos entrar no PONTO TRÊS (3) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
ACORDO DE MUTAÇÃO DOMINIAL- INFRAESTRUTURAS DE PORT UGAL S.A. / 
MUNICIPIO DE VISEU - INTEGRAÇÃO NA REDE VIÁRIA DO M UNICIPIO DE 
VISEU DO TROÇO DA EN 229 DO KM 69,479 AO KM 74,017. ---------------------------------
Tem a palavra a Senhora Presidente. --------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E DOIS – A SENHORA PRESIDENTE DA CÂMARA: Obrigado Senhor 
Presidente. Reitero novamente os meus cumprimentos. --------------------------------------------- 
Apresenta-se aqui para aprovação o acordo de mutação dominial da EN229 entre os KM 
69,479 e 74,017, com a respetiva verba para fazer face à reposição em bom estado de 
conservação do troço de estrada, que prevê a realização de obras no valor total 353 mil e 
500 euros. ------------------------------------------------------------------------------------------------------
Esta proposta de Acordo de Mutação Dominial conjuga-se com um Acordo de Gestão entre 
as autarquias de Sátão e de Viseu e a Infraestruturas de Portugal, que contempla a ligação 
entre o Parque Industrial de Mundão e o IP5. --------------------------------------------------------- 
Os Municípios comparticiparão com cerca de 1,4 milhões para a requalificação da Estrada 
Nacional 229, que liga os dois concelhos. Sendo o acordo celebrado com a Infraestruturas 
de Portugal (IP), que assumirá a responsabilidade pela execução, fiscalização e gestão da 
obra. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Com este Acordo de Mutação Dominial e esse acordo de Gestão aprovado em Reunião de 
Câmara, desejo antigo de ambos os municípios, beneficiaremos o dia-a-dia de quem se 
desloca entre Viseu e Satão, e também todo o trânsito pesado que se efetua nesta área. ------ 
Foi um trabalho de anos de concertação e cooperação com as Infraestruturas de Portugal. - 
Recorde-se que a ligação da EN229 entre Viseu e Satão é, desde há muito tempo, uma 
preocupação da região. ------------------------------------------------------------------------------------- 
Há cinco anos foi assinado um protocolo com o Governo de Passos Coelho para a 
requalificação da estrada, uma intervenção que as duas autarquias sempre consideraram 
como imperiosa. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
O acordo agora alcançado entre os Municípios de Viseu e Satão, e a Infraestruturas de 
Portugal, é a solução encontrada que, aliás, beneficiará ainda outros 9 concelhos. ------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Presidente da 
Câmara. Alguns dos Senhores Deputados quer intervir? Tenho aqui já a Senhora 
Presidente da Junta de Mundão Liliana Tavares. Tem a palavra. --------------------------------
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----- SESSENTA E TRÊS – A SENHORA PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 
MUNDÃO LILIANA NATÉRCIA DOS SANTOS TAVARES (PPD/PSD ): Muito boa tarde. 
Excelentíssimo Sr. Presidente da Mesa, respetiva Mesa, Excelentíssima Senhora Presidente 
da Câmara Municipal, Senhor Vice-Presidente, Senhores Vereadores, Caros Membros 
desta Assembleia, Caros Colegas Presidentes de Junta. ---------------------------------------------
Depois de mais de 3 anos a debater esta questão da requalificação da Estrada Nacional 229 
finalmente chega o tão esperado acordo de mutação dominial. Salientar que esta decisão 
chega depois dos municípios de Viseu e Sátão anunciarem, ou melhor, atravessaram-se, e 
passo a expressão, com a comparticipação de 1.4 milhões de euros. Vamos esperar que esta 
questão se reverta e que haja alguém iluminado e de bom-senso e inscrever esta questão no 
Plano de Recuperação e Resiliência, por exemplo, para evitar que este valor, que ascende a 
1 milhão de euros por parte do município. Afinal de contas falamos de uma estrada da 
responsabilidade do Estado Central, não faziam mais do que a sua obrigação. É 
incompreensível que até então o Estado Central, e no caso específico as Infraestruturas de 
Portugal não tenham tido a preocupação da segurança dos cidadãos, e aqui falo-vos por 
experiência própria com a falta de sinalização horizontal por exemplo, com o abandono das 
rotundas, em especial a rotunda que liga as povoações da Freguesia de Mundão em que a 
autarquia local é obrigada a proceder ao corte de inertes, caso contrário a visão dos 
automobilistas e peões torna-se deficiente, colocando em perigo a população. A importância 
desta requalificação assenta num avultado tráfego que se reflete e que se verifica 
diariamente nesta estrada, salientando ainda o acesso ao Parque Empresarial de Mundão a 
necessitar de melhorias de acessibilidade urgentes. Deste modo, realçar todo o esforço por 
parte do Município de Viseu, e por consequência, a excelente capacidade de negociação 
através da persistência, tendo sempre como base a constante preocupação com a 
acessibilidade aos territórios de mais baixa densidade. Obrigada. --------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Presidente de 
Junta. Tem a palavra o Senhor Deputado Alberto Ascensão. --------------------------------------
----- SESSENTA E QUATRO – O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA 
ASCENSÃO (PS): Senhor Presidente da Mesa, Senhora Secretária,  Senhor Secretário, 
Senhora Presidente da Câmara Municipal, Senhora Vereadora e Senhor Vereador, 
Senhoras e Senhores Membros desta Assembleia incluindo as Senhoras e os Senhores 
Presidentes de Junta, Comunicação Social. ------------------------------------------------------------
Rapidamente para dizer que, é mais uma obra que tendo sido prometida pelo Governo 
anterior ao de António Costa, foi sendo protelada, nunca concretizada, à boa maneira que 
sempre aconteceu como aconteceu com IP5, foi sendo projetada, foi sendo anunciado o 
projeto, mas, à última hora ficou lá e efetivamente é no mandato do Governo do Partido 
Socialista que se concretizam estas coisas. Vão-se concretizando, nós vamos fazendo 
paulatinamente aquilo que antes não passava de projetos, de última hora alguns até. 
Portanto, apraz-nos muito registar que este acordo de mutação dominial ocorra na 
constância do Governo do Partido Socialista e que de alguma forma acabe por desbloquear 
toda uma série de obras que também o município vinha anunciando, há quase 8 anos que 
seriam feitas ao longo deste troço da estrada que agora é municipalizada com o acordo de 
mutação dominial. Portanto, ficamos satisfeitos por ser exatamente no decurso do Governo 
de António Costa que este acordo se processa e desbloqueia o que é melhor para Viseu e 
para os Viseenses. Muito obrigado. ----------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Pedro Alves. -------------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E CINCO – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS 
ALVES (PPD/PSD): Muito obrigado Senhor Presidente. Reiterar os cumprimentos. Vim 
aqui apenas por uma questão de reposição da verdade, e por muito que tentem agora 
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reescrever a história como agora aconteceu com o Deputado Alberto Ascensão, a verdade 
não é esta, a verdade é que o protocolo que foi celebrado entre o Governo, Infraestruturas 
de Portugal e o Município era para ser executado a partir de 2016. Foi celebrado em 2015 
por um novo quadro comunitário, ficou inscrito no Plano de Atividades das Infraestruturas 
de Portugal. Quem não investiu foi o Governo de António Costa durante 4 anos, isto é um 
atraso, e mais, o  reconhecer que não há dinheiro no Orçamento de Estado para a execução 
do compromisso, porque desviaram o orçamento previsto para as Infraestruturas de 
Portugal para cumprir com outro tipo de promessas para que a geringonça pudesse ter 
funcionado, e agora vão ao PRR, pasme-se, tivemos que esperar por um Plano de 
Recuperação e Resiliência da europa para ajudar as economias dos estados membros depois 
de uma pandemia para executar uma obra que era um compromisso de 2016. Não há 
vergonha mesmo! Não há vergonha! E mais, os municípios não tinham qualquer tipo de 
encargo, e tiveram que o ter, e eu espero bem que agora com o Plano de Recuperação e 
Resiliência que os municípios também não tenham que pagar nada. É assim! Tem que ser 
assim! Se serve para ajudar o Orçamento de Estado tem que aliviar os Orçamentos 
Municipais. Se não há obras previstas no Plano de Resiliência para serem executadas pelos 
municípios então que pelo menos desta forma se alivie o orçamento municipal. Senhora 
Presidente é este desafio que lhe lanço: Não assumir o compromisso já que o Orçamento de 
Estado vai ser substituído por financiamento europeu, então também nos encargos do 
município o devem fazer através do Plano de Recuperação e Resiliência, é igual para todos, 
não vamos aqui congratular-nos, congratulamo-nos que a obra vai ser feita mas 
infelizmente só após 5 anos, mas infelizmente só após 5 anos. O que é que aconteceu durante 
este tempo? Porque é que mais empresas não se puderam fixar? Sabem porquê? Porque 
não houve investimento público. Foram os tais 6 anos de falta de investimento público, os 
piores dos últimos 60 anos, é disso que estamos a falar. Meus senhores, querem agora 
branquear a história? Não! Isto não, não vale a pena. Depois temos que nos indignar, claro 
que temos que nos indignar. Porquê? Porque há falta de verdade, há falta de verdade! Pelo 
assumir aqui com humildade aquilo que não fizeram e que agora estão a tentar fazer, que é 
repor aquilo que já devia ter sido feito. Atrasaram. Não fizeram. É isto que os portugueses 
gostam e os viseenses também. Seriedade, responsabilidade e humildade. ----------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado Alberto Ascensão. ------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E SEIS – O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA 
ASCENSÃO (PS): Cumprimento o Senhor Presidente da Assembleia e na sua pessoa 
cumprimento todos os intervenientes nesta Assembleia. ---------------------------------------------
Eu não podia ficar indiferente aquilo que acabou de dizer o Senhor Deputado Pedro Alves 
porque efetivamente, quer queira quer não, e isto é que lhe custa muito, é no decurso do 
Governo do Partido Socialista que isto se faz, e como disse a Senhora Presidente da Câmara 
foi no Governo de Passos Coelho que isso foi prometido, mas, efetivamente somos nós que o 
fazemos. Com vergonha ou sem vergonha, com atrasos ou sem atrasos fazemos, e o governo 
anterior prometeu. Depois, há aqui uma coisa que me deixou pasmado Senhor Deputado. O 
senhor incita a Senhora Presidente a não honrar um compromisso quer já assumiu? Dizer 
que não cumpra aquilo a que já se comprometeu com a Câmara Municipal do Sátão? Foi 
isso que eu ouvi ou o Senhor Deputado quis dizer outra coisa? Muito obrigado. --------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Pedro Alves estritamente para dar resposta a esta dúvida. ---------------
----- SESSENTA E SETE – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS 
ALVES (PPD/PSD): Senhor Deputado, para ser muito claro, o que eu pedi, é que a Câmara 
de Viseu e a Câmara do Sátão, e neste caso a Câmara de Viseu sejam tratadas de igual forma 
como está o governo a tratar. Isto é, utilizar os meios financeiros do Plano de Recuperação 
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e Resiliência para fazer a obra, é só isto. Se dá para aliviar o Orçamento de Estado, tem que 
dar para aliviar o Orçamento Municipal, é só isto que eu estou a pedir, não estou a pedir 
que não se faça. Que se faça da mesma forma, que tenhamos o mesmo acesso como tem o 
governo, porque o governo não está a fazer isto através do orçamento de estado como estava 
assumido e comprometido pelo governo anterior. Os compromissos dos governos são 
compromissos de estado Senhor Deputado, não são compromissos partidários. Quem não 
cumpriu o compromisso de estado foi o Governo do Partido Socialista apoiado pela 
geringonça, ou está esquecido disso? Está esquecido que assinaram um conjunto de 
compromissos para que se pudesse realizar esta “santa” aliança e que depois com isso 
acabou por não se fazer qualquer tipo de investimento público, por isso, volto a reiterar, 
Senhora Presidente, peça um tratamento igual ao do governo perante o Plano de 
Recuperação e Resiliência, é só isso. Que se substitua o orçamento municipal pelo 
financiamento europeu, é isto que estamos a fazer porque é o que o governo está a fazer 
também, não estamos a pedir nem mais nem menos do que aquilo que o governo está a fazer. 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Senhora Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E OITO – A SENHORA PRESIDENTE DA CÂMARA: Reitero os meus 
cumprimentos. Estava a dizer que lembro uma vez mais que essa estrada é nacional, e que 
o Município de Viseu vai colocar 1,15 milhões de euros numa obra do Governo para bem, 
dos viseenses. Claro que, e aqui em linha com o que o Deputado Pedro Alves disse, tudo 
faremos para pressionar o governo para incluir esta obra no PRR, este valor no PPR. Por 
fim, dizer que nos congratulamos naturalmente que esta obra seja feita porque é uma obra 
já reclamada há muitos anos, e acima de tudo, queremos que ela conheça, que se faça, e esse 
é de facto o grande benefício e o objetivo deste ponto que trazemos aqui hoje. -----------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Presidente. Íamos 
então proceder à VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ACORDO DE MUTAÇÃO 
DOMINIAL- INFRAESTRUTURAS DE PORTUGAL S.A. / MUNICI PIO DE VISEU - 
INTEGRAÇÃO NA REDE VIÁRIA DO MUNICIPIO DE VISEU DO TROÇO DA EN 229 
DO KM 69,479 AO KM 74,017. --------------------------------------------------------------------------- 
Pedro Alves - a favor; --------------------------------------------------------------------------------------- 
Manuel Teodósio - a favor; --------------------------------------------------------------------------------- 
Ana Paula Santana - a favor; ------------------------------------------------------------------------------ 
José Alberto - a favor; --------------------------------------------------------------------------------------- 
João Caiado - a favor; --------------------------------------------------------------------------------------- 
Isabel Fernandes - a favor; --------------------------------------------------------------------------------- 
Ana Paula Madeira - a favor; ------------------------------------------------------------------------------ 
Adolfo Seixas - a favor; -------------------------------------------------------------------------------------- 
Paulo Pereira - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Costa - a favor; -------------------------------------------------------------------------------------- 
Filipa Mendes - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------- 
António Jorge - a favor; -------------------------------------------------------------------------------------  
Bruno Videira -  a favor; ------------------------------------------------------------------------------------  
Rui Pedro - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Rui Ferreira  - a favor; ---------------------------------------------------------------------------------------  
José Fernandes - a favor; ----------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Lima - a favor; --------------------------------------------------------------------------------------- 
Jorge Martins - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------- 
Joaquim Polónio - (Depois no final) ----------------------------------------------------------------------- 
Fernando Leitão - a favor; ---------------------------------------------------------------------------------- 
José da Silva Pereira - a favor; ---------------------------------------------------------------------------- 
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Carlos Correia - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------ 
Liliana Tavares - a favor; ----------------------------------------------------------------------------------- 
José Manuel Fernandes - a favor; ------------------------------------------------------------------------- 
António Soares Correia - a favor; ------------------------------------------------------------------------- 
Rosa Ferreira - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Gama - a favor; -------------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Alberto Silva Santos - a favor; -------------------------------------------------------------------- 
Fernando Martins Machado - falta; --------------------------------------------------------------------- 
António Tavares - falta; ------------------------------------------------------------------------------------ 
José Domingos Coelho - a favor; -------------------------------------------------------------------------- 
Aurélio Lourenço - a favor; -------------------------------------------------------------------------------- 
Diamantino Santos - a favor; ------------------------------------------------------------------------------ 
José António Seabra Figueiredo - a favor; -------------------------------------------------------------- 
António Rafael Amaro - a favor; -------------------------------------------------------------------------- 
Alberto Ascensão - a favor; --------------------------------------------------------------------------------- 
Sara Natacha Calhau - a favor; ---------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Portugal - a favor; ----------------------------------------------------------------------------------- 
Maria de Fátima - a favor; --------------------------------------------------------------------------------- 
Gonçalo Ginestal -  a favor; -------------------------------------------------------------------------------- 
Cristofe Pedrinho -  a favor; ------------------------------------------------------------------------------- 
Cristina Varandas - a favor; ------------------------------------------------------------------------------- 
Rui Martins - a favor; --------------------------------------------------------------------------------------- 
Manuel Armando Ferreira Fernandes - a favor; ------------------------------------------------------ 
José Mota - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Catarina Vieira - a favor; ----------------------------------------------------------------------------------- 
Filomena Pires – a favor; ----------------------------------------------------------------------------------- 
Mauro Esteves - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------ 
Francisco André Mendes da Silva - falta; -------------------------------------------------------------- 
José Paulo Meneses - a favor; -------------------------------------------------------------------------- 
Mota Faria - a favor; ---------------------------------------------------------------------------------------- 
Cristina Paula - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------ 
O PONTO TRÊS (3) foi aprovado por unanimidade. (Anexo 3 – Registo nominal das votações, 
páginas 243/244). --------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Senhor Polónio? Joaquim Polónio? -------------------------------------------------------------------
- Um Senhor Deputado intervém dizendo: O Senhor Joaquim Polónio tinha escrito uma 
mensagem a informar que estava com problemas de energia. -------------------------------------- 
- O Senhor Presidente da Mesa prossegue a sua intervenção dizendo: Ok. É a esse nível que 
nós escrevemos e depois retificamos. --------------------------------------------------------------------- 
Passamos ao PONTO Quatro (4) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
CONTRATOS DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NO ÂMBITO DA  
DESCENTRALIZAÇÃO NA ÁREA DA EDUCAÇÃO - MUNICIPIO DE  VISEU / 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS E ESCOLAS NÃO AGRUPADAS – RATIFICAÇÃO. 
Tem a palavra a Senhora Presidente da Câmara. -----------------------------------------------------
----- SESSENTA E NOVE – A SENHORA PRESIDENTE DA CÂMARA: Obrigada Senhor 
Presidente. Reitero de novo os meus cumprimentos. ------------------------------------------------- 
  Tendo em conta a documentação disponibilizada, propõe-se a ratificação dos contratos de 
delegação de competências entre o Município de Viseu e os Agrupamentos de Escolas e 
Escolas não Agrupadas, no âmbito da Descentralização na área da Educação, que tem por 
objeto a delegação de competências no Diretor do Agrupamento de Escolas, no âmbito do 
novo quadro de competências dos órgãos municipais, em matéria da educação, estabelecido 
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no art.º 11.º da Lei n.º 50/2018, de 16 de agosto e concretizado pelo Decreto-Lei n.º 21/2019, 
de 30 de janeiro, na sua atual redação. ------------------------------------------------------------------
O Contrato de delegação de competências abrange as seguintes áreas: --------------------------
a) Edificado e Investimento; ------------------------------------------------------------------------------- 
b Funcionamento dos edifícios escolares; --------------------------------------------------------------- 
c) Apoios e Complementos Educativos; ----------------------------------------------------------------- 
d) Escola a Tempo Inteiro: --------------------------------------------------------------------------------- 
e) Recursos Humanos; -------------------------------------------------------------------------------------- 
f) Financiamento; -------------------------------------------------------------------------------------------- 
De acordo com a informação prestada pelo Departamento de Serviços Jurídicos, refletida 
nos “Considerandos” e parte final das minutas em anexo, compete à Assembleia Municipal, 
sob proposta da câmara municipal, autorizar a celebração de contratos de delegação de 
competências desta natureza. ------------------------------------------------------------------------------  
No entanto, certo é que os contratos em causa devem, inelutavelmente, entrar em vigor no 
dia 12 de março, razão pela qual, e sob proposta da Câmara Municipal deverão os mesmos 
ser submetidos, a título ratificativo, a esta Assembleia Municipal por se verificarem os 
requisitos previstos no indicado artigo 164º do novo Código do Procedimento 
Administrativo. ----------------------------------- ------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Presidente. Tem 
a palavra a Deputada Catarina Vieira. ------------------------------------------------------------------
----- SETENTA – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXAND RA VIEIRA E 
CASTRO RODRIGUES (BE): Boa tarde novamente. ----------------------------------------------- 
Publicada em 2018, a lei que estabelece o quadro de transferências para as autarquias locais 
e para as entidades intermunicipais das competências mereceu o voto contra do Bloco de 
Esquerda, pois defende o princípio da subsidiariedade, ao abrigo do qual as competências 
estão alocadas ao órgão mais competente para as executar. A este princípio está subjacente 
a democraticidade e, como tal, que o órgão seja eleito por sufrágio universal e com escrutínio 
pelas populações. No entanto, considera-se que esta descentralização, tal como se encontra 
configurada nos diversos diplomas legais já publicados, viola o próprio princípio 
constitucional da subsidiariedade agravando as assimetrias regionais, uma vez que 
a municipalização de competências nestas matérias, que é o que aqui realmente está em 
causa, não pode comprometer a universalidade e igualdade no acesso das populações aos 
serviços prestados nas diversas áreas a transferir. Portanto, este processo todo vai 
promover uma total desresponsabilização do Estado em funções sociais de âmbito universal 
como é a Educação. Alertamos também para outro problema que se prende com a falta de 
meios técnicos e de recursos humanos para o efeito, e para a possibilidade da existência de 
conflitos de competências, nomeadamente, no domínio da gestão de pessoal auxiliar. Acresce 
ainda que a municipalização destas competências do Estado poderá dar origem ao 
agenciamento da contratação e pagamento de pessoal, serviços e empreitadas, 
transformando os municípios em repartições administrativas de políticas nacionais. Ora, 
estamos agora perante uma situação hilariante, se não fosse tão grave: o Estado passa 
competências para a Câmara e a Câmara passa para as mãos do nada democrático director 
ou directora que, como sabem, são pessoas alinhadas com o poder autárquico, não eleitas 
democraticamente, e continuamos assim a ter uma municipalização da educação, mas mais 
fofinha, porque é do director ou directora, acabando a educação por ficar numa situação 
pior e falsa. Como tal só podemos votar contra. ------------------------------------------------------- 
Disse. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado Rui Martins. -------------------------------------------------------------------------



 
  218 

  
  

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 30 DE ABRIL DE 2021  

 

----- SETENTA E UM – O SENHOR DEPUTADO RUI ANTÓNIO DA CRUZ MARTINS 
(PS): Reitero os cumprimentos anteriores. ---------------------------------------------- 
Sobre este ponto e tomar posição sobre contrato de delegação de competências no âmbito 
da descentralização na área da educação, naturalmente por se tratar de uma iniciativa do 
Governo do Partido Socialista, só temos que o aprovar. Dizer ainda que já podia ter sido 
assinado, no entanto é preciso assegurar e articular com as escolas, com os seus profissionais, 
nomeadamente aqueles que têm contribuído em cada escola no registo e plataformas que 
são proporcionados aos alunos e famílias poderem ter acesso às suas refeições e outros. A 
Autarquia de Viseu deve garantir que o próximo ano letivo terá o seu início sem qualquer 
sobressalto. Disse. Muito obrigado. ----------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Filomena Pires. ---------------------------------------------------------------------
------ SETENTA E DOIS – A SENHORA DEPUTADA MARIA FI LOMENA DE MATOS 
PIRES (CDU): Muito obrigada Senhor Presidente. Muito brevemente apenas para dizer 
que não votaremos favoravelmente este documento apesar de o termos analisado com 
cuidado e com detalhe, por uma questão de princípio e de coerência aquilo que tem sido de 
facto a postura que temos tido, quer em termos locais quer em termos nacionais 
relativamente aquilo que designamos como municipalização da educação. Uma 
responsabilidade que em nosso entendimento cabe ao estado, cabe ao governo gerir e não às 
autarquias que tem dado de facto resultados já estudados em outros países e que não foram 
efetivamente os melhores, que geraram até um retrocesso nesse caminho em alguns casos, 
entendemos que este é um caminho para a privatização de educação, para o clientelismo 
inevitável na educação, e o fim provável da universalidade deste serviço público 
absolutamente essencial à democracia. Portanto, só poderemos em coerência com os nossos 
princípios votar contra o documento. --------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Não 
havendo mais nenhuma intervenção dava a palavra à Senhora Presidente da Câmara. ----- 
----- SETENTA E TRÊS – A SENHORA PRESIDENTE DA CÂMARA: Obrigado Senhor 
Presidente. Eu era só para esclarecer que estas delegações de competências é apenas até 
finalizarem os contratos que existiam e que estavam em vigor. É claro que o início do 
próximo ano letivo já iniciará sem qualquer sobressalto, portanto, só queria de facto aqui 
acrescentar este esclarecimento. --------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Presidente. O 
Deputado António Jorge pediu a palavra e peço desculpa à Senhora Presidente, ele está a 
pedir e, portanto, dava-lhe a palavra. Tem a palavra o Deputado António Jorge. -------------
----- SETENTA E QUATRO – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO JORGE GOMES 
RODRIGUES (PPD/PSD): Peço desculpa, portanto, eu estava a referir e só por isso levantei 
a mão porque era mais visível o gesto, que o Deputado João Caiado estava há muito tempo 
já a pedir a palavra. Peço desculpa. ----------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Tem a palavra o Deputado João 
Caiado. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- SETENTA E CINCO – O SENHOR DEPUTADO JOÃO ALBERTO CHAVES 
CAIADO RODRIGUES (PPD/PSD): Cumprimentava o Senhor Presidente da Mesa, a 
Senhora Presidente da Câmara e os Senhores Vereadores, Senhores Deputados, Senhores 
Presidentes de Junta e Senhores Jornalistas. Eu não estava, enfim, para fazer nenhuma 
intervenção, mas eu penso que houve aqui uma provocação da Senhora Deputada do Bloco 
de Esquerda a dizer que os Diretores não eram democratas, que entregavam isto a um poder 
não democrático. Eu não aceito isto de forma nenhuma e tem que me provar que eu por 
exemplo não sou democrata nos meus atos de gestão. E, parece-me que há aqui uma grande 
confusão também. Nós estamos a falar de transferência de competências do município para 
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os Diretores, que o resto de transferência de competências do governo para os municípios 
já foi feita há muito tempo. Aqui o que nós estamos a ratificar é a transferência de 
competências do município para o Diretor. O município podia ficar com estas competências 
todas e nem delegar nenhuma, mas delegou e bem, já era habitual, já estávamos habituados 
a que delegasse fundamentalmente nas Juntas, foram verbas acordadas em tranches, em 
duodécimos, portanto, vamos continuar a geri-las democraticamente e de forma 
transparente e prestando contas. Há aqui uns pequenos pormenores que vão ser afinados e 
em setembro, como disse a Senhora Presidente, vai-se assinar novo contrato de delegação 
de competências, portanto, eu penso que a Senhora Deputada do Bloco de Esquerda pode 
estar sossegada que os Diretores são democratas. Pode não concordar com o modelo, enfim, 
mas eu penso que os professores que estão no Conselho Geral foram eleitos, o pessoal não 
docente também foi eleito e depois temos o pessoal em representação da autarquia, temos 
os pais, portanto, eu penso que, enfim, não sei onde é que há falta de democracia, é o seu 
ponto de vista. Eu queria exatamente manifestar isto, e não aceito que diga que os Diretores, 
enfim, são prepotentes ou são ditadores. Portanto, não aceito isso. Se ela me provar que 
efetivamente eu estou nesse rol e os outros Diretores, tudo bem. Era só isto. -------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Não 
havendo mais nenhuma questão iriamos então proceder à VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
CONTRATOS DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NO ÂMBITO DA  
DESCENTRALIZAÇÃO NA ÁREA DA EDUCAÇÃO - MUNICIPIO DE  VISEU / 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS E ESCOLAS NÃO AGRUPADAS – RATIFICAÇÃO.     
Pedro Alves - a favor; --------------------------------------------------------------------------------------- 
Manuel Teodósio - a favor; --------------------------------------------------------------------------------- 
Ana Paula Santana - a favor; ------------------------------------------------------------------------------ 
José Alberto - a favor; --------------------------------------------------------------------------------------- 
João Caiado - a favor; --------------------------------------------------------------------------------------- 
Isabel Fernandes - a favor; --------------------------------------------------------------------------------- 
Ana Paula Madeira - a favor; ------------------------------------------------------------------------------ 
Adolfo César – não respondeu; ---------------------------------------------------------------------------- 
Paulo Pereira - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Costa - a favor; -------------------------------------------------------------------------------------- 
Filipa Mendes - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------- 
António Jorge - a favor; -------------------------------------------------------------------------------------  
Bruno Videira -  a favor; ------------------------------------------------------------------------------------  
Rui Pedro - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Rui Ferreira  - a favor; ---------------------------------------------------------------------------------------  
José Fernandes - a favor; ----------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Lima - a favor; --------------------------------------------------------------------------------------- 
Jorge Martins - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------- 
Joaquim Polónio – Continua na mesma -  não respondeu; --------------------------------------------- 
Fernando Leitão - a favor; ---------------------------------------------------------------------------------- 
José da Silva Pereira - a favor; ---------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Correia - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------ 
Liliana Tavares - a favor; ----------------------------------------------------------------------------------- 
José Manuel Fernandes - a favor; ------------------------------------------------------------------------- 
António Soares Correia - a favor; ------------------------------------------------------------------------- 
Rosa Ferreira - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Gama - a favor; -------------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Alberto Silva Santos - a favor; -------------------------------------------------------------------- 
Fernando Martins Machado - falta; ---------------------------------------------------------------------- 
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António Tavares - falta; ------------------------------------------------------------------------------------ 
José Coelho - a favor; ---------------------------------------------------------------------------------------- 
Aurélio Lourenço - a favor; -------------------------------------------------------------------------------- 
Diamantino Santos - a favor; ------------------------------------------------------------------------------ 
José António Seabra Figueiredo - a favor; -------------------------------------------------------------- 
António Rafael Amaro - a favor; -------------------------------------------------------------------------- 
Alberto Ascensão - a favor; --------------------------------------------------------------------------------- 
Sara Natacha - a favor; -------------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Portugal - a favor; ----------------------------------------------------------------------------------- 
Maria de Fátima Lopes - a favor; ------------------------------------------------------------------------- 
Gonçalo Ginestal -  a favor; -------------------------------------------------------------------------------- 
Cristofe Pedrinho -  a favor; ------------------------------------------------------------------------------- 
Cristina Varandas - a favor; ------------------------------------------------------------------------------- 
Rui Martins - a favor; --------------------------------------------------------------------------------------- 
Manuel Armando Fernandes - a favor; ------------------------------------------------------------------ 
José Mota - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Francisco André Mendes da Silva - falta; --------------------------------------------------------------- 
Catarina Vieira - contra; ------------------------------------------------------------------------------------ 
Filomena Pires - contra; ------------------------------------------------------------------------------------- 
Mauro Esteves - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------ 
José Paulo Meneses - a favor; -------------------------------------------------------------------------- 
Mota Faria - a favor; ---------------------------------------------------------------------------------------- 
Cristina Paula - a favor; ------------------------------------------------------------------------------------ 
O Senhor Presidente da Mesa volta a chamar o Senhor Deputado Municipal Adolfo César. --- 
- O Senhor Deputado Adolfo César Cardoso Seixas Lopes Pereira intervém dizendo: Sim. Eu 
não estava a conseguir ligar o microfone, neste momento já consigo, o meu voto é favorável. 
- O Senhor Presidente da Mesa retoma a sua intervenção dizendo: Por isso, foi aprovada com 
dois (2) votos contra. (Anexo 4 – Registo nominal das votações, páginas 245/246). -------------
Terminámos assim a nossa Ordem de Trabalhos, não há ninguém do Público inscrito, por 
isso, agradeço a presença de todos. -----------------------------------------------------------------------
Só uma situação. Ele está presente, se o Plenário concordar, ele está presente e pode 
responder em alta voz, em relação à votação. Concordam? Se ninguém levantar problemas, 
ele está presente, mas não consegue a ligação, mas consegue pelo telefone e por mensagem 
dizer qual é a sua votação. Concordam todos em considerar os votos dele? Gostaria de 
colocar esse problema ao Plenário. Alguém vê algum problema? Ele não consegue a ligação 
informática, mas está ao telefone e pode telefonar. Entendem a situação ser considerada ou 
não?  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Viseu Diamantino Amaral dos Santos intervém 
dizendo: Senhor Presidente, ele quem? Peço desculpa. -----------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa prossegue a sua intervenção dizendo: Sim, sim, diga Senhor 
Deputado Rafael Amaro. -----------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Deputado António Manuel Antunes Rafael Amaro responde dizendo: Da parte do 
Partido Socialista não vemos nenhum problema relativamente a este caso, dado que está 
comprovadamente que não podia ligar. Já considero, eu diria, menos ético que estivéssemos 
numa Assembleia a ouvir pessoas nos cafés a pedir croissants e copos de leite enquanto 
estávamos a fazer a votação. Isto é muito desrespeitoso para quem está numa Assembleia. 
É só dizer isto. Nem sei de quem se trata, mas seja quem for. Mas pronto. ---------------------- 
Quanto a este caso, concordo. -----------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Viseu Diamantino Amaral dos Santos intervém 
novamente dizendo: Senhor Presidente eu agradecia que me dissesse, que quando se referiu 
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a ele, estamos a falar de quem por favor? Eu peço desculpa Senhor Presidente, não sei de 
quem está a falar. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
- O Senhor Presidente da Mesa retoma a sua intervenção dizendo: Pronto, em relação ao 
aspeto levantado pelo Deputado Rafael Amaro…  pedia silêncio a todos. Em relação ao 
aspeto levantado pelo Deputado Rafael Amaro, nós não sabemos, é uma questão que fica 
como é óbvio com a pessoa que estava a fazer o telefonema, agora, é uma questão de respeito 
por todos. Pronto. Era só a esse nível, é preciso algum cuidado, também já foi na fase final, 
já estávamos a terminar, mas é preciso algum cuidado porque nós estamos em Assembleia 
e temos todos que fazer um esforço pela dignificação independentemente desta Assembleia 
ser uma Assembleia Mista. Pronto, era este o problema. --------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Viseu Diamantino Amaral dos Santos intervém 
mais uma vez dizendo: Senhor Presidente, eu peço desculpa… -------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa prossegue a sua intervenção dizendo: Em relação então ao 
Senhor Polónio concordam todos? Ninguém levanta nenhum problema em relação à 
situação. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Senhor Deputado Joaquim Polónio Lopes comunica com a Assembleia Municipal 
nomeadamente com a Senhora Segunda Secretária da Mesa Cristina Paula Cunha Pereira 
Gomes via telefone - em alta voz. ---------------------------------------------------------------------------
- A Senhora Segunda Secretária da Mesa Cristina Paula Cunha Pereira Gomes intervém 
dizendo: Em relação a esta situação alerto para que esta situação de maneira nenhuma sirva 
para qualquer tipo de precedente para o futuro … -------------------------------------------------- 
Vários Senhores Deputados e Presidentes de Junta intervêm dizendo que não se está a ouvir 
nada. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
- A Senhora Segunda Secretária da Mesa Cristina Paula Cunha Pereira Gomes retoma a sua 
intervenção dizendo: Será um problema dai porque nós aqui estamos com som. O que eu 
dizia era que esta situação não constitua para o futuro para qualquer tipo de precedente. É 
uma situação absolutamente única porque temos tido alguns problemas com a net e no caso 
concreto o Senhor Polónio teve o cuidado de avisar a Mesa, de avisar os colegas que está 
com problemas, não é de net mas é de eletricidade, ou seja se faltou a luz… pronto ele está 
aqui ao telefone. ----------------------------------------------------------------------------------------------
Deixe-se estar Senhor Polónio, estamos todos a ouvi-lo porque o Senhor Polónio está em alta 
voz. Isto é só para esclarecer que é uma situação … ó Senhor Polónio nós queremos que 
dissesse o seu sentido de voto, eu agora ia pôr o telefone perto do Senhor Presidente da 
Assembleia. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
Relativamente ao PONTO TRÊS (3) que é o ACORDO DE MUTAÇÃO DOMINIAL- 
INFRAESTRUTURAS DE PORTUGAL S.A. / MUNICIPIO DE VIS EU - INTEGRAÇÃO 
NA REDE VIÁRIA DO MUNICIPIO DE VISEU DO TROÇO DA EN  229 DO KM 69,479 
AO KM 74,017.  Qual é a sua votação? ------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Côta Joaquim Polónio Lopes responde via 
telefone em alta voz: Favorável. ---------------------------------------------------------------------------
- A Senhora Segunda Secretária da Mesa Cristina Paula Cunha Pereira Gomes prossegue a 
sua intervenção dizendo: Favorável. O Plenário que está aqui toda a gente ouviu. -------------
PONTO QUATRO (4) CONTRATOS DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊN CIAS NO 
ÂMBITO DA DESCENTRALIZAÇÃO NA ÁREA DA EDUCAÇÃO - MU NICIPIO DE 
VISEU / AGRUPAMENTO DE ESCOLAS E ESCOLAS NÃO AGRUPADAS – 
RATIFICAÇÃO. Qual é o seu sentido de voto? -------------------------------------------------------     
- O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Côta Joaquim Polónio Lopes responde via 
telefone em alta voz: Favorável. --------------------------------------------------------------------------- 
- A Senhora Segunda Secretária da Mesa Cristina Paula Cunha Pereira Gomes prossegue a 
sua intervenção dizendo: Favorável. Muito bem Senhor Polónio, muito obrigada. -------------
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----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Pronto. Penso que ninguém levantou 
problemas, somos todos testemunhas deste processo. Pronto, agradecemos a presença de 
todos, a colaboração, a vossa compreensão em relação a este modelo. Temos expectativas, 
talvez em junho não seja aqui, mas se a situação estiver com franca melhoria, em junho 
retomaremos a presencial, talvez ou na Aula Magna do Politécnico ou na Aula Magna do 
Piaget. Se todos estiverem de acordo retomaremos já o sistema presencial, pode não ser 
aqui, mas pode ser nos outros lados caso a situação o permita. Senão permitir, mantemos 
este modelo. Era isto. Agradecer a presença de todos e uma boa tarde a todos. ---------------- 
E por nada mais haver a tratar, o Senhor Presidente da Mesa dá por encerrada a Sessão 
Ordinária da Assembleia Municipal de Viseu de 30 de abril de dois mil e vinte e um quando 
eram dezassete horas e trinta minutos. E do que se passou, lavrou-se a presente Ata, que 
inclui um total de 23 páginas anexas, que vai ser assinada por mim, 
____________________________, Primeiro Secretário e pelo Senhor Presidente, nos termos 
do artigo quinquagésimo sétimo do Regimento em vigor. -------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL  

 
 
 
 
 

_________________________ 
 

(José Manuel Henriques Mota Faria) 
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